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A Ñ O X L V I I . SáI;:ido 13 de Noviembre de 1886.—Santos Homobono y Estanislao de Kostka, confesores. NUMERO 270. 
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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS P01 EL CABLE. 
• 
SERVICIO PAIITÍCUÍÍAR 
D I A R I O DE L A M A R I N A . 
A L DIAKIÜ BM L A MARINA. 
Habana-
T E L E S R A M A S D B HOTT. 
Nueva York, 12 de noviembre, á las ) 
7 déla mañana. ) 
E l E v e n i n g JPost p u b l i c a u n tele-
g r a m a de W a s h i n g t o n , dic iendo 
que u n o de l o s p r i m e r o s proyectos 
que v a y a n a l C o n g r e s o s e r á e l tra-
tado de comerc io con E s p a ñ a , refe-
rente solo á l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s . 
C o n t i n ú a l a hue lga en Chicago . 
Otawa, 12 de noviembre, á las } 
7 y ''5 ms. de la mañana. $ 
H a sa l ido p a r a l a s A n t i l l a s e spa-
ñ o l a s u n comis ionado , e l c u a l s e 
dice que v a con e l objeto de b u s c a r 
los mejores m e d i o s p a r a d e s a r r o l l a r 
e l comerc io con e l C a n a d á . 
Nusva York, 12 de noviembre, á las í 
8 de la mañana. $ 
E l H e r a l d de e s t a c i u d a d h a r e c i -
bido u n t e l e g r a m a de M a d r i d , e n e l 
que s e d ice que e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s h a r e s u e l t o h a c e r e x t e n s i -
v a s á C u b a l a s l e y e s de i m p r e n t a y 
de m a t r i m o n i o c i v i l que r i g e n e n l a 
P e n í n s u l a , a s í como t a m b i é n á fa-
v o r e c e r l a c o n s t r u c c i ó n de ferroca-
r r i l e s e n P u e r t o - R i c o , y conver t i r l a 
D e u d a de C u b a e n lo que r e s t a del 
m e s a c t u a l . 
T a m b i é n s e o c u p ó e l C o n s e j o de l 
inmedia to e s t a b l e c i m i e n t o de Cá-
m a r a s de C o m e r c i o e n l a s i s l a s de 
C u b a , P u e r t o - R i c o y F i l i p i n a s . 
E l C o n s e j o a p r o b ó e l proyecto de 
e x t e n d e r l a l í n e a de v a p o r e s que 
a c t u a l m e n t e h a c e los v i a j e s entre 
l a P e n í n s u l a y l a s A n t i l l a s . 
E l m i n i s t r o de U l t r a m a r , S r . B a -
l a g u e r , c o n f í a e n que l a C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a c o n s e n t i r á e n reno-
v a r s u contrato , que e s p i r a e l d í a 1° 
d e l m e s de e n e r o p r ó x i m o , con l a 
c o n d i c i ó n de que E s p a ñ a le pague 
u n a g r a n c a n t i d a d m e n s u a l por l a 
c r e a c i ó n de t r e s l í n e a s de v a p o r e s 
de 4 , 0 0 0 t o n e l a d a s c a d a uno, que 
p u e d a n n a v e g a r á r a z ó n de 1 5 m i -
l l a s p o r h o r a , h a c i e n d o s u s v i a j e s 
t r e s v e c e s a l m e s en tre l a P e n í n s u -
l a , C u b a y P u e r t o - R i c o , conduc ien -
do l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a y de 
oficio. 
L a s e g u n d a l í n e a s e r á entre l a H a -
b a n a , M é j i c o y l a s r e p ú b l i c a s de l a 
A m é r i c a C e n t r a l ; y l a t e r c e r a h a r á 
s u s v i a j e s por l a s c o s t a s de los 
O c é a n o s P a c í f i c o y A t l á n t i c o , e n l a 
A m é r i c a de l S u r . 
E l C o n s e j o de M i n i s t r o s a p r u e b a 
que c o n t i n ú e l a c a u s a c r i m i n a l con-
t r a l a s p e r s o n a s r e s i d e n t e s e n E s -
p a ñ a , c o m p l i c a d a s e n los f raudes 
r e c i e n t e m e n t e s descub ier tos e n l a 
J u n t a de l a D e u d a de C u b a , a s c e n -
d e n t e s á 5 m i l l o n e s de pesos . 
L a i n m i g r a c i ó n desde C a n a r i a s á 
l a s A n t i l l a s s e r á i m p u l s a d a por me-
dio de s u b v e n c i o n e s del E s t a d o , á n -
t c s de p e r m i t i r s e l a i n t r o d u c c i ó n de 
a s i á t i c o s . 
L a c o n v e r s i ó n de l a D e u d a de C u -
b a s e r á h e c h a con e l c o n c u r s o de 
b a n q u e r o s ex tranjeros y nac iona-
les . E l S r . B a l a g u e r c o n s u l t a fre-
cuentemente á los diputados de l a s 
A n t i l l a s , qu ienes se m u e s t r a n sat is -
fechos do l a e n e r g í a de l S r . B a l a g u e r 
por e l p lanteamiento de l a s ref 0 |rmas 
p o l í t i c a s y los i n t e r e s e s de l a s colo-
n ias . 
Nueva York, 12 de noviembre, a } 
las d de la mañana. $ 
D í c e s e que e l G-obicrno de E s p a ñ a 
h a r e n u n c i a d o á l a facul tad que se 
r e s e r v ó de imponer derechos dife-
r e n c i a l e s de b a n d e r a á par t i r de l 1° 
de enero p r ó x i m o , e n e l caso d e q u e 
e n e s a fecha no se h u b i e s e aprobado 
e l tratado de comerc io convenido, y 
que tanto e l G o b i e r n o a m e r i c a n o 
como e l e s p a ñ o l op inan que e l trata-
do de rec iproc idad que se rea l i ce no 
debe c o m p r e n d e r á n i n g ú n otro p a í s . 
ü n n u e v o t e l e g r a m a de W a s h i n g -
ton h a rec ib ido e l Herald, e n e l que 
s e le d ice que e n e l departamento 
de E s t a d o se h a ind icado que los 
m o t i v o s que t iene E s p a ñ a p a r a de-
s e a r que u n n u e v o y completo tra-
tado de r e c i p r o c i d a d se ce l ebre en-
tre los E s t a d o s - U n i d o s y l a s A n t i -
l l a s , s o n e l m e j o r a r l a s i t u a c i ó n de 
é s t a s y ev i tar por ta l medio todas 
l a s que jas pos ib les de l a s colonias . 
E s t e tratado t e n d r á que s e r some-
tido á l a a p r o b a c i ó n de l a s C o r t e s 
e s p a ñ o l a s . 
E l Departemento de Hacienda, tie-
ne l isto p a r a someter a l Senado e l 
c o n v e n i o re la t ivo á l a s u s p e n s i ó n 
de los derechos d i ferencia les . 
E n u n a c a r t a de l a H a b a n a , rec ib i -
da de W a s h i n g t o n , se dice que, co-
mo M r . B a y a r d h a supuesto, I n g l a -
t e r r a no puede conceder á l a s A n t i -
l l a s e s p a ñ o l a s todas l a s v e n t a j a s 
que p u e d e n otorgarles los E s t a d o s 
U n i d o s , por medio de u n tratado de 
rec iproc idad . 
Lóndres, 12 de noviembre, á las i 
9 y 30 ms. de la mañana. $ 
E l d i s c u r r o de lord S a i i s b u r y h a 
a lentado a l part ido conservador . 
L a s g r a n d e s potenc ias c r e e n que 
R u s i a no i n t e r v e n d r á e n B u l g a r i a . 
París , 12 de noviembre, á las } 
12 y 10 ms. de la mañana. $ 
H a muer to de fiebre, e n A n n a m , 
e l ex -min i s t ro f r a n c é s y enviado 
ex traord inar io a l T o n q u i n , M r . P a u l 
B e r t . 
Lóndres, 12 de noviembre, á las ) 
10 y 5 ms. de la mañana. \ 
D í c e s e que e l r e y de G r e c i a s a l -
d r á de A t é n a s s i e l p r í n c i p e V a l de-
m a r a c e p t a e l trono de B u l g a r i a . 
E s t e h a consu l tado á su f a m i l i a s i 
debe ó no a c e p t a r e l trono. 
E l C z a r de R u s i a no s e m u e s t r a 
favorable a l p r í n c i p e d i n a m a r q u é s , 
por tener como candidato á N i c o l á s 
de M i n g s e l i a . 
ídem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqueros) 
¿ 9 5 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, íí 128^ ex-cunon. 
Centrífugas u. 10, pol. 96, 6Íé. 
Centrífugas, costo y flete, 2%. 
Regular á buen refino, 4%. 
Azdcar de miel, 4 & 4%. 
ET" Vendidos: 3,100 sacos de azúcar. 
E l mercado pesado y los precios sin Taria-
cion. 
Mieles nuevas, de 18 á I8Í4. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.46. 
L ó n d r e s , noviembre 11. 
Azúcar de remolacha, IO16. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, ú 12i9. 
Idem regular refino, II16 á 12. 
Consolidados, & 101 3il6 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 66% ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s , noviembre 11, 
Renta, 3 por 100,82 fr. 67^ cts. ex-interés. 
(Queda prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n de 
ios telegramas que anteceden, con arre -
glo a l articulo 31 d é l a L e y de P r o p i e » 
•latí Intelectual.) 
NOTICIAS D E VALORES 
el dia 12 de noviembre de 1886. 
O R O 
del cufio espafiol. 
Abrió & 230^ por 100 
y cerró de 230^ á 
230% por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anua l . . . . . . . 
Idem idemy 2 í d e m . . . . . . . . . 
Idem do anualidades........ 
Billetes hipotecarios del Teso-
ro de la Isla de Cuba.. 
Bonos del Tesoro áe Puerto-Ri 
Cotizaciones de la Bolsa Oticia] 
el dia 12 de noviembre de 1886. 
O R O l Abrió a 280% por 100 y 
DBL ] cierra de 280^ & 280% 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Kenta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual ex-cupon 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades..-.. 
Billetes hipotecarios del 
Teboro de la Isla de Cu-
ba 





Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur..-. 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas.... 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compatiía Española de 
Alumbrado do Gas de 
Matanzas r-rr* 
Nueva Compañía de Gas 
do la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana... 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegosá 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos da 
Hierro Bahía de la 
Habana a matanzas.... 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 









Bonos del Ayuntamiento.... 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de 
Cuba 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace-
nes do Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina. 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur . . . . . . 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados. . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de (a Habana 
Compañía Española de Alum 
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra 
do de Gas . . . . . . . 
Compañía Española de Alum 
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de la 
Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana.... 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jdcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste... 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano. . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba . . . . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba.... 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual. 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p g interés 
anual 
TIPO. P.g 
34i á 342 valor. 
'533"^" ¿i" valor 
74 á 7 3 D 
7 i á 7í 
57 á 56i 
á 18i 
á 79 
79 á 78 
37 á 36 D 






35^ á 35 
16$ á 17 
42 á 4 1 
1!) 
3 
á 18i D 
á 2 J) 
86 á 85 D 
28 á 27 
á 24 
á 74 
á 79 D 
15iD 
OBLIGACIONES. 
Dol Crédito Territorial H i -
potecario de la Isla do 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual... 
'dem de !os Almacenes de 
Santa Catalina con el 








á 5 P 
28 D 
COMANDANCIA M H i I T A R BE MARINA 
Y CAPITANIA D E I , PUERTO DE L A HABANA. 
El individuo GenarQ Fernández Sanjulian, hijo de 
Fernando y Teresa, perteneciente al trozo de Nuevi-
tas, se presentará en esta Comandancia en dia y hora 
hábil de despacho para entregarle un documento que 
le pertenece. 
Habana, 11 de noviembre de 1886.—Bafael de 
Aragón. 4-13 
ADMINISTRACION PRINCIPAL DE H A C I E N -
DA PUBLICA DE ESTA PROVINCIA. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censo de Regulares, co-
rrespondientes al mes de Octubre último, se avisa por 
este medio á los Sres. Censatarios, pueden pasar á re-
cogerlos á la Sección de Recaudación de esta Princi-
pal, sin apremio de ninguna expecie, hasta el dia 15 do 
Diciembre próximo; transcurrido dicho plazo se pro-
cederá á su cobro por la vía ejecutiva de apremio. 
Habana, 8 de Noviembre de 1S86.—Manuel 
3-13 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
LOTERIA. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 13 del corriente mes, se dará principio á 
la venta de los 17.000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,228 que se ha de celebrar á 
las 7 de la mañana del dia 27 de noviembre del co-
rriente año. distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
iVttrnero Importe 
de premios. de los premios. 
19 P 
S e ñ o r e a Corredores Notar ios 
Í>E I,A BOLSA OFICIAL. 
1>. Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . Andrés Manteca. 
.. Pederioo del Prado. 
.. Darío G ouzález del Valle, 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Kamos. 
. . Andrés López Muño». 
, . Emilio López Mazon. 
Pedro Matilla. 
. . Miguel Roca. 
Antonio Flores Estrada. 
Federico Crespo y Remis. 
. . Rafael Antuña. 
. . Benigno del Llano lucían. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Eloy Bellini y Pino.—I). Salvador Fernández.— 
I ) . José Vidal Estove.—D. Antonio Medina y Núñez. 
—D. Antoiiino Andrade, 
NOTA,—Los demás señores Corredores Notarios 
que trabajan ou frutos y cambios, están también autori-
im\ti* ((nr;i upetar en la sunrijdicba Bolsa. 
COTIZACIONES 
C O L - E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
. á 5¿ pg P. oro espa-
ISSPAÑA \ ñol, según plaza, fe-
cha y cantidad. 
ATERRA ^ 4 2 \ ! 
FRANCIA 
Madrid, 12 de noviembre,_á las 
11 y ñ5 ms. de la mañana 
I^a in fanta D o ñ a E u l a l i a h.a dado á 
l u z u n n i ñ o . 
Madrid, 12 de noviembre, á las) 
'd d é l a tarde. \ 
F u e r t e s t e m p e s t a d e s h a n re inado 
o n toda E s p a ñ a , qxie h a n destruido 
l a s l i n e a s t e l e g r á f i c a s é i n t e r r u m -
pido l a s c o m u n i c a c i o n e s . 
T E ' - I E G - R A M A S C O M E R C l A I u E f * 
Nueva York, noviembre 11 , d las 
de l a tarde. 
Onzas españolas, íí $15-05. ^ 
Descuento papel comercial, 60 dír. , 4 JÍ 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltíndres, 00 rtiv. (banqueros) 
6 $í'Híy2 cts. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros) á 5 
francos 84% cts* 
P., oro 
60 div. 
5 i á ^ í p S P., oro es-
pañol, a 60 ¿{7. 
6 á 6 i pS P., oro es-
pañol, a 3 dp. 
MANTA C 3 i á 4 i pg P. oroes-
MAN1A i pañol, á 60 dp. 
9 á 9 i pg P., oro es-
pañol, 60 dp. 
10 á lOJ pg P., oro 
español. 3 di v. 
6 pg á 3 mesas, y 8 
pg de 3 á 6 meses, 
oro y billete» 





i v í e r c a d o nac iona l . 
A./.UCAKK3. 
lílauco, trenes de Derosue y 
Rillieux, bajo á regular.... 
Idem, idein, idem, idem, bue-
no á superior 
Mein, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á l l , idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, 11? 15 á 16 id 
Idem superior, ü9 17 á l 8 i d . . 
Mora aoret». n? 19 20 Id 
' > Nominal. 
M e r c a d o extranjero . 
CENTRIFUGAS DE QUABAPO. 
á 4* ra. oro arroba, se-Polarizacion 94 á 97. De 4 
uun envaso v número. 
Nominal. 
AZUCAR DE MIEL, 
AZUCAR MASCABADO. 





10 de 1.000 
459 de 500 
9 aproximaciones de 500 pe-
sos para ia decena del 
primer premio 
2 Id. de 500 id. para el nú-
mero anterior y poste-









Son.... 484premios. $510.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 5 de noviembre de 1886.—El Administra-
dor Central, JSl Marqués de Gaviria. 
Comandancia de Marina de Sagua la Grande.— 
D. RAMÓN EAMIREZ DE ARELLAKO. alférez de 
fragata graduado y fiscal en comisión. 
En la sumaria que de orden superior instruyo con 
motivo de la desaparición de un asiático, que se supo-
ne pereció abogado á consecuencia de baber zozobra-
do la chalana en que iba, por choque con la lancha 
Jóven Amanda, remolcada por el vapor Carahatas 
en el rio Sagua la Grande, sitio denominado "Júcaro" 
he dispuesto citar por este medio á un individuo blan-
co que iba en compañía del asiático y que se salvó 
agarrándose al botalón de la lancha Amanda, así 
como á todos aquellos que puedan dar razón del nom-
bre y demás generales del asiático desaparecido, para 
que se presenten 4 prestar la debida declaración en 
esta Fiscalía, sita en la Capitanía del Puerto. 
Isabela de Sagua, 9 de noviembre de 1886.—Jiamon 
liamírez de Arellano. 4-1 s 
Comandancia militar de marina d,e la provincia de 
la llábana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta carta de edicto y pregón y término de diez 
dias, cito, llamo y emplazo en esta Fiscalía para eva-
cuar un acto de justicia, al individuo D. Pascual A n -
todio Dobaños y Pareo, hijo de José y Antonia, natu-
ral de San Julián de Faro, inscripto de la Provincia 
de Vivero, y el cual elevó á esta Comandancia de Ma-
rina en 5 de Enero de 1884, una instancia pidiendo un 
duplicado de su cédula de inscripción, poi^Kaber su-
frido extravío la original. 
Habana, 10 de Noviembre de 1886.—El Fiscal, Ma-
nuel González. 3-13 
Comandancia Mil i tar de Marina de la Jlabana.— 
Comisión fiscal,—DON MANUEL GONZÁLEZ V GU-
TIERREZ; Teniente de Infantería de marina y fiscal 
en comisión de esta Comandancia. 
Por esta carta de edicto y pregón y término de diez 
dias, cito, llamo y emplazo en esta Fiscalía para eva-
cuar un acto de justicia, á los individuos que á conti-
naacion se relacionan, los cuales respectivamente ele-
varon instancia á esta Comandancia en los meses de 
Mayo, Agosto, Setiembre y Octubre del año do 1881, 
solicitando duplicado de unos documentos. 
Habana, 10 de Noviembre de 1886.—El Fiscal, Ma-
nuel González. 
INDIVIDUOS DE REFERENCIA. 
D. Francisco Eugenio de Cobas, malriculado del 
Deparlamento del Ferrol, el cual desembarcó en este 
Puerto como pasajero de la barca Teresa en 1850. 
D. Francisco Bernaza y Colomar, patrón que fué de 
la goleta costera Dos Hermanas. 
D. Manuel Robledo Rvflz, hijo de Francisco y de 
Isabel, natural y matriculado de Algeciras. 
D. Miguel Miró y Artillés, hijo de Benito y de An-
tonia, natural de Palma de Mallorca é inreripto de la 
misma Provincia. 3-13 
Capitanía del puerto y Ayudant ía de marina de 
Cárdenas.—DON RICARDO FERNANDEZ Y GU-
TIÉRREZ DE CELIS, coronel capitán de fragata de 
la Armada de este puerto, y ayudante militar de 
marina de este distrito. 
Por la presente se convoca á las personas que se 
consideren con derecho á 93 paquetes de arcos de bo-
coy, 47 paquetes de duelas y 35 de fondos de idem, que 
en el dia 2b de Octubre pasado aparecieron en la costa 
N, de Punta de Icacos, arrojados por el mar. marcados 
los paquetes de duelas con las iniciales "S. S. y C?", 
y los cuales se hallan depositados en el almacén de la 
Sucesión de Rosell, junto á esta Capitanía, á fin de 
que dentro del término de un mes, á contar desde esta 
fecha, se presenten los que se consideren dueños de 
los mismos á deducir su derecho por sí ó por medio 
de apoderado, ante el Excmo. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostadero. 
Cárdenas, Noviembre 3 de 1886.—Ricardo F e r n á n -
dez.—Por mandato de Su Sría., Gtimersindo Triay. 
3-12 
De Común á regular refino 
3 á 8} rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Sin operaciones. 
¡ S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Julio Montemar y Larra. 
P E FRUTOS.—D. Andrés Zayas v Ayestarán, 
auxiliar de corredor y D. Pedro Pnig y Marcel, auxi-
liar de uórrcdton 
EH copla.—Habauá 12 de noviembre do 1886. 
«ndioo, M. Jfúfk*. 
-Kl 
DON CAREOS QUINTÍN DE LA TORRE, Juez de prime-
ra instancia del distrito de Belén de esta ciudad. 
Por el presente edicto y por término de ocho dias, 
se sacan a pública subasta todos los efectos, muebles y 
enseres, pertenecientes á la quiebra de los Sres. Cofi-
ño y Barrera, los cuales se encuentran depositados en 
los almacenes de la peletería L a Imperial, calle de 
Aguiar número ochenta y ocho, en esta capital, tasa-, 
dos en la suma de cinco mil ochocientos cincuenta y 
tres pesos cincuenta y siete centavos en oro, cuyo re-
mate tendrá efecto el dia veinte y dos del corriente á 
las doce en el expresado local que ocupa la peletería 
La, Imperial, en donde los licitadores que quieran to-
mar parte en el remate podrán examinar los indicados 
efectos, muebles y enseres; advirtiéndose que del im-
porte de dicha tasación se ha rebajado el veinte por 
ciento, no admitiéndose, respecto al importe líquido, 
posturas que no cubran los dos tercios. Que así lo he 
dispuesto en providencia de hoy en la quiebra de los 
Sres. Cofiflo y Barrera.—Habana, noviembre ocho de 
mil ochocientos ochenta y seis.—Cárlos Q. de la, To-
wc—Ante mí, Waldo Alvares Insua, 
34S 
DON JOSÉ M!.1 LARRAZABAL DE TOLEDO, Juez de 
primera instancia en propiedad del distrito del 
Prado. 
A consecuencia de la testamentaría de D* Andrea 
Moreno é Hita de Govantcs. se ha señalado el quince 
de noviembre próximo venidero, á las doce de su ma-
ñana, en las puertas del Juzgado, sito calle de Manri-
que número cuarenta, para el remate de una casa si-
tuada en esta ciudad, calle de Inquisidor número cua-
renta y cuatro, avaluada en la suma de siete mil ciento 
sesenta y cuatro pesos treinta y dos centavos oro. 
Lo que se anuncia al público para que el C[ue desée 
hacer proposiciones ocurra á la Escribanía á instruirse 
y al Juzgado en dia, hora y lugar designado, advir-
tiéndose que no so admitirán posturas que no cubran 
el precio integro del avalúo. Y para su publicaciou 
en el DIARIO DE LA MARINA de esta ciudad, expido 
el presente en la Habana, octubre diez y nueve de mil 
ochocientos ochenta y seis.—José M * Larrazabal.— 
Por su mandato—José Q. Suzarte. 
14165 3-12 
El Sr. Juez de primera instancia del distrito de 
Monserrate ha librado por ante mi el edicto del tenor 
siguiente: "D. Alejandro Laurel y Rodríguez, Juez 
de primera instancia del distrito de Monserrate de 
esta ciudad. Por el presente edicto hago saber: que el 
dia diez de diciembre próximo á la una de de la tarde, 
tendrá lugar en los Estrados de este Juzgado, sito en 
la calle de Teniente-Rey número cuatro, el remate del 
ingenio San Miguel del Rosario (a) Várela, situado en 
el término municipal de Cabanas, partido judicial de 
Guanajay, provincia do Pinar del Rio, compuesto de 
cincuema y una y media caballerías de tierra, tasado 
con todas sus pertenencias en ciento treinta y seis mil 
seiscientos cincuenta y cinco peeos treinta centavos 
en oro; advirtiendo que no habiéndose presentado los 
títulos de propiedad, habrán de suplirse confprme pre-
viene el Reglamento para ia ejecución de la Ley H i -
potecaria y que no se admitirán posturas que no cubran 
las dos terceras partes del avaluó, el cual con los de-
más antecedentes de la subasta se pondrán de mani-
fiesto en la escribanía del actuario para los que quieran 
interesarse en el remate^ haciendo presente además 
que para tomar parte el mismo, deberán los lieitadores 
consignar préviamente en la mesa del Juzgado ó en 
depósito en Arcas Reales el diez por ciento en efectivo 
del tipo de la subasta, sin cuyo requisito no serán ad-
mitido?; pues así lo he dispuesto en el juicio ejecutivo 
seguido por ia siicesiQif de D? Belén várela contra el 
Sr. Conde de Palatino y D. Luis de ^l^a, continuado 
también contra los Sres. Usabiaga, Iñigo y Compañía 
como terceros poseedores del reterido ingeniq. Haha-
na cinco de noviembre d" mil ochocientos ochenta y 
seis.—Alegandro Laurel.—Ante mí, Manuel Ba-
ños." 
Y para su inserción en los números del DIARIO DE 
LA MARINA expido el presente en la Habana á nueve 
de noviembre de mil ocnocientos ochenta y seis.—Ma-
nuel Baños. 14083 3-11 
HIDALGO Y CA 
2 5 , O B S A F I i L 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Pbila-
delphia, New-Orleaus, San Francisco, Lóndres, París, 
Ma-irid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
TnQKR MI 
J . M . B o i j e s y C 1 
B A H Q U E H O S 
O B I S P O 
ESQUINA A 
M E E C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E l CABLE, 
Facilitan cartas de crédito 
Y 
g^ran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORI/KANS, VERACRUZ, 
M ÍCJICO, SAN JUAN I)E PUERTO-RICO, l'ON-
Cu. IílAYA«üE>¡, LONDRES, PARIS, BUR-
D OS, LYON. BAYONNK, HAMBURGO, BRE-
MíiN, BERLIN, VIENA, AMSTERDAN , BRU-
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E í ' C , ETC., ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
C H I T A L E S Y PUEBLOS DE 
I p̂afla é Islas Canarias. 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
i ; ÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BONOS 
JDW LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OYRA CLASE DE VALORES PUBLICOS. 
ln 118 IBB-lair 
J . A. B A N C E S 
BANQUERO 




GIRAN LETRAS en todas cantidades á cor- &»• 
H ta y larga vista sobre todas las principales pía- z 
t zas y pueblos de esta ISLA y la de PUERTO-
J RICO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, <3 
ENTRADAS. 
Dia J l : 
De Cardiff en ?1 dias vap. franc. Flachat, cap. Gui-
llauma, trip. 34, tons. 1,47$: cpi} carbop, áJSridat, 
Montrós y C p ^ A las 4 de la tarde. 
Dia 12: / 
De Matanzas en 6 horas vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Rfetig, trip. 58, tons. 1,649: con carga de 
tránsito, á Hidalgo y Cp.—A las 7 de la mañana. 
SALIDAS. 
Dia 11: 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtís. 
Cbarleston bca. esp. Isabel, cap. Morandó. 
Movimiento de pasajeros . 
SALIERON. 
Para NUEVA YORK en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. Ramón O. Williams—J. R. Francke—Jus-
tin Mendy—John Reed y señora—Dominico Vucebich 
—Thomas Ramos—Denis J. Crowley—Manuel His-
cano. 
E n t r a d a s do cabotaje. 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
No hubo. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Santander y Barcelona (vía Matánzas) bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet: por Pons, Orta y C? 
Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez 
yCp. * 
Canarias bca. esp. María, cap. Castillo: por A. 
Serpa. 
Del Breakwater vap. ing. Dunholme, cap. W i l -
kinson: por Hidaigo y Cp. 
Coruña y Santái ler vap. correo español Reina 
Mercedes, cap.W ñero: porM. Calvo y Cp. 
Nueva Orleans'y escalas vap. amer. Morgan, ca-








Los E. Unidos. 
21, O B I S P O 21. 
Ín986 l - j l 
RAMON GALAN 
Obispo 2 3 esquina á Mercaderes 
CS-iro de Letras. 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 
14116 4-11 
l i s a i m u 
G r O L E T A " A M I S T A D , " 
patrón TORRES, admite carga para Cienfuegos, 
Trinidad y Manzanillo. Informarán en el muelle de 
Paula. 14146 5-13 
PARA CANARIAS 
Haldrá sobre el 20 del corriente el bergantín espafiol 
MOREY, capitán D. Domingo Pérez Cabrera; admi-
te carga á flete y pasjyeros, que serán bien atendidos 
como costumbre. Para más informes dirigirse abordo 
á dicho capitán y en la calle de San Ignacio n. 8i , á su 
consignatario.—Antonio Serpa. 
Cn 1513 12-10N 
B u q u e s que se h.an despachado. 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Curtis; 
por Hidalgo y Cp.: ^on 257 bocoyes, 200 etdftS y 
5,080 sacos azúcar; 2,233 tercios tabaco; 1.912,400 
tabacos torcidos, 18,000 cajetillas cigarros, 499 k i -
los picadura; $134,000 en metálico y efectos. 
Pazcagoula gol. amer. H . Buddig, cap. Voss: por 
R. Pérez Santa María: en lastre. 
PARA CANARIAS 
Fija su salida para el 15 del corriente la acreditada 
barca española "María délas Nieves," capitán D. M i -
guel Cutilla y se avisa á los que han solicitaílo cargar 
en dicho buque, lo veriliquen sin demora, ¿sí como á 
los pasajeros, lá entrega de sus pasaportes á su consig-
natario en la calle de San Ignacio 84.—Antonio Serpa. 
. C 1496 15-5N 
B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Rettig: por Hidalgo y Cp. 
Nueva York vap. esp. México, cap. Benitcz: por 
M. Calvo y Cp. 
Amberes vap. esp. Asia, cap. Asteinza: por J. 
Balcells y Cp. 
St. Nazaire y escalas vapor francés St. Germain, 
cap. Boyer: por Bridat, Montrós y Cp. 
E x t r a c t o de l a carga de buques 
despachados . 
Azúcar bocoyes 257 
Azúcar cajas 200 
Azúcar sacos 5.080 
Tabaco tercios <!.233 




P ó l i z a s corricias e i dia 

























LONJA D E , V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 12 de noviembre de 1886 
200 sacos harina española $9|s. 
500 sacos arroz semilla 7^ rs. arr. 
150 sacos arroz canillas 91 rs. arr. 
250 qtls. cebollas Islas $8^ qtl. 
75 barriles frijoles blancos,.. . . . . . 9 rs. arr. 
100 tercerolas manteca chicharrón. $11J qtl. 
10 byes. latas manteca León $13iqtl. 
10 id. i id $13Jid. 
5 id. i id $14iid. 
12 tercerolas jamones melocotón.. $22$ qtl. 
m m 1 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
El vapor-correo inglés 
" D E E , " 
c a p i t á n B u c k l e r . 
Para Veracruz directamente. 
Se espera de JAMAICA sobre el 15 del corriente, y 
saldrá á las pocas horas de su llegada para Veracruz. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
G. I I . RUTHVEN, OFICIOS 16. 
NOTA.—Este vapor regresará de Veracruz sobre el 
30 de noviembre y saldrá para 
Sonthampton, vía J amá ica 
el 1? de diciembre á las ocho de la mañana y subse-
cuentemente cada cuatro semanas. 





S T . N A Z A I R E , FRANCIA 
S a l d r á p a r a d ichos puertos direc-
tamente e l 1 6 de nov iembre , á l a s 9 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran-
c é s 
V A P O R E S - C O B R E O S 
DE L A 
añía Trasatlántica 
ANTES DE 
A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
E L VAPOR-CORREO 
Reina Mercedes, 
capitm B . José Venero. 
Saldrá para la CORUNA SANTANDER y el 
HAVRE, el 15 de noviembre llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos así como tam-
bién carga general incluso tabaco. 
Recibe carga á flete corrido y con conocimiento d i -
recto para Bilbao, San Sebastian, Güon j Vigo. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 12 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus consiariatarios, 
M. CALVO Y C* OFICIOS 28, 
I . M 7-N 
E L VAPOR-CORREO 
C A T A L I N A , 
capitán B . Francisco Segobia. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 20 de 
noviembre, á las doce del dia, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de oarga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18 inclusive. 
De más pormenores impondrán sus consitmatarios, 
M. CALVO Y C», OFICIOS 28. 
1.10 10 N 
A V I S O . 
E L VAPOR-CORREO 
M. L. Villaverde, 
Capitán D. Claudio Perales. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Cabello y la Guaira, el dia 19 del 
corriente para cuyos puertos admite pasjyoros. 
Carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, Puerto 
Cabello, La Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
Recibo la carga el dia 18. 
M. CALVO Y COMP», Oficios n? 28. 
Habana, 10 de noviembre de 1886. 
I . n. 10 10 N 
New-York Havana and Mexican 
mail steam'ship line. 
Para How-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 13 de noviembre íL las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
Citi of Washington, 
c a p i t á n Rettig. 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormonoros Impondrán sus consignatariof, 
OBRAPIA 25, HlDALOO Y O? 
ÍMJW ni 
V A P O R 
NEW-YORK, HABANA AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla, 
capitán J . Deaken. 
City of Washington, 
capitán W. Rettig. 
Manhattan, 
capitán F. A. Stevens. 
City of Alexandria, 
capitán J. W. Reynolds. 
Alpes, 
capitán Anazagasti. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde v de 
IÑTew-York todos los j u é v e s a l a s 
t r e s de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre New-'JTork y l a H a b a n a . 
Salen de Kew-York. 
C I T Y O P PUEBLA Juéves Otbre. 28 
C I T Y O F WASHINGTON. . . Nbre. 4 
MANHANTTAN . . 11 
CITY OF A L E X A N D R I A . . 18 
CITY OF WASHINGTON 25 
Salen de la Habana. 
MANHATTAN Sábado Otbre. 30 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . Nbre. 6 
CITY OF WASHINGTON 13 
C I T Y O F PUEBLA. 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I 4 . . .- - #r 
NOTA-
Se dan boletas d© "íi^e por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Sedanpasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del íerroparril en $1^0 Cu-
rrency desde New-Yqrk. 
Comidas á la ¿arta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores CITY OF PUEBLA, CITY OF A L E -
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bréipen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Oorapía número 25, 
H I D A L G O y CP. 
capitán D. ANTONIO DE UNIBASO. 
VIAJES SEMANALES DE IJA I IA UANA A iíA-
H I A HONDA, RIO Kl.ANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y VICE-VEIISA. 
Saldrá de la Habana los viérnes á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártes álaa 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS, los miér-
coles, juéves y viérnes, al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E TOCA. 
NOTA.—La carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 




Desde la semana próxima y hasta nuevo aviso, sal-
drá dicho vapor para los puertos de su carrera, los 
juéves, á las diez de la noche, tocando á su regreso en 
Cabanas. 
Habana. 12 de noviembre de 1886. 
I n. 9 A3-12—D3-12 
Vapor 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 




• m O y A l R A Y I * 
3 , Mercaderes 13 
Giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , NEW-ORLEANS, LON-
D R E S , P A R I S , BAYONNE, BORDEAUX, C E IN-
T E , HENDAYE, LYON, MARSEILLLE. SAINT 
JEAN P I E D DE PORT, OLORON, O R T I I E Z , 
GLASGOW, B E R L I N , FRANCFORT, HAMBUR-
GO) VIENA, LISBOA Y PORTO, MÉJICO, V E -
RACRUZ. SAN JUAN DE PUERTO R I C O , MA-
YAÍ3UEZ, PONCE Y SOBRE TODAS L A S CA-
P I T A L E S DE PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
ISLAS RALEARES. CANARIAS 
V PRINCIPALES 
Cn. 122:« 
PÍ.AZAS DE ESTA I S L A . 
313-1 iSi 
, AG-XJIAH 108 
ESQUINA A AMARGURA 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e tras á corta y larga vi£»ta 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres. París, Buracos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo Turin, M&-
sina, así como sobra todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS GANARIAS. 
N. Gelats y Cp. 
& G 
8, O ' R E I I L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñápe-
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lvon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. & , & . 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
IT " B W E S T A I S L A 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
NwTÍtM,&. l a m H l 
c a p i t á n B O Y " E R . 
A d m i t e carga p a r a SANTANDER y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montevideo con conoci-
mientos directos. ÜLos conocimien-
tos de carga p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
especi f icar e l peso bruto e n k i l o s y 
el va lor e n l a factura. 
L a carga se r e c i b i r á t ín i camente e l 
dia 1 3 de nov iembre e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de-
b e r á n entregarse e l d ia anter ior e n 
l a c a s a cons ignatar ia con especif ica-
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 
L o s bultos de tabaco, p icadura , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se-
l lados, s i n cuyo requis i to l a C o m p a -
ñ í a no se h a r á re sponsab le á l a s 
faltas. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s del d ia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de es ta c o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasa jeros 
e l e smerado trato que t i enen acredi -
tado á prec ios m u y reducidos , i n c l u -
so á l o s de t ercera . 
L a carga p a r a L ó n d r e s es entre-
gada e n 16 o 1 7 dias . 
F l e t e 2x6 por m i l l a r de tabacos. 
N O T A . — l í o se admi ten bultos de 
tabacos de m é n o s de 11 Jé k i lo s 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s cons ignatarios , S a n Ignac io 2 3 , 
BRIDAT, MONT'ROS Y Ca 
13953 10 «-8 10(1-7 
MORGAN LINE. 
L í n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta línea liarán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viérnes á las 4 de la tarde en el ór-
den siguiente: 
MORGAN Cap. Staples 
HUTCHINSON. Baker 
MORGAN Staples 
HUTCHINSON. . . Baker 
MORGAN Staples 
HUTCHINSON. . . Baker 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
En I? cámara $ 10 oro. 
En 2» idem $ 5 „ 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle de cabañería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioa, 
L A WTON HERMANOS, RIercaderes 35. 
Cnl420 ftUt» (» 
V A P O R 
MAlllITA F MARIA, 
capitán D. JOSE MARIA VACA. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 16 de 






Guau t á n a m o y 
Cuba, 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva Rodríguez y Cp. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C* 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres, J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON D E HERRERA.—SAN 
PEDRO N9 26, PLAZA D E L U Z . 
In. 8 9_N 
VAPOR 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá do este puerto el dia 20 de 









Águadil la , 
Puerto l l i co y 
St. Thomas. 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C * 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . RosyC* 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C? 
Mayagüez.—Sres. Patxot y C* 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch v Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, l ino, de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C? 
Se despacha por RAMON DE HERRERA, San 
Pedro 26, Plaza de Luz. 
I n. 8 12 N 
V A P O R 




A n t o n i o L ó p e z y C o m p . 
Linea de RTew-Tork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracruz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto y del de New-
Vork los dias 4,14 y 24 de cada mes. 
E L VAPOR-CORKEO 
9 
c a p i t á n D . B e n i t o Ben i t ez . 
Saldrá de este puerto para el de 
Nueva York 
el dia 14 de noviembre próximo á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como por 
el muelle de Caballería á voluntad de los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de ía salida. 
La correspondencia solo se recibo en la Administra-
ción de Correo. 
M. CALVO y Cp.—OFICIOS 28. 
Esta Compañía tiene abiertfe, una pólisa 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vapores.—Habana, octubre 26 de 1886. 
M. Calvo y (7a 
N E W - Y O R K AND CÜBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E HIERRO, 
capitán T. S. CURTIS. 
capitán BENNIS. 
CIENFTJEaOS, 
capitán E. M, PAIRCLOTH. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - T O R H : 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde 
NIAGARA Sábado Otbre.. . . 23 
SARATOGA 30 
CIENFUEGOS Nbre . . . . 6 
NIAGARA 13 
SARATOGA 20 
CIENFUEGOS . . . . . . 27 
NIAGARA Dbre 4 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde 
CIENFUEGOS Juéves Otbre.-.. 28 




SARATOGA Dbre . . . . 2 
CIENFUEGOS / . . 9 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southamptou, Ha-
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapia 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
El nuevo y hermoso vapor de hierro 
SACTTIAG-O, 
capitán L . COLTON. 

















Pasajes por ámbas líneas á opción del videro. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRARIA 25. 
De más pormenores impondrán sus consignaiario» 
OBRAPIA 25. H I D A L G O & CP. 
IB 989 H l 
capitán URRUTIBEASCOA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales á 
Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis do la tar-
de y Uegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai-
barien los lúnes al amanecer. 
Retorno. 
De Caibarien saldrá todos los mártes y llegará á 
Sagua el mismo dia. y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, salará para la Habana donde llegará 
los miércoles temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
Sas ĵe y carga general, se llama la atención de ios ganad-eros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
TARIFA REFORMADA. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 







Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Soorino y Cp. 
Se despacha por RAMON D E HERRERA, SAN 
PEDRO 26, PLAZA D E LUZ. 
V A P O R 
9 
capitán D . A. BOMBI. 
Saldrá de la Habana toáoslos miércoles á las seis 
de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los iuéves, y á 
Caibarien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldrá los domingos á las once de la 
mañana directamente para la Habana, 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías 0-40 ,, 0-40 „ 0-35 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo ó informarán O-Reilly 50. 
Cn 1481 l_N 
AVISO AL PUBLICO. 
El cómodo vapor JOSE R. RODRIGUEZ, fija i n -
terinamente y hasta nuevo aviso sus salidas para los 
puertos de su carrera, todos los juéves á las ocho de la 
noche, con escala en CABANAS. 
Regresará de San Cayetano y Berracos los domin-
gos á primera hora, de l i i o Blanco al medio dia para 
BAHÍA-HONDA, y de este al amanecer del lunes 
para CABAÑAS llegando aquí al oscurecer. 
Con rebaja notable en los fletes recibe carga por el 
Muelle de Buz, desde el mártes, y para máa informes 
a bordo. 14004 8-9 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÑO 1839, 
de Sierra y CS-omez. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
AVISO 
Por disposición del Sr. Cónsul de S. M. B. la subas-
ta do la barca inglesa Enid anunciada para el dia 12 
del corriente se pospone para el miércoles 17 en el 
mismo lugar y hora.—Sierra y Gómez. 
14120 8-11 
m m f s i r e 
Compañía Española del Alumbrado 
de Gas. 
Por disposición de la Junta Directiva v de acuerdo 
con la comisión nombrada para estudiar las bases de 
una fusión entre esta Compañía y la Hispano Ameri-
cana Consolidada, se convoca á Junta general extraor-
dinaria de Sres. accionistas, con el objeto do enterarles 
del estado en que se encuentran las negociaciones para 
llevar á cabo la expresada fusión. 
Dicha Junta tendrá lugar en el local que ocupan 
estas oficinas "altos de Príncipe Alfonso n. í" A las 
doce del dia 20 del corriente, fecha en que terminan 
los tres meses que le fueron concedidos á la referida 
comisión para presentar su informe. 
Habana, 12 de noviembre de 1886.—El Secretario-
Contador, Franciscs Barbero y García. 
Cnl630 l-l2a 8-13d 
C O M P A R T I A 
DE ALMACENES DE DEPOSITO 
de la Habana. 
No habiendo tenido efecto la Junta Genoral ordinal 
ria convocada para el seis de Octubre próximo pasado, 
por falta del numero de acciones representadas, el se-
ñor Presidente interino ha dispuesto se convoque nue-
vamente para el dia 29 del que cursa, á laa 12 del diar 
en el escritorio de esta Empresa, situado en los nuevo* 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, teniendo por objeto dar cuenta do lad 
operaciones del semestre vencido el 30 de Junio ú l t i -
mo, oír el informe de la Comisión deexámen y glosa, 
de las cuentas del año anterior y nombrar los vocalea 
que han de reemplazar á los salientes de la Directiva,, 
y demás particulares concernientes á la Empresa. To^ 
do lo que se pone en conocimiento de los Sres. Accio-
nistas para su puntual asistencia, y en atención á ser 
segunda citación, se celebrará la Junta, sea cual fuere» 
el número de Sres. Accionistas que concurran, según, 
lo ordena el artículo 18 de sus Estatutos,—Habana, V¿ 
de Noviembre de 1886.—El Secretario,-femando de 
Castro. y Cn 1532 14-13N 
EerrocaiTil del Oeste. 
S E C R E T A K I A . 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Sociedad-
se convoca á los Sres. Accionistas á Junta General 
extraordinaria, que se celebrará en la casa número 23-
de la calle de la Amargura el lúnes 15 del entrante N o -
viembre á las 12 del día. En eso acto se dará cuenta; 
del resultado del empréstito que so proyectó y se pro-
pondrán los medios de cumplir el convenio efectuado> 
con los acreedores. 
Habana 29 de Octubre do 188G.—Antonio G. L l o -
rante. 13625 la-30 13d-31Q 
Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Santo Espíritu. 
SECRETARIA. 
Acordado por la J unta Directiva do esta Compañía, 
en sesión celebrada ayer, la distribución de un d iv i -
dendo activo de tres por ciento en metálico, como se-
gundo reparto por cuenta de las utilidades del Camino 
en el corriente año, se hace saber á los Sres. accio-
nistas: 
1? Que laa liquidaciones so extenderán á favor de 
los que lo son en esta fecha. 
2V Que el pago de las cuotas corrospondientea í 
sócios residentes en esta capital se verificará, á partir 
del 25 del presento mes, por la Contaduría de la E m -
presa, establecida en los altos de la casa número 13 
de la calle de la Amargura. 
Y 3? Que los Sres. accionistas cn Remedios y su 
jurisdicción podrán ocurrir para el cobro do sus res-
pectivos alcances, á la Administración del Camino en. 
Caibarien, á contar desde el 6 del próximo diciembre. 
Habana, 11 de noviembre do 188B.—El Contador, 
Secretario accidental, Angel T. Cowhy. 
Cn 1523 1-11 10-12d 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 
AVISO. 
Con motivo de hallarse terminando la zafra do taba-
co, y siendo suficiente el vapor "Lersundi" para dar 
cumplimiento, se suspende desde el dia 6 del entrante 
noviembre la escala del vapor "Colon" á Punta de 
Cartas, haciendo solamente la de Coloma y "Colon" 
con el mismo itinerario. 
Ferrocarril del Oeste. 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Con motivo do la corrida de toros que so prepara 
para el 21 del corriente, esta Compañía de acuerdo con 
el Empresario establecerá un tren extraordinario en la 
forma siguiente: 
(Saldrá de Cristina á las 12 y 30 de la 
Sábado 20... i T 1tar<ie; , „ « a 1 • - - V i f Llegará á Consolación á las 5 y 10 da ¡ la tarde. Saldrá de Consolación á las 7 y 40 de la mañana. 
Llegará á Cristina á las 12 y 15 do la 
t tardo. 
Tanto á la ida como á la vuelta admitirá este tren 
viajeros jiara todas las Estaciones de la línea. 
ADVERTENCIA.—Los viajeros que aprovechen 
la expedición ascendente del sábado 20 abonarán su 
pasaje íntegro. Los que vengan en la descendente del 
domingo 21 expresamente á la Habana, gozarán del 
beneficio do un 50 por 100 de rebaja en su pasaje, para 
lo cual se les proveerá de un billete especial que le» 
valdrá para su regreso al dia siguiente por el tren ge^ 
neral de viajeros á Vuelta Abajo, con la misma gra-
cia de 50 por 100 de rebaja. Habana noviembre 5 de 
1880.—Bl Administrador General. 
138fi8 15-6N 
SOCIEDAD COOPERATIVA DE C O M I O 
La Junta Directiva, en sesión celebrada hoy, ha 
acordado se convoque á los señores accionistas de esta 
Sociedad para celebrar junta general ordinaria el do-
mingo 14 del corriente, á las doce del dia, en la cosai 
calle del Rayo esquina á Salud, altos de la Física M o -
derna con objeto de darles cuenta de las operacione» 
efectuadas on el semestre que términó en 8 del próximo 
pasado.—Habana l ' . ' de noviembre de 1886.—El Se-
cretario. Máoeimn Peralta,. C1492 10-4 
SOCIEDAD COOPERATIVA 
D E 
La Junta Directiva ha acordado distribuir perlas 
utilidades realizadas en el primer semestre, hecha la 
deducción del 20 por 100 para el Pondo de Reserva el 
dividendo número 1, de seis por ciento en oro sobre el 
capital realizado. Y se avisa á los señores accionistas 
para que ocurran desde eldia 22 descorriente, de 12 á 4 
de la tarde, al establecimiento, Galiano94, con el fin de 
que hagan efectivas las cuotas que les correspondan. 
Habana, noviembre 2 de 1886.—El secretario, M á -
ximo Peralfn. C 1493 I9^1N 
Banco Industrial. 
La Junta Directiva en sesión efectuada hoy Im acor-
dado se convoque, como lo hago, á los Sres. accionis-
tas de esta compañía para celebrar Junta general 
extraordinaria el 17 del próximo Noviembre, a las 12 
del dia, en la casa del Banco, calle de la Amargura 
n? 3, con el objeto de darles cuenta de una moción 
relativa al capital social, propuesta por 30 Sres, accio-
nista», que representan más de la quinta parte del 
mismo, y si dicha moción se aprobare, acordar, en 
cuanto fuere necesario, la reforma del artículo 39 de 
los estatutos.—Habana 14 de Octubre do 1886.—Pedro 
González Llórente, Secretario. 
In 7 27-160 
CAMBIO D E MONEDA. ORO, P L A T A Y B i -lletes.—Se compra toda clase de moneda de oro jr 
plata nacional y extranjera; agujereada ó falto y reale» 
del n? 10, así como cupones vencidos. Residuos y títu-
los de Anualidades y Amorlizablo del 3 p g , Bonos y 
Quédanos del Ayuntamiento. Obrapia 14, entre Mer-
oad^ruH v Olicio». 1,%17 1(1-5 
OS PROPIETARIOS D E INGENIOS QUE 
quieran aprovechar la ocasión do realizar un buen 
negocio, triplicando el valor del aguardiente do caña, 
pueden pedir antecedentes á D . Vicente T. Morell, 
Teniente-Rey 51. 14197 4-43 
HA DESAPARECIDO M I H I J O M A N U E L Rcv y Hernández, de edad de 13 años, del Paso 
de la Madama, jurisdicción de Puentes Grandes, 
la persona que lo tenga será responsable de los daños 
y perjuicios que ocasione, y si puede entregarlo cn el 
mismo Paso de la Madama ó en el Juzgado de Puen-
tes Grandes so agradecerá. 
14188 4-13 
IMPORTANTE.—SE GESTIONA T O D A C L A -se de reclamaciones judiciales sin que las interesado* 
tengan que hacer errogacion alguna hasta la terminA-
cion de aquellas, bien por dicción judicial, bien por-
acuerdo entre las partes.—Dirigirse Bernaza número, 
4, de ocho á diez de la mañana, D . Manuel Diaz. 
14163 t-12 
aGomandancia Occidental de Artillería. 
Teniendo que adquirirse por este cuerpo 500 gorras 
Teresianas para los individuos del mismo; se convoca 
por el presente á los señores contratistas que deseen 
facilitarlas, para que el dia 15 del actual entreguen sna 
proposiciones y tipos arreglados al modelo y pliego de 
condiciones que existen en la oficina del Detall, ante-
la junta que se reunirá en el cuarto de banderas de la» 
Comandancia, cn cuya oficina podrán verse los expre-
sados modelo y pliego de condiciones todos los dias de 
doce á dos de la tarde, teniendo que satisfacer el con-
tratista que se la adjudique, el medio por 100 á la Ha-
cienda, mas el importe de los anuncios. Habana, 10 de 
noviembre de 1886.—El Capitán Comisionado, F r a n -
cisco Planell. 14075 4-11 
R E G I M I E N T O I N F A N T E R I A D E L R E Y NUM. X 
2? BATALLON.—ANUNCIO. 
Necesitando adquirir el mismo seiscientos c.WTeage* 
de cuero del llamado francés, ó sea blancoi teñido de 
negro por su parte exterior, para municioaes, v com-
puesto cada uno de cinturon con hevilla de bronce, 
cartuchera para dos paquetes, porta-baina y baina de 
bayoneta con contera de latón dorado, cartera con do» 
presillas de cuero interiores para engarzar con el cin-
turon y correa colgante del hombro, y porta-fusil coa 
botones de bronce; todo con arreglo al modelo que se 
halla de manifiesto cn el almacén del citado batallón,, 
en esta ciudad, y en la Subinspeccion del arma, en 1» 
Habana; los talabarteros que deseen tomar parte en la 
construcción, presentarán sua proposiciones en pliego 
cerrado y el tipo, ante la Junta económica que so ha-
llará reunida en el despacho del Sr. Coronel-presiden-
te, calle de Contaduría núm. 68, el dia 36 de Noviem-
bre próximo venidero á las 8 de su mañana. En la 
inteligencia, que la contrata se adjudicará al que pre-^ 
senté el tipo de mejor calidad y de mayor economía en 
el precio; quedando obligado á"satisfacer los gastos que-
originen este anuncio, la conducción de todos tos co-
rreages al almacén de este batallón y á la Hacienda e l 
medio por ciento del total importe de la contrata: que 
cobrará tan luego sean admitidos aquellos.—Puerto-
Príncipe 30 de Octubre de 1886.—El comandante ca-
pitán comisionado, Gonzalo Fernández. 
13858 8-6 
JUNTA PAÜTICÜLAR I C O M I C A ^ 
DK LA 
Maestranza de Artillería de la Habana. 
ANUNCIO. 
Aprobado por el Excmo. Sr. Capitán General de 
esta Isla la adquisición sin las formalidades de contra-
ta, do madera majagua en cuartoncillo para lanza con 
destino á la Península, se convoca por el presente á 
cuantos desden hacer proposiciones, para que durante 
el término de treinta dias se sirvan concurrir á esta 
Maestranza de las once á las cuatro de todos los diae 
hábiles, para que se enteren del pliego de condicione» 
bajo del cual han de entregar dicha madera; haciéndo-
se presente que el abono de su importe será al contado 
inmediato. 
MODELO D E PROPOSICION. 
D. F. de J., vecino de , calle de nú -
mero enterado del anuncio y pliego de condicio-
nes para la entrega de mader* majagua en cuartonci-
llo con deslino á Ta Península, se compromete á faci-
litar tantos cuartoncUloa al precio de y con 
arreglo á todas las cláusulas señaladas en ei expresado 
pliego de condiciones.—Habana, etc. 
Habana, 22 de Octubre de 1886.—Por autorización 
déla Junta, El Comandante g-aduado oficial secreta-
rio, Eioardo Goma.—V9 B9, x£l Coronel Presidente, 
Aulea. Cn \ m 15-290 
HABANA. 
VIÉRNES 12 D E N O V I E M B R E D E 1886. 
Necesidades del trabajador en distintos 
países. 
Estudiando con cuidado los escritos de 
ioa pretensos reformadores de las socieda-
des, se observa que todos pretenden dar á 
sus teorías aplicación universal. E s justa-
mente lo que ban pretendido siempre los 
economistas de las escuelas radicales, por-
que unos y otros reconocen la necesidad de 
plantear en el mundo entero un mismo sis, 
tema, si un país no ba de salir ganando y 
ctro perdiendo con las reformas radicales 
que se piden. Claro está que los economistas 
que piden la abolición de las aduanas, por 
ejemplo, quieren que desaparezcan en todo 
el mundo, puesto que sólo así el comercio 
sería verdaderamente libre. Otro tanto pre-
tenden los socialistas de todas las escuelas y 
denominaciones: los que encarecen la nece-
sidad de que el Estado sea dueño de tierras, 
minas, fábricas, talleres, ferrocarriles y bu-
ques; los que prefieren que se conserven la 
propiedad y el capital de particulares, pero 
con la condición de que el Gobierno ó un 
poder público cualquiera fije y sostenga el 
modo cómo se deben repartir los beneficios 
entre el capital y el trabajo, todos quieren 
que sus respectivas doctrinas se planteen 
i simultáneamente donde quiera. Por esto 
vemos que los directores de este gran mo-
vimiento social ban empezado por abolir las 
fronteras, y por consiguiente las nacionali 
dades, procurando organizar ligas cosmopo 
litas que abrazan Alemania, Francia, In-
glaterra, Bélgica y otras naciones. Los prin 
Cipios de las diversas escuelas diferirán en-
tre sí; los directores y propagandistas de 
cada una de éstas podrán tratarse con poca 
caridad los unos á los otros: lo que ha suce 
dido en los Estados-Unidos entre los Caba 
lleros del Trabajo y los socialistas de las de 
más escuelas, es lo que poco más ó ménos pa 
sa en las naciones de Europa: en lo único en 
que todos los directores y afiliados en las in 
dicadas asociaciones convienen, es en sus 
prpósitos de acabar con lo existente. 
Ahora bien, áun cuando se levantara en 
el mundo un poder que realizara los sueños 
de Monarquía Universal de Campanella ó 
pudiera llevar á cabo los proyectos atribuí 
dos, con razón ú sin ella, á Felipe I I , Luis 
X I V , Napoleón y otros guerreros y políticos 
¿podrían plantearse en los estados sujetos á 
un mismo poder universal y teniendo todos 
un mismo régimen político establecido, las 
reformas sociales de ninguna de dichas es 
cuelas? Sería necesario desconocer cómo es 
tá poblado el mundo ó el planeta en que 
habitamos para contestar definitivamente á 
esta pregunta. Esto deben tenerlo presente 
los hombres que no tienen más riqueza que 
su trabajo, al escuchar las bellas teorías de 
los que ¡es prometen la fehcidad futura si 
se asocian con los que siguen sus indica 
ciones y si se comprometen á cumplir las ór 
denes que reciban de los directores de la 
asociación, aunque hayan de imponerse 
grandes privaciones. Estas doctrinas nive 
laderas son de imposible aplicación prácti 
ca: no pueden funcionar bien ni temporal 
ni permaneníeraente: ni en una región da-
ttáj m'éiTeí'miímíó' eiueru. Está ?.liSoll1tá 
Imposibilidad dimana de hechos providen-
ciales: el planeta está dividido en regiones 
de condiciones distintas: pohladas de hom-
bres de diferentes razas, si bien sujetas de 
una manera ó de otra á la ley universal del 
trabajo, y aunque en todas hayan existido 
siempre las desigualdades sociales que los 
actuales regeneradores tratan de eliminar, 
tienen distintas necesidades, efecto de los 
climas en que viven, del grado de adelanto 
á que han llegado, de las propensiones de 
raza f de las costumbres que han adquiri-
do. De manera que el género humano de-
bería dejar de ser lo que es y como es, para 
que se cumpliera la profecía del reformador 
citado por el publicista francés, es decir, 
que teniendo buen éxito el golpe de mano 
que propone la escuela socialista que ha 
hecho prosélitos en Europa y en los Estados 
Unidos, "triunfando por un sólo diala bien-
hechora revolución social, surgiría un nue-
vo orden de cosas permanente y basado en 
la fraternidad y la justicia." 
Justamente para demostrar la imposibi-
lidad absoluta de conseguir lo que con tan-
ta ligereza se promete á las clases que vi-
ven de su trabajo, es necesario dilucidar 
«ciertas cuestiones de las cuales hasta aho-
ra se habían preocupado poco los publicis-
tas y los legisladores. Es necesario exa-
minar las necesidades del trabajador en 
distintos países, puesto que siendo desigua-
les estas necesidades no pueden colocarse en 
condiciones de igualdad los trabajadores. 
Las coo&iícuencias de la desigualdad entre 
Üas necesíáau/ís del trabajador de un país y 
•el de otro, ahora ías están tocando los go-
biernos y los pnblícísías de las naciones 
cjue primero y con más entusiasmo adopta-
ron los principios de las escuelas eaonómí-
cac más avanzadas. Pues bien; como diji-
mos ¿face algún tiempo, refiriéndonos á la 
situación de las clases obreras en distintos 
países, en /nglaterra y en Bélgica, en las 
dos naciones á̂ ua se nos han presentado du-
rante medio siglo como marchando á la 
vanguardia de los pueblos libres, en el ór-
den político, social y económico se nos de-
muestra ahora que son los países donde las 
clases trabajadoras están sujetas á mayo-
res privaciones y que por esto se dejan alu-
cinar tan fácilmente. Que la situación del 
trabajador en Inglaterra no ha mejorado 
después de las reformas políticas y econó-
micas tan decantadas, lo confiesan los más 
decididos partidarios de ellas y en particu-
lar Mr. Gladstone. Esto se explica fácil-
mente. ¿Qué ventaja ha reportado el tra-
bajador inglés de las radicales reformas 
que desde 1846 se han planteado? ¿Tiene 
hoy las ventajas de la vida barata que se le 
ofrecían? ¿Han aumentado sus salarios en 
proporción del crecimiento que ha tenido 
la riqueza particular y pública? No por 
cierto. ¿Han disminuido en algo sus ne-
cesidades? Tampoco. 
Esto lo van explicando ya algunos publi-
cistas liberales y conservadores que buscan 
de buena fe un remedio para los males so 
cíales y examinan los que se han aplicad0 
ya y los que se proponen aplicar en distin 
tos países. En Inglaterra, por ejemplo, 8¡ 
han ponderado las ventajas de los Arance 
les de Aduanas, que permiten la libre im 
portación de todos los artículos proceden-
tes del extranjero, exceptuando unos pocos 
que pagan altos derechos. Pues justamente 
en estos pocos artículos, exceptuados de la 
libre entrada, estriba que el trabajador in 
glés no haya sacado ninguna ventaja de las 
reformas económicas. Esto tiene necesida-
des que no experimenta el de otros países 
y para que pudieran favorecerle las reformas 
planteadas, sería necesario que se abstuvie-
ra de tomar cerveza, vinos y licores; que 
no probase el te ni el café y que no co-
miese frutas del extranjero, puesto que to-
dos estos artículos pagan altos derechos de 
importación y se necesita pagar uha gran 
contribución para venderlos. Es de absoluta 
necesidad para el trabajador do los países 
frios tener alojamiento calentado con com-
bustible, ropas y abrigo para sí y sus fami-
lias. ¿Tiene muchas facilidades para pro-
poreionarse estos artículos? No, por cierto: 
el precio á que ban subido los alquileres en 
todas las grandes poblaciones; los tributos 
con que el detall está recargado en todas 
partes y el lujo con que se han montado los 
establecimientos, que todo ha de pagarlo el 
trabajador que compra al menudeo, le difi-
culta la vida cómoda á que aspira en invier-
no y en verano en aquellos rigurosos cli-
mas. 
Entretanto, se ha querido suponer que es 
fácil igualar á los trabajadores de los paí-
ses donde tienen tantas necesidades con los 
de otros que tienen muy pocas. Se ha que-
rido poner en competencia el trabajador de 
un país en que le cuesta mucho atender á 
las necesidades de la vida con el de países 
donde es íacil y barata por circunstancias 
de clima, de raza, de adelantos y de cos-
tumbres. De aquí ha surgido el malestar 
que en las más adelantadas naciones han 
reconocido todos los hombres de órden, y 
de este malestar del trabajador han sabido 
sacar partido los reformistas radicales, su-
poniendo no tan sólo que los males socia-
les pueden remediarse con facilidad sino 
que ellos poseen la panacea que ha de res-
tablecer el equilibrio social en el mundo 
entero. De seguro que sus teorías no ha-
brían sido escuchadas por el asiático de las 
regiones intertropicales que con un real al 
día cubre sus necesidades, ni por el indíge-
na de América que cultiva el maíz, cría 
animales y aves y no necesita ropa costosa, 
ni alojamiento caro, ni combustible ni abri-
go. Pero en Bélgica, en Alemania, en In-
glaterra donde el trabajador se traslada de 
la fábrica á su morada sin encontrar fuego 
para calentarse, los socialistas deben en-
contrar desgraciados dispuestos á seguir 
sus consejos, mayormente cuando han vis-
to que con las reformas que han planteado 
han aumentado la producción, el tráfico y 
la riqueza, miéntras que sus necesidades 
han crecido en vez de haber mejorado su 
situación como se les había prometido. 
del suelo, permite que penetre el aire hasta 
las capas profundas, produciendo en su se-
no los consiguientes benéficos efectos." 
"Durante el invierno, la tierra á 3 ó 4 piés 
de profundidad, está más caliente que la 
atmósfera y el aire elevándose al través de 
la capa labrantía, puede mantener en ella 
una temperatura más elevada. Conviene 
asimismo hacer notar que el aire contenido 
en los tubos de drenage, generalmente es 
más rico en ácido carbónico que el ambien-
te." 
" L a influencia que el drenage ejerce res-
pecto de la fertilidad de las tierras podría, 
sin otra averiguación, probar que las plan-
tas no reciben su alimento del agua que 
circula en el suelo.—Esta opinión adquiere 
toda su solidez considerando la composi-
ción de las aguas de drenage, manantiales 
y rios." 
"Las aguas que se recogen cuando se 
practica el drenage, contienen todas las 
materias que es capaz de disolver el agua 
lluvia filtrando al través del terreno. E n -
cierran diferentes sales en pequeña canti-
dad y entre ellas sólo vestigios de potasa. 
— E n cuanto al amoniaco y ácido fosfórico 
faltan por lo general. E n los análisis prac-
ticados por T. Way, habiendo examinado 
cuatro muestras diferentes de agua, no pu-
do demostrar la presencia de la potasa en 
diez libras de agua. E n otras tres especies 
de agua, reconoció que en siete millones de 
libras no había más que de 2 á 5 libras de 
potasa. En cuanto al ácido fosfórico no 
pudo descubrirlo en tres diversas aguas, y 
analizando otras cuatro de distintas proce-
dencias halló que en 7 millones de libras 
había de 6 á 12 libras de ácido fosfórico 
y de 0,6 á 1, 8 do amoniaco en la misma 
cantidad de agua.—Krocker en los anáfisis 
que practicó de 6 muestras de agua de dre-
nage no logró descubrir ningún vestigio de 
ácido fosfórico ni de amoniaco y en otras 
cuatro muestras, encontró sólo dos partes de 
potasa en un millón de partes de agua.— 
E n otras dos especies de agua, la propor-
ción se elevó de 4 á 6 en esa misma canti-
dad." 
•'Independientemente de estos hechos, 
podemos aducir experimentos directos, muy 
instructivos, llevados á cabo por el Dr 
Fraas con el objeto de determinar las ma-
terias que el agua lluvia quita á la capa 
labrantía y arrastra al subsuelo durante el 
estío." 
"En lusímetros dispuestos con este fin, se 
recogió del 6 de abril al 7 do octubre, el 
agua lluvia caída sobro una superficie de 
un pié cuadrado, la cual había filtrado al 
través de una capa de tierra de 6 pulgadas 
de espesor. Desde el principio del experi-
mento hasta el Io de octubre, habían caído 
en el Observatorio, situado en las cercanías 
poco más ó ménos 480,7 milímetros de a-
gua." 
"Cuatro lusímetros fueron llenados con 
la misma tierra tomada en el subsuelo del 
terreno arcilloso muy compacto de Bogen-
hausen.—En los números Til y IV, la tierra 
habla sido abonada con 2 libras de estiér-
col de vaca: los otros dos no recibieron nin-
gún abono. Los números I I y I V estaban 
sembrados de cebada." (1) 
" E l siguiente cuadro indica las cantida-
des de agua que han filtrado al través de 
las tierras, calculando las correspondientes 
á un metro cuadrado de superficie. E l análi-
sis fué hecho por el Dr. Zoeller, que exac-
tamente determinó las partes solubles que 
contenían. Las cantidades de ácido fosfó-
rico y amoniaco eran muy pequeñas para 
poder ser apreciadas en peso." 
-
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—Hicisteis tt^al—contestó Gabriela,—y 
Daniel os lo censiuT" cuando lo supo; hoy 
quiso aguardaros, pefo-1. 
Gabriela mentía á stf yez, porque nada 
había dicho á Daniel de la Risita del inge-
niero. 
—Sí—dijo éste,—el señor de ¿JUíry debe 
estar ocupadísimo. Os felicito ptfr la nueva 
merced del emperador. 
—Gracias. 
Hubo una pausa embarazosa. . 
Armando y Gabriela se miraron y QJbos 
bajaron los ojos. 
Armando comprendió que aquello podía 
llegar á ser ridículo y se decidió á ha-
blar. 
—¿Estudiábais?—preguntó. 
—¿í; una sonata dificilísima de Chopin. 
Armando se acercó al piano, miró al pa-
pel, y con la mano derecha tocó rápidamen-
te unos cuantos compases. 
—No es de las más difíciles—dijo. 
Gabriela se acercó también al piano. 
—¿Tocáis?—preguntó. 
—Un poco—contestó el ingeniero,—nada 
más que un poco," porque he aprendido 
sólo. 
Se sentó dé pronto en el taburete y tocó 
la sonata que estaba sobre el atril, sin vaci-
lar ni en una sola nota-
—-.Maravilloso'.—exclamó Gabriela mi-
rando al ingeniero tras de sus larguísimas 
pestañas.—¿Habéis aprendido sóloí 
Advenimiento del cultivo intensivo. 
xxv. 
Absorción por las raíces de cuerpos solu-
bles condensados físicamente sobre las par-
tícvlas de la tierra. 
V I L 
Consecuencíae deducidas examinando la 
composición de las agitas de drenage y de las 
recogidas en lusímetros. 
"Uno de los hechos más propios para de-
mostrar la influencia ejercida por una be-
néfica constitución física, respecto al rendi-
miento cultural de Jas tierras, consiste en 
los prósperos resultados coe&eguidos efec-
tuando con tino el drenage en las tierras 
que lo requieren. E n efecto, al llevar á ca-
bo esta operación el agricultor se propone 
hacer descender el nivel de la capado agua 
estancada y activar el derrame de la circu-
lante en el suelo. Huchas tierras que la 
excesiva humedad detenida hacía impro-
pias para el cultivo de los cereales y bue-
nas yerbas de prado, han sido dispuestas 
por el drenage para la producción de plan-
tas adecuadas á la alimentación del hombre 
y animales. Haciendo desaparecer el exce-
so de humedad, el drenage precave al mis-
mo tiempo la nociva acción que ejercía en 
todas las épocas del a,ño y asegurando el 
rápido desagüe, que destruía la porosidad 
—Sólo, señorita ¿Os admira? Yo lo 
he hecho todo sólo en el muado itan sólo que 
casi me molestaría tener que hacer n M a con 
los demás. 
Había grandísima tristeza en aquella con-
fesión del jóven. 
Gabriela le miró con profunda simpatía. 
E l ingeniero se había quedado pensantivo: 
aquellas palabras suyas, llenas de infinita 
melancolía, le habían ^.echo sin duda retro-
ceder en el camino de la vida. 
E r a casi el anochecer: en la -plaza 4© ^ 
Concordia caía la luz poco á poco, como pe-
sarosa de abandonar la gran ciudad que 
iba envolviéndose en su ténue manto de 
niebla. 
¿Por qué misterio ha puesto Dios en el 
corazón del hombre el ansia de las confi-
dencias, cuando llega este momento dulce-
mente solemne en que parece que la tie-
rra abandona las regiones luminosas para 
navegar en ios callados mares de lo inson-
dable? 
f&o lo sabemosni lo sabí^ tampoco Ar-
"«lo, pero es lo cierto que aquel hombre 
QO deeu soledad y aquella mujer 
n n* pn la PA ^ c i a . de Daniel veía ^caso el 
dos el uno al otro. - fiabrífiía-
- ¿ V i v í s sólo?-preguntó v . ^ T ^ p r e así 
—Sólo, señorita; yo he vivido Su,. 
y no debía quejarme de ello, que en mis " 
ledades he encontrado quizás lo? encantos 
mayores. 
Pero este alejamiento mío—prosiguió Ar-
mando tocando con la mano derecha los pri-
meros compases del dúo de Alfredo y Vio-
leta en Traviata,—no me defiende del an-
sia de algo 'desconocido que no llega, que 
tal vez no llegue jamás 
Y como si quisiese coger bajo la mano es-























"Los lusímetros I y 11 suministraron po-
co más ó ménos las mismas cantidades 
do agua y como no aconteció igual hecho 
en los otros, debemos atender sólo á los re-
sultados de los dos primeros para comparar 
el poder disolvente del agua." 
"Resulta de esos experimentos, que en 
las circunstancias en las cuales se realiza-
ron, la iftit^d del agua caída no penetró á 
una profundidad dje ,6 pulgadas y que rela-
tivamente á un millón áe pari.es las tierras 
no abonadas han abandonado el número 1, 
2,37 y el número I I , 2,03 libras, y las tie-
rras abonadas número I I I y IV, la una 
5,46 y la otra 3,82 libras de potasa. Las 
cantidades suministradas por el suelo abo-
nado no son superiores á Ja proporción me-
dia contenida en el agua de drenage (Kro-
ker)." 
"Las plantas de cebada que habían cre-
(1) Estos lusímetros ó ILsímetros coasistiaji en cajas 
cuadradas, abiertas superiomienUí 7 cerradas en su 
parle inferior.—Un falso fondo formado por una tela 
de tamiz, colocada ú 6 pulgadas del borde superior de 
la caja, servía para sostener la tierra en experimenta-
ción. Entre ese falso fondo y el verdadero de la caja se 
acumulaba el agua caida sobre una superlicie de un 
pié cuadrado, después de baber atravesado una capa 
de tierra de (i pulpadas de espesor.—Los lusímetros 
fueron colocaaos en pleno campo y enterrados de tal 
manera que (juedasc al mismo nivel la tierra que con-
tenían y la del campo. 
Salía del teclado el grito enamorado: 
¡Violetal ;fioleta mía! 
—Es una puerilidad, señorita—dijo el in-
geniero,—pero os' ' confieso que creo fir-
memente en.ia^teoriá dé las almas gemelas. 
Dejó de tocar y m j r ¿ s o s l a y o , cobarde-
mente á Gabriela. 
—No dejéis de tocar—le dijo la jóven.— 
Miéntras os oigo aprendo. 
—Estas son las almas gemelas—prosiguió 
el ingeniero tocando á medio tono, como 
el blando susurro de música lejana.— 
¡Pobre Violeta! Amó mucho y fué redi-
mida ' . . . . .^ " 
— E s una historia triste—repuso Gabrie-
lacon tono eonmovido,—como todas laá his-
torias de amor, 
—Todas no, señorita—replicó el ingenie-
ro.—Triste es el amor que no halla altares 
que adorar: es un culto que necesita ser en-
tendido para ser verdadero. 
Dejó de tocar y dijo como si el secre-
to pudiese más que él y saliese á pesar 
suyo. 
—Anteanoche pude prestaros un servicio 
insignificante Pues bien: sed en cam-
bio |an buena quo oigáis de vez [en cuándo 
mis tristezas. ¿íío tenéis apiigos de vuestro 
hermano? Deja,d qtid sea yo uno de ellos. 
-7-Amigos—contestó Gabriela con indefi-
nible acento.—¿para qué sirven los amigos 
que no nos comprenden? 
^abii^la había ido más ajilá de donde 
quiso¿! , . , el ingeniero. 
- ¿ S u f r i s f - p r e g u m . - - ^ eonífU*. 
—No sé—contestó Gabrieu. ^"oglo 
—No tengo derecho para pregunwv, '1 
perdonad. 
— ¡Oh, no!—repuso vivamente la jóven 
creyendo haber ofendido á Armando.—Te-
neis derecho á saberlo, puesto que tanto hi-
cisteis por mí anteanoche; no me juréis na-
da, porque yo siento en mí que sois un hom-
cido en la tierra del lusíraetro número II 
produjeron por metro cuadrado, l..'i7,;> gru-
mos de grano, y 147,0 de paja, cuyas ceni-
zas contienen (á razón de 2,47 por 100 de 
ceniza del grano y 4,95 do la paja). 
E l grano 0,823 gr. de potasa. 
L a paja 1,410 ,, 
Total 2,233 gr. de potasa. 
" L a cantidad de potasa quitada por el 
agua á la tierra del primer lusímetro, que 
no estaba sembrada, ha sido de 0,510 gr. y 
la quitada al número I I de 0,434 gr. L a 
diferencia es de 0,082 gr. Si fuera permi-
tido deducir de estos datos, que en el se-
gundo lusímetro la potasa ha aparecido en 
menor cantidad por haber sido absorbida 
por la cebada, se podría deducir que las 
plantas han recibido 
Por medio del agua infiltrada 0,082 gr. 
Y directamente de la tierra 2,151 ,, 
2,233 
E s decir, que las plantas han tomado 
3,0 por 100 do potasa al agua y directamen-
tamente del suelo 90,4 por 100 ó sea 27 ve-
ces más." 
"Tomando por base del juicio el resultado 
obtenido en el tercer lusímetro, cuya tierra 
había sido intensamente abonada con es-
tiércol do vaca, se ve que el agua lluvia fil-
trando al través de una capa de tierra do 6 
pulgadas de espesor, disolvería por hectá-
rea 12,6 kilógramos de potasa. Para apre-
ciar el valor de esta cifra es preciso consi-
derar la cantidad do potasa que una cose-
cha de patatas ó de nabos quita á semejan-
te superficie. Un esquilmo medio de patatas 
produce 204 kilógramos do cenizas, ence-
rrando 100 kilógramos de potasa, y una co-
secha media do nabos suministra 572 kiló-
gramos, en los cuales se hallan 248 kilógra-
mos de potasa. Así, pues, aun cuando toda 
la potasa soluble en el agua lluvia fuese ab, 
sorbida por las plantas, apénas suministra-
ría á las patatas la octava parte y á los na-
bos la vigésima de las cantidades de potasa 
que le son necesarias para su desarrollo. L a 
potasa contenida en el agua que ha filtrado 
al través de la tierra indica la cantidad qtÉ 
hubiera podido ser absorbida. Pero, como 
quiera que sólo una parte relativamente pe-
queña de ella so pone en contacto con las 
raíces, pudíendo así ceder potasa, se core 
prendo que la disolución que se mueve en «1 
suelo no puede contribuir sino en muy débil 
parto á los fenómenos do nutrición. Además, 
la ausencia de amoniaco y de ácido fosfóri 
co en esas aguas, prueba de todo en todo 
que esas materias no poseen la facultad de 
cambiar de lugar en el suelo. Para suminis 
trar á las plantas las materias nutritivas 
que tiene en reserva, la tierra debe estar 
provista de cierto grado de humedad, pero 
esta no necesita moverse. Se sabe que el 
agua estancada es nociva á la mayor parto 
de las plantas cultivadas y los buenos efec-
tos producidos por el drenaje son debidos 
precisamente á que permite que la tierra 
se desembarace do su exceso de humedad 
no conservando más que aquella que es re 
tenida por eapilaridad (Loisnal t. 2 pá^. 
100-105).'' 
Cuando nos ocupemos de lo concerniente 
á la absorción del ázoe por las plantas, v o l -
verémos á tratar algunos puntos relativos 
la composición de las aguas que se infiltran 
al través del suelo. Entóneos verémos cuán 
atendible es la pérdida de ázoe que se ex-
perimenta en forma de nitratos y nitritos. 
Las malcrías que acabamos de exponer 
quedarán ampliadas más adelante, cuando 
manifestemos cuanto so refiere á la compo-
sición de las aguas obtenidas por desalojo, 
diálisis, fuerza centrífuga, compresión á 
muchas atmósferas, etc., de la tierra la-
brantía con propiedad tratada. 
(Se continuará.) 
La zafra de 1886-87 en Europa. 
Con fecha 22 de octubre, Mr. Licht ava-
lúa do la siguiente manera la producción 
de azúcar en Europa en la próxima zálra. 

































Á sor ciertas sus noticias, la zafra en 
curso excedería á la anterior en 403;000 to-
neladas. 
Según Mr. Gcerz, el excedente no sería 
superior de 180 á 271 mil toneladas. 
Importaciones de azúcar en la Gran 
Bretaña. 
Desde Io de octubre do 1885 á fin de se-
tiembre de 188G, se han importado en la 
Gran Bretaña 1.112,316 toneladas do azú-
car, habiendo sido las importaciones de 
1.275,945 toneladas en .1884-85, y de un 
millón 200,397 toneladas en 1883-84.—En 
proporción centesimal, el azúcar de caña 
ocupa el primer rango en las importaciones, 
ascendiendo á 44.14 por 100. 
Por la Habilitación general de Volunta-
rios se nos comunica el siguiente aviso: 
Habiendo hecho efectivo en el día de ayer 
el libramiento que la Intendencia Militar se 
sirvió expedir á cuenta de los haberes de-
vengados por el personal do bandas y furrie-
les del Instituto en el mes do octubre pró-
ximo pasado, se hace saber por este medio, 
á fin de que los señores apoderados del in-
terior, por sí ó por medio de sus comisiona-
dos, se sirvan presentar en esta Habilita-
ción, Obispo número 17, de doce á tres de 
la tarde, á percibir lo que á sus respectivas 
jurisdicciones haya correspondido en el ex-
presado mes. ' ' 
Habai^aj' 12 de noviembre d© 1886.—El 
Comandante Hábityíatfo, Jttan 4 . Hería. 
C R O N I C A G - S N E R A . ! - . 
Procedente de Cardiff, entró en puerto 
en la tardo de ayer, el vapor francés JP/ac/w^ 
con carbón á la consignación de los Sres. 
Bridat, Montrós y C*1 
—Con carga de tránsito para Nueva-York, 
entró en puerto en la mañana de hoy, viér-
bre honrado y que no os ha de extrañar 
esto que voy á deciros. 
—Se trata de vuestro hermano. 
—¿Cómo lo sabéis? 
—Lo he adivinado. 
—Sí, de él se trata. Tongo miedo de la 
fortuna que parece llevarle hace dos dias en 
sus alás dé' tyWr ' ' 1 
Gabriera refirió brevemenjío jia escena con 
que Daniel contó los móviles del frustrado 
crimen, y puso de relieve la contradic-
ción entre sus palabras y el comunicado 
pubücado por el marqués de Montferrat en 
la prensa. 
—Tengo miedo sin saber Jwr qué á ÍC! 
favores de la fortuna y las distinciones del 
emperador; y-quiero saber qué hay en el 
fondo de todo esto. ¿Córiocéiá' á' eso mar-
qués de Montferrat? 
—ííó, sefjorita; pepo estoy en camino de 
conocerle. 
Gabriela miró al ingeniero, á quien ya no 
percibia. 
—Cuando anteanoche os dejó, volví al 
Bosque para proseguir las indagaciones; un 
agente de policía había visto algo más quo 
fl0§oíros. 
—¡Ali! 
—Sí, había visto un coche de dos caba-
llos salir del Bosque y dirigirse á un sitio 
lejano, á Levaliois Perret, y le siguió. 
— Y en esé cóchd.' . . : . - . 
—Iban el marqués y el señor de Clóry. 
Leopoldina entró con la luz en aquel 
momento. 
E l ingeniero notó en seguida que ?ps ojos 
de Gabriela estaban húmedos, 
*»ara la jóven no cabía duda sobre aquel 
* • ~4'a eiitóDces oscuro^ entre su her-
punto, hafew. "-A» mediaban relacio-
mano y aquel marque 
nos recientes y ya estrechas. * 
--¿Qué deducís de eso?—preguntó VJU. 
briela á Armando. I 
nes. procedente de Maiánzasel vapor ame-
ricano Cityqf Washington. 
I'or la Comandancia General de Marina 
ha sido nombrado alcalde de mar de Vara-
dero, distrito do Matanzas-, D. Salvador Do-
mínguez y Saguñola. 
—Se ha concedido la separación del Ins-
tituto de Voluntarios á los alféreces D. Vi-
cente de la Torre y D. Manuel Rodríguez 
Méndez y al capitán D. Joaquín Codina. 
—Se ha concedido el uso de la medalla de 
constancia á varios individuos d é l a sección 
de infantería Voluntarios do Pinar del Rio. 
—Ha sido nombrado capitán de Volunta-
rios D. Fernando Camarero. 
— L a compañía inglesa que trabaja en 
Vigo para descubrir los tesoros sumergi-
dos en Raudo, ha abandonado el negocio, 
regrosando á su país después do enterrar 
en el mar algunos miles de duros infruc-
tuosamente. 
— L a Cámara de comercio de Barcelona 
ha quedado constituida en la forma siguien-
te: 
Presidente, Excmo. Sr. D. Manuel Giro-
na.—Vico-Presidente, Sr. D. Enrique Bat-
ió—Contador, Sr. D. Matías Muntadas.— 
Tesorero, Sr. D. Rafael Baster.—Secretario 
general, Sr. D. José Espinos.—Vocales: por 
la sección de comercio: Sr. D. Luis Martí y 
Codolar; Excmo Sr. D. Cláudio Planas; se-
ñor D. Isidro Gassol; Excmo. Sr. I). Juan 
Boíill y Martoréll; Sr. D. José Monegal y 
Nogués; Sr. I). Mariano Casi ó Tranzo.—Pol-
la sección de industria; Excmo. Sr. D. José 
Gassó y Martí; Sr. D. Podro Bosch y Labrús: 
Sr. D. B. A. Fiol Vives; Sr. D. Francisco 
Saladrigas; Sr. D. Lorenzo Mata y Pons; 
Sr. D. Arturo Farrós.—Por la sección do 
navegación, como navieros, el Excmo. señor 
D. Federico Nicolau; señor gerente de la 
Compañía Trasatlántica; Sr. D. Pómulo 
Bosch y Alsina; Sr. D. Francisco Gusi, y 
como capitanes do la marina mercante, el 
Sr. D. Estóban Amengal y el Sr. D. Fran-
cisco Solá. 
Las secciones nombraron á su vez presi-
dentes y secretarios do sus juntas respecti-
tras, a saber: la de comercio, al Sr. D. Luis 
Martí Codolar y don Mariano Casi é Tranzo; 
la do industria, al Excmo. Sr. D. José Gas-
só y Martí y á D. Arturo Parres, y la de 
navegación al Excmo. Sr. D. Federico Ni-
colau y á D. Francisco Gusi. 
— E n Oporto han sido presos dos norte-
americanos, llamados Austiu y Staffleld, 
que intentaban hacer pasar billetes falsos 
del Banco de Inglaterra. Ambos han do-
clarado que estaban en contacto en Lón-
droscon numerosos individuos dedicados 
allí á fabricar billetes falsos del Banco de 
Inglaterra; que compraron de ose agente 
por una quinta parte de su valor represen-
tativo, 16 billetes de 50 libras esterlinas y 
seis de 500. Tres do estos últimos los ha-
bían vendido con escasa utilidad; los otros 
tres y algunos de los de 50 libras los halla-
ron en su poder cuando fueron presos. 
Con los billetes ingleses falsos ofrecían 
géneros franceses para facilitar que aque-
llos pasaran. 
E l periódico portugués que da estas noti-
cias, añade: 
"De la declaración de esos dos norte-
americanos se desprendo que la industria 
de la falsificación de billetes del Banco do 
Inglaterra está en plena actividad, cosa que 
tal vez ignora todavía aquel establecimien-
to." 
—Habiendo circulado en Italia que el 
Papa habia muerto de un síncope, I I Scolo, 
de Milán, procuró adquirir noticias direc-
tas do Roma, y fué informado de que Su 
Santidad habia sufrido algún defallecimien-
to físico á causa del cansancio que le ha 
causado la preparación de la sublime en-
cíclica dirigida á los prelados de Portugal, 
y de la carta protesta contra la agitación 
anticlerical de Italia. E n este documento 
Leen XIII so propone hacer alguna indica-
ción sobre la posibilidad de abandonar á 
Roma, si continúa la persecución do Ttaba 
contra la Santa Sede. 
—Un triunfo podemos llamar al (pie han 
obtenido en la isla de Coriseo los misio-
neros del Corazón de María. E l cocoroco 
ó rey de la isla, Otimbo Ingengi, se ha 
convertido al catolicismo: abandonadas 
siete de las ocho mujeres que tenia é ins-
truido en la doctrina cristiana, recibió el 
sacramento del bautismo en la ultima Pas-
cua do Resurrección. De esperar es que 
los indígenas seguirán el ejemplo do su 
jefe. 
— E l día en que se bote al agua el acora-
zado Pelayo, que se está construyendo en 
Marsella, izará una bandera de combate 
quo están bordando varias señoritas de 
Gijon. 
— E n Macón (Francia) se va á crear un 
Musco comercial por iniciativa de la Cáma-
ra local de comercio. Con este serán 15 los 
Institutos do esa clase que habrá en la na-
ción vecina. 
'•" — E n setiembre do 1887 se celebrar;'; en 
Viena un Congreso internacional do Higie-
ne, bajo el protectorado del Príncipe here-
dero Rodolfo, al quo asistirán representan-
tes do todas las naciones de Eurppa y Amé-
rica. 
- E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 10 dé noviembre, por derechos arance-
hirios: 
En oro $ 23,156-53 
En plata 225-56 
En billetes 88-84 
Idem por impuestos: 
En <.ro 619-28 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
INGLATERRA.—JW«(ím, 3 de noviembre. 
—Mr. John Brighí, on una carta sobre la 
política extranjera de Inglaterra, se expre-
sa en estos términos: " L a Inglaterra se 
apoderado de la Birmania, y entretanto 
amenaza á la Rusia si esta trata de aproxi-
marse al Afghanistan. L a Inglaterra no ha 
ha admitido el derecho de la Rusia do pa-
sar del Mar Negro al Mediterráneo y ha 
tratado siempre á esa nación como á enemi-
ga. Es natural que la Rusia apele á las re-
presalias. Ningún país de Europa estaría 
mejor dispuesto que la Rusia á responder á 
una proposición de amistad hecha por In-
glaterra." Mr. Bright espera, según dice al 
terminar su carta, que ningún ministro po-
drá arrastrar á la Gran Bretaña á otra gue-
rra. 
Ayer se verificó en Portsmouth una prue-
ba de torpedos que produjo cierta sensación 
en los círculos de la marina. F u torpedo 
Whitehead, que contenía noventa y tres li-
bras de algodón fulminante (fulmi-cotton) 
fué pegado al casco del acorazado Besistan-
ce, en una de las partes no blindadas y á 
ocho piés debajo de la línea de agua. A pe-
sar de todas las ventajas posibles dadas al 
torpedo, la explosión no causó serias ave-
rías al buque. E l Resistance hubiera podido 
continuar el combate si hubiese estado com-
prometido y buscar después refugio donde 
le hubiese convenido. Los oficiales de mari-
na esperaban ver volar el buque en pedazos. 
Su sorpresa y su desengaño han sido gran-
des. Después de este experimento es difícil 
desconocer que el poder del torpedo White-
head ha sido exagerado. , 
Belfast, '.< de noviembre. En la noche pa-
sada ímbo un alboroto en Carrick Hill. L a 
policía dispersó á los alborotadores. Algu-
nos han salido heridos dogravédad y de pe-
dradas. L a excitación es viva y se temen 
nuevos desórdenes. 
Lóndres, 5 de noviembre.—Lord Salisbury 
en contestación á ¡os socialfstas que le pe-
dían que recibiera una umiisio?) de obreros 
sin trabajo, ha escrito que el gobierno está 
—Deduzco que el marqués debió eonven-
cer á vuestro bermano de que iba á hacer 
una locura. 
—¿Por qué medio? 
—No lo sé. 
—Yo si: el marqués resulta ser el acree-
dor de Daniel por la cantidad jugada en la 
Bolsa. 
—Entóneos es que temió perder la espe-
ranza de cobrar. 
—Nadá'de'eéO; oí marqués ha cobrado su 
crédito. 
—¡Millón y medio! 
—Justo: ved como lo dice él mismo. 
—Gabriplâ f ]9yantó y buscó el perió-
dico. 
Armando leyó el comunicado suscrito por 
el marqués. 
— Y a ío Veis—prosiguió Gabriela.—Pero 
mi hermano no ha podido pagar, porque no 
tenía esa cantidad. . . . 
—Luego ha pagado con algo. . , , 
—¿Con qué? Eso es lo que yo no sé, caba-
llero. 
Llamaron en aquel momento. 
— E s él, que vuelve do la Cámara—dijo 
Gabriela. 
—¿Tenéis confianza en mí, señorita?— 
preguntó Armando. 
—Absoluta—contestó Gabriela. 
—Pues fiad en que yo descubriré lo quo 
hay en esto, y si es preciso le sal-
vary.' -
Las manos de los dos jóvenes se buscaron 
inconscientemente. 
L a dulce presión selló entro ellos algo 
además de aquel pacto noble, algo quo ni 




lUvniol entró y Gabriela se apresuró á 
presentarlo al ingeniero, 
rj* ia primorft mirada qu« cnuau dos 
¡rotundamente conmovido con la miseria 
que lian de sufrir los pobres durante el in-
vierno; que considerará con la mayor aten-
ción todos los casos ciertos que le sean so-
metidos; pero quo en vista de los aconteci-
mientos últimos, no cree que hubiese para 
el público ventaja alguna con recibir una 
diputación. Lord Randolph Churchill, en 
contestación á una petición análoga, ha 
remitido los peticionarios á lord Salisbury. 
Se ha desencadenado un huracán en In-
glaterra en la región de los lagos. Jamás se 
ha visto en el país un huracán tan violento. 
Rangoon, 3 de noviembre.—La, población 
de Minlha ha sido atacada é incendiada por 
900 rebeldes birmanos, al mando de Bohsh-
way. Las pérdidas materiales son conside-
rables. 
Ha llegado á Rangoon una diputación 
con una carta de un jefe shan influyente, 
quien reclama la asistencia de los ingleses 
para arrojar á los decoits del camino que si-
guen las caravanas para ir á Mundalay. 
E l comisario de policía Gleissen y veinte 
agentes fueron sorprendidos de noche sobre 
el rio Kyon-Divem y asesinados todos por 
los insurrectos. 
T U R Q U Í A . - Constantinopla, 3 de noviem-
&?•(?.—La Puerta ba prometido á Mr. Grecoff 
que se esforzaría en mejorar las relaciones 
entre Rusia y la Bulgaria por medio de la 
embajada otomana en San-Petersburgo. 
Constantinopla, 6 de noviembre .—Mr. 
Chamborlain ha sido recibido hoy por el 
Sultán. E n ol curso de la conversación, Mr. 
Chamborlain. ha aconsejado al Sultán que 
abra la Turquía á las empresas de los capi-
talistas extranjeros para la construcción 
de ferrocarriles y el desenvolvimiento de 
los inmensoe recursos del imperio.- • 
E l Sultán le ha contestado que por su 
parte está pr onto á favorecer esta clase de 
empresas, paro que sentía-que los capitalis-
tas europeos no lo hayan propuesto hasta 
ahora empresas de ésta clase. Ha confe-
sado que la Turquía está muy atrasada 
respecto á las; demás naciones, pero que se 
esforzaría en mejorar la situación del 'país. 
Ha dicho también que esperaba que las 
buenas relacianes entre Turquía ó Inglate-
rra no se intemimpirian oon motivo dor ios 
asuntos de Egipto. 
ALEMANIA.—Berl ín , Tydé'ñóvíéinbre.—Se 
anuncia oficialmente que el • príncipe de 
Bismark vendrá á Berlín para tomar la pa-
labra on olReichstag durante los debates 
sobre la política e^trapjera del gobierno. 
Una comisión de legistas ha terminado 
ya un Código Civil para Alemania. Esta 
obra que se empezó hace algunos años, for-
mará con los códigos criíhiñál y comercial 
un sistema uniformo de procedimientos le-
gales. ' r 
L a visita del Regeüte de1 Baviera á la 
córte de Berlin se ha fijado para el día 13 
del corriente. E l regente acompañará al 
emperador Guillermo á la partida de caza 
que debo verificarse on Letzbingen. E s la 
primera vez quo un prkioipe reinante de 
Baviera visita la corte prusiana. 
E l emperador Guillermo h a abandonado 
su proyecto de un viajü iETHanover á causa 
de la inclemencia del tiempo. 
Según noticias de Bruselas pronto so van 
á ensayar en Beverloo los nuevos fusiles de 
repetición para eJ ejército belga. 
Según se dice, el príncipe de Bismark es-
tá asustado do ver la prisa con que los ban-
queros de Alemania acuden á colocar sus 
capitales en las empresas extranjeras por 
conseguir un interés elevado exponiéndose 
ú grandes riesgos.- Por--este motivo lla-
mó á Varzin á Mr. Bleichroder, cónsul 
general de Inglaterra en Berliti, con el ob-
jeto de conferenciar con él sobre este asun-
to. ^ T . ^ ^ . j ^ . W 
Según escriben de Lóndres las últimas 
noticias de Zanzíbar anuncian que ei Sul-
tán de aquel país, al saber que habia sido 
arrestado un doméstico del explorador alo-
man Mr. Denharatt, ha condenado al fun-
cionario indígena que habia cargado con la 
rosponsabilidad del hecho á un año de pri-
sión y á una multa de 180 rupias que ha sí-
do remitida al cónsul general de Alemania. 
La sociedad alemana do la Costa Orien-
tal do Africa ha adquirido un inmenso te-
rritorio al Norte de Zanzíbar, que compren-
de el puerto Durnford en la embocadura 
del Wubushi y el rio Juba. 
Correspondencia del "Diario déla Marina." 
Nuevas-York, 6 de noviembre. 
Esta va á sor una revista al vuelo. 
Quiero decir que las noticias pasarán vo-
lando. 
ó bien que los lectores verán los sucesos 
á vista de pájaro. 
Sacudan, pues, las alas de la imaginación 
para seguir á donde les lleve la pluma 
Vamos á cernernos' sobre el campo de ba-
talla do las últimas elecciones. 
• L» falílffge del Traban cwtií -tka^atQdn, 
pero no dispersa. 
Por el contrario, se apresta con redoblado 
ardor para la lucha. 
Mr. Blaine ha venino á Nueva-York, como 
acuden los buitres y los grajos á hacer fes-
tín de los cadáveres en el campo de ba-
talla. 
Mr. Blaine trabaja para ser reehgido can-
didato á la presidencia en 1888. 
Su ambición no lo permite permanecer en 
la inercia. 
L a inesperada fuerza del partido del Tra-
bajo le ha sorprendido, y ya ha empezado á 
calcular las posibilidades de ese nuevo fac-
tor en las elecciones. ' 
Mr. Blaine se propone ayudar por bajo 
cuerda á Mr. George, á fin de que óste 
atraiga electores demócratas y diezme de 
este modo el partido contrario. 
L a verdad es que en el campo democráti-
co reina el descontento. 
Los reveses de las pasadas elecciones se 
achacan al General en jefe. 
Los órganos del partido no ocultan su 
desagrado hacia el Presidente Cleveland. 
L a tibieza de éste hácia los prohombres 
del partido le ha ido aislando cada día más 
y más. 
Si fuese permitido hacer pronósticos en 
política, se podría asegurar que Mr. Cleve-
land no será reelegido Presidente. 
L a luz eléctrica quo en estos días ha 
"iluminado al mundo" desdo la antorcha de 
la Libertad, ha sido un fiasco tan colosal 
como la cstátua. 
L a Junta de Faros quiso instalar la luz 
do un modo muy distinto del que ideó Bar-
tboldi, y después de haber gastado algunos 
miles de pesos en hacer el experimento, 
tendrá ahora que gastar $15,000 más en 
instalarla de nuevo. 
De manera que esta noche la Libertad 
tendrá "apagada la linterna," como el mono 
aquel do Maese Pedro. 
No podrá alumbrar el camino do su artís-
tico papá y de la distinguida comitiva que 
vino para asistir al famoso ''alumbramien-
to," y que hoy regresará á Francia en ol 
nuevo vapor Gascogne. 
Los delegados franceses no han parado 
un instante en estos dias. 
Miéntras el mayor número de ellos fué á 
contemplar el Niágara, el provecto ingenie-
ro Mr. do Lesseps fué á Filadelfia, convida-
do por el conocido periodista Mr. Childs. 
Y en el banquete que éste dió en su obse-
quio, pronunció Mr. de Lesseps un brindis, 
cuyo final era un reclamo para el Canal de 
Panamá, hecho'con todo el ingenio parisién 
del gran ingeniero. " 
E l primer reclamo lo hizo en su discurso 
inaugural del monumento. 
Esto se llpmá eh francés savoir fraire V 
article. 1 • ; i 1 • • 
Anteayer estuvo ia delegación en masa á 
saludar al Presidente de los Estados-Uni-
dos, el cual recibió á los delegados con afec-
tuoso agasajo. 
También sale hoy para Southampton el 
principe Luis Napoleón, que ha atravesado 
los Estados-Unidos, desde San Francisco á 
Nueva-York, visitando los puntos más no-
tables de la República. 
En sentido inverso sale hoy de Nueva-
York para Washington el príncipe japonés 
Kamatsu, que ha venido asimismo á recorrer 
los puntos de interés en los Estados-Uni-
dos. 
Nuestro celoso y dignísimo Cónsul Gene-
ral, 'Excmo. Sr. D. Miguel Suárez Guanos, 
ha recibido instrucciones de nuestro gobier-
no para la creación en esta plaza de una 
Junta ó Cámara española de Comercio. 
E l objeto de ésta, y de otras que han de 
crearse en Lóndres,' Paris, Méjico, Lima, 
Valparaíso, Buenos Aires y Tánger, es su-
ministrar al gobierno metropolitano datos 
ó informes referentes á la industria y al co-
mercio de los países respectivos; organizar 
muestruarios españoles para dar á conocer 
nuestros artefactos en el extranjero, y auxi-
liar la acción diplomática y consular en to-
do lo que al comercio y á la industria se 
refiera. 
L a idea es excelente y el propósito lau-
dable. 
Si, como no dudo, las gestiones de nues-
tro Cónsul logran reunir la proyectada Cá-
mara en esta plaza, y en algo se atienden 
las noticias é informes que eleve al gobier-
no, muy distinto del que se negoció en 1884 
será el tratado que se formule entre España 
•y los Estados-Unidos. 
L a Providencia que vela sobre los desti-
nos de Cuba quiso que los legisladores a-
mericanos no supiesen ver las ventajas que 
aquel tratado hubiera á la larga puesto en 
manos del gobierno de los Estados-Unidos, 
y bueno será aprovechar la oportunidad de 
mejorar las bases del convenio. 
De otro modo es preferible que no haya 
tratado. 
L a Compañía de ópera italiana que hace 
dos ó treo semanas estaba funcionando en 
la Academia de Música, ha naufragado por 
completo. 
Su empresario, Signor Angelo, antiguo 
representante del Coronel Mapleson, es hoy 
el blanco de las iras, increpaciones, que-
jas, insultos y amenazas de los indignados 
artistas. 
De propósito no he hecho en mis cartas 
referencia á esa Compañía, porque desde 
el primer ensayo general ya previ el de-
sastroso fin que le esperaba. 
Tanto el elenco como el repertorio era 
una colección de antigüedades. 
L a empresa se equivocó de medio á me-
dio. 
Creyó que para satisfacer 4 gste público 
había que presentar novedades. 
E n esto acertó; pero donde estuvo la 
equivocación fué en considerar como "no-
vedades" las óperas que estaban sepultadas 
con el sudario del olvido. 
Luisa Miller, I . Lombardi, I . due Fos-
cari, Jone, L a Juive, son ya antiguallas 
para la generación presente, cuyo apetito 
musical pide platos más fuertes. 
Y los artistas principales parecían coetá-
neos de dichas óperas. 
E l conjunto era ménos que mediocre: 
malos coros, flaca orquesta, pobre decorado, 
vestuario mezquino. 
E n cambio, el lúnes se inaugura en el 
Metropolitan la ópera alemana, y desde 
ahora pueden augurarse llenos fabulosos. 
¿Por qué? 
Porque la empresa ha escriturado á los 
mejores artistas alemanes; porque el re-
pertorio incluye ias obras modernas de 
Verdi, Gounod, Goldmark y VVagner, y las 
obras inmortales del repertorio clásico; 
pórque la orquesta es nutrida y de mérito 
superior; porque los coros son numerosos y 
bien amaestrados; porque el decorado y los 
trajes y el aparato escénico son ricos, bri-
llantes, deslumbradores. 
Este es el secreto. 
No es tan tonto este público como se ima-
ginan los empresarios de la ópera ita-
liana. 
Debo á la amabilidad del Dr. D . Juan 
García Puron, director del departamento 
extranjero de la gran casa editorial de D. 
Appleton y Compañía de esta ciudad, un 
ejemplar de su libro primero de Zoología, 
parte del "Curso de Historia Natural" q u * 
está publicando ese establecimiento, obra 
interesante por la copia de datos que en-
cierra sobre algunas especies que han si-
do objeto de reciente estudio para la cien-
cia. 
E l método adoptado por su autor es su-
mamente claro y al alcance de los niños 
para quienes se destina, siendo el gran nú-
mero, excelentes grabados que ilustran 
el texto poderoso auxiliar para la memo-
r i a . 
También acaba de publior1 dicha casa . 
-una iV' ;eÍ7,o. i icioi l < ^ c í ' í K í v u r i n a o u a 
da", que ha revisado e! Sr. D. Eduardo 
Molina y que es una guía de esta metrópo-
li escrita en lenguaje americano y profusa-
mente adornada con artísticas é inmejora-
bles ilustraciones. 
L a novela L a Is la del Tesoro que acaba 
de dar á luz dicho establecimiento es la se-
gunda de una serie que se va á publicar, y 
en breve le seguirá la tercera titulada L a 
Casa del Pantano, traducida de la obra in-
glesa de Miss Warden, cuyo éxito aquí y 
en Inglaterra ha sido tan marcado que pa-
san de cien rail los ejeraplares que se han 
vendido. 
K . L E U D A S . 
borabros por primera vpz Uay una corriente 
que atrae ó que repelp. 
Es eso misterioso golpe del corazón que 
llamamos simpatía ó antipatía. 
Entre Daniel y Armando se interpusie-
ron dos pensamientos. 
Armando tuvo d)mo el presentimiento de 
que Daniel sería para él un obstáculo. 
^ M . ^ . ^ . ^ _ — ^ lit utjiensa hecha 
por Armando en el restaurant del Bosque 
como un principio de protección que le mo' 
lestó. 1 • , • , 
Todo, no obstante, cubierto por las for 
mas suaves de la más perfecta cortesía. 
— E l servicio que prestasteis á mi her-
mana es de los que no se olvidan, señor 
de 
—Aubervilleérs. señor de Cléry: es el 
nombre del pueblo en que ipp criado, 
y á falta de uno propio tomé ese pres-
tado. 
L a natural franqueza con que Armando 
confesaba esta irregularidad de su vida, era 
uno de los mejores rasgos do su fisonomía 
moral. 
—Hoy he silbido que ayer vinisteis—pro-
siguió Daniel , -y es imperdonable que no 
quisieseis entrar. Considerad como vuestra 
esta casa de hoy en adelante. 
Armando se inclinó. 
— E l servicio que puede prestar no mere-
ce la pena do recordarse-dyo.—Los hom-
bres honrados no obran de otro modo. 
—Ciertameme — repuso Daniel; — pero 
habéis ido mas allá do ío que hubiera he-
cho otro. 
—No os comprendo. 
—Sois excesivamente mo^eetoj ayer os 
batisteis con ol vizconde de Martigny como 
consecuencia de ciertas palabras cambiadas 
on ol restaurant. 
Gabriela, que nada sabia de aquel duelo, 
miró á Armando. 
Correspondencia de la Isla. 
Jaruco, 9 de noviembre. 
Parece que el proyecto de traer por ca-
ñerías las aguas de los "Chorritos" no se 
realizará por ahora, pues nada se habla de 
ese particular, y es lástima quo no se lleve 
adelante una obra tan beneficiosa á esta 
ciudad y que reportaría desde luego utili-
dad al dueño de la misma. 
Desde el día 1° del corriente se presenta 
el tiempo fresquito; la temperatura ha va-
riado en estos días entre 23° y 250C., rei-
nando viento suave N. E . 
Los campos de caña se encuentran en 
buenas condiciones y los hacendados se pre-
paran para dar principio á la molienda; el 
fruto promete una buena zafra: sería de de-
sear por lo ménos que se sostuvisen los ac-
tuales precios; pero mejor sería que aumen-
tasen estos, en cuyo caso no sólo serían fa-
•vorables para el hacendado sino también 
para el colono. 
Se ha establecido en esta ciudad una fá-
brica de tabacos, que por hoy cuenta con 
pocos operarios, pero cuyo número aumen-
tará dentro de poco. L a instalación de di-
cha fábrica favorece á la clase pobre de es-
ta localidad, pues sus propietarios no sólo 
dan trabajo á los obreros sino también á las 
señoras y señoritas que quieran hacer el 
despalillado del tabaco: el local reúne las 
mejores condiciones, por estar tOtal^éme 
separados unos y otras, llenando á la vez 
las prescripciones higiénicas. 
En la tarde de hoy se han recibido notí-
cías de quo ana ^ V u á a ae oanaoieros £e 
presento on'uiiaífinéa coélayada m Bainoa 
de la propiedad del Sr. Pcdroso, á envas fá-
bricas y campo de caña dieron fuego: tan 
pronto se tuvo noticia del hecho, salió en 
persecución de dicha partida la fuerza de 
la Guardia Civil; de igual raan;.ra lo habrán 
efectuado laq do Caraballo -y Casiguas. Sí 
adquiero detalíés, tendré él gusto de comu-
nicarlos á V. 
E l Sr. Comandante Militar tien<? prepara-
se agigantó á sus "ojos. 
—¡Cómo!— e x c l a m ó / — i Os feabé^s ba-
tido? 
cías 
Sí, señorita, ayer, pero sin ÍOD»"^— 
••4 _ ..ii?n 
das más fuerzas por si fuera necesario salir 
en persecución de los malhechores, medida 
que ha alcanzado el beneplácito de todos los 
vecinos. 
E l Corresponsal. 
V A R I E D A D E S . 
L 0 8 VIAJEROS ESPADOLES EN E L SAHAEA. 
J u l i o C e r v e r a . 
Tiene treinta y dos años y es capitán de 
ingenieros. Como'oficial de caballería tomó 
parte en las operaciones que pusieron tér-
mino á la guerra carlista á las órdenes del 
general Delatre. Y a por entónces Africa 
ejercía sobre él una gran atracción. Por pro-
pio impulso y á su costa va á Marruecos, 
visita á Tánger, recorre los alrededores de 
esta ciudad y se detiene en Arzila. 
Entra en 1878 en la Academia de ingenie-
ros de Guadalajara y obtiene en 1882 el em-
pleo de teniente del cuerpo. Dedicado siem-
pre á sus estudios predilectos escribe el li-
bro Geografía militar de Marruecos. Ellos le 
llevan de nuevo al vecino imperio. Su se-
gundo viaje dura cuatro meses, durante los 
cuales va de Ceuta al campamento de An-
ghera y á Fez por las Karías, remontando 
el rio Sebú, como linea militar más impor" 
tante de la parte Norte de Marruecos. Es» 
tudia IOÍ alrededores de Fez y regresa por 
Rabat y la coeta á Tánger. Como resultado 
de esta expedición áj/S á la Eevista Científi-
co-militar de Barcelona un libro que es re-
seña del viaje y estudio militar del territorip. 
Ha publicado además Itinerarios é hidrór 
grafía de Marruecos y muchos trabajos en 
la expresada Eevista sobre organización del 
ejército, construcción é historia militar. 
E n vista de su libro sobre el viaje á Ma» 
rruecos, le invitó D. Francisca Coello, en la 
segunda quincena de marzo último á tomar 
parte en la expedición que la sociedad de 
Geografía Comercial preparaba. A la sazón, 
después de un viaje al extranjero para estu-
diar los modernos procedimientos de repro-
ducción gráfica, montaba en Barcelona im-
portantes talleres y lo abandonó todo; ántea 
de una semana estaba en Madrid y á dispo-
sición de la Sociedad; á los quince dias en 
camino para el Sabara. Esto basta para de-
finir un carácter: el entusiasmo de Cerver^ 
por las cuestiones africanas, y su decisión, nq 
tienen límites. 
Encargado de la parte cartográfica ha 
hecho un itinerario de 915 kilómetros por 
territorios desconocidos, fijando astronómi-
camente las coordenadas geográficas de los 
puntos importantes, y tomando con toda 
precisión gran número de altitudes, y un 
mapa de la zona comprendida entre los pa-
ralelos 22 y 24 desde Ed-Daja hasta l a fron-
tera del Adrar-et-Tinar, en que figuran lo§ 
límites de distintas comarcas, acerca de las 
cuales había noticias muy confusas. 
E l estudio sobre el número, importancia, 
costuipbres y territorios do las distintas tri-
bus que pueblan la región, es tan original 
como completó-
E n el viaje ha demostrado Cervera, no só-
lo competencia científica, sino también ener-
gía y valor para vencer obstáculos que 4 
cada paso se presentaban, habilidad y tac-
to para llevar la expedición á feliz término. 
Como resultado de ella, pertenece á España, 
entre los paralelos 20 y 26, desde la costa al 
meridiano de Yixit, un territorio de 240,000 
kilómetros cuadrados. 
F r a n c i s c o Quirogfa. 
Merced al influjo de su padre, docto cate-
drático de anatomía en la Escuela de Vete-
rinaria, mostró bien pronto iQuiroga afición 
á las ciencias naturales. Á los veinte añO^ 
comenzó á pubhcar trabajos sobre minera-
les mal estudiados ó poco conocidos. L a no-
ticia de que Mac-pherson, el introductor en 
España de la aplicación del microscopio al 
estudio d é l a geología, tallaba rocas para 
hacer preparaciones, le llevó á tomar este 
camino. E n contacto con aquel, ya discípulp 
suyo, publica L a Ofita de Pando, prlm(ép 
trabajo micrográfleo que le pone en relación 
con los litólogos extranjeros. 
Por entónces, se creó en Madrid la Ins-
titución libre. E n ella entra como natura-
hsta Quiroga con Augusto Linares, Luis Si-
marro y Salvador Calderón. Más tarde fué 
nombrado ayudante y profesor del Museo 
universitario. 
Quiroga ha sido colaborador activo en ei 
trabajo más peculiar de la institución y que 
ante todo da á esta carácter: el de llevar al 
grado elemental de la enseñanza los resul-
tados de las investigaciones más hondas, 
convirtiendo al profesor de estudios supe-
riores casi en maestro de párvulos. Como 
Giner, Azcárate, Caso y otros, ha enseñad^ 
á un tiempo á alumnos del doctorado y á 
niños de seis á ocho años. L a trascendencia 
de esta obra bajo el punto de vista de la ele-
vación del magisterio de primera enseñanza 
y de la reforma de las escuelas normales no 
ha dado todavía, por desgracia, sus frutos; 
pero la semilla está echada ^ 
¿i^-.o^iíTiarsim^-^aiiiTUiCii b i l ÍCL m a u t i • 
ucl activo excursionista. Sabido es que a 
te centro de enseñanza so debe la introduc 
cion en España de los viajes escolares, ten-
diendo á hacer de ellos un eficaz medio ¿9 
educación corporal y de gimnasia propia 
para despertar los energías todas del espíri-
tu y promover la afición á las iuvestigacio-| 
nes científicas. Excursiones de HuescaTá 
Pan, de San Vicente de la Barquera á Pfeoa 
de E u r o p a , de Villalba á Segovia y muchas 
otras, hechas á pié con alumnos, observan";» 
do el terreno, trazando i t i ne ra r ios y reco-1 
giendo rocas, han endurecido los músculos i 
del profesor, ahora viajero en el Sahara, han | 
despertado su afán por las exploraciones, y | 
le han capacitado para realizarlas con.éífcl 
to. Los viajes escolares de la i n s t i t u c i ó n de-1 
ben considerarse, pues, como el anteceoima» 
y la preparación fructuosa para la expfKJi** 
cion á la Sobja del Ivel por el Guerguer y fljl. 
Tiris. 
Entre los trabajos publicados por Quiroga 
figuran dos conferencias sobre el " E l agoSB 
y sus trasformaciones1' y ".Los colores de} j 
carbón de piedra:" importantes monogrâ  \ 
fias, como " E l Jado y las hachas de eelp i 
nombre en España," " E l estudio de alguno» 
basaltos de Andalucía,1'etc.. y muchos oírof 
micro - litológicos. 
Trae del Sahara datos para la f*: macion 
de mapas geológicos, considerable caudal 
de observaciones meteorológicas y ejempla-
res de zoología, entre los que figuran no po-1 
cas especies nuevas. L a publicación de estOB s 
trabajos será un acontecimiento científico. | 
F e l i p e R i z z o . 
Es oriundo de Trípoli, donde servía como 
vice-cónsul su padre. Educado en Tose ana, 
siguió la carrera consular, sirviendo duran-
te largo tiempo en Túnez; allí se dedicó all 
estudio del árabe, que posée admirablemen- j 
te. Comisionado para reconocer los papeleg j 
recogidos en la guerra de Africa, enviado4 f 
Tánger para preparar la presentación éSm 
ministro de España después d é l a paz, j p 
acompañando á las embajadas que vinieroMh 
á Madrid con motivo de la conclusión d» i» ;; 
guerra, prestó íüuy imn^».*-- • 
C ó n s m " '. - j .—.antes servicios. 
... uespues de primera clapo en Tánger, I 
y en la actualidad intérprete de la coman-
dancia general de Ceuta y profesor de ¡ a i 
Academia de árabe ^a-a ¿r.ciaxes aeí éjéí?| 
cu o y . ^ i ^ . enees,''¿o: há abandonado sué¿: 
tudio predilecto. Domina el árabe de tál 1 
modo, que á paso corregía á los indígenas y 
pasaba entre ellos por Tal conocimiení: 1 
to del idioma y de las costumbres, c a u f e ó e M 
tre I9S moros gran efecto; y ha servido para ; 
dar a m comisión científica prestigio. Los } 
emisarios que debían elevar la ca r ta al Sui: | 
tan del Adrar no se cansaban de oiría- se la I 
hacían leer repetidamente UÜOS á otros y la I 
poman^obre ia cabera en señal de respete, i 
_Hombre de avanzada edad, eníeriOQ j J 
.ocuen-
Gabriola respiró! 
Xo pasó df"3— , , . , ^ 
tD„*~ * ^apercibido para Daniel el in-
J^. os que su hermana tomaba en aquel due-
lo verificado por ella. 
Armando, que no se encontraba á gusto 
desde qué 1 entrará 1 Daniel, pidió permiso 
para retirarse. 
Al estrechar la mano de Gabriela la miró 
intensamente, con una mirada en la que 
palpitaba aquel algo desconocido que el in-
geniero echaba de ménos y que acaso, aca-
so acababa de encontrar. 
Gabriela se sintió turbada hasta el fon-
do del alma-
X V I I . 
CUARENTA MILLONES. 
Al siguiente dia el señor marqués de 
Montíerrat se hallaba en su despacho muy 
ocupado con el agente Benard. 
Sobre la mesa habia multitud de papele-
tas y como unos ocho telegramas. 
Benard examinaba los documentos es-
crupulosamente y daba cuenta de ellos al 
marqués. 
Telegramas de la casa inglesa gimor é 
hijos. 
—jiQué dice* 
—Que el asunto está 
el banquero Jecker y el 
mon. 
—No tanto; adelante. 
—Telegrama de la casa 
buti y Compañía: piden _ 
por cuatro millones en la conversión pro-
yectada. 
—Decidle que no es posible. 
— P í W ^ e l secretario del genera l . , . . . . 
Benard leyen-
salida del señor 
con las bases del 
concluido entre 
general Mira-
italiana F a r r a -
sé les interese 
Este es 4niwo8ant6-^íJ-
do,-—Da e » * - " , r " J J 0 
jwi - ' - ..^iita de la 
, ^ e r para Francia 
arreglo. 
E l marqués leyó el telegrama con gran 
atención. 
—Me habia equivocado—dijo.— No crei 
que la cosa estaba tan á punto Basta, 
Benard, no leáis más; tengo lo que nece-' 
sitaba, idos y decid de paso que engan-
chen: voy á salir. 
Benard obedeció y el marqués se qne-
dó solo. 
Paseó preocupado durante buen rato por. 
el despacho. 
Luego se enteró por si mismo del resto 
de los telegramas, y dando una brusca vuel-
ta abrió la puerta del misterioso cuarto, y 
miró. 
L a estatua de la mujer arrodillada se-
guía alumbrada por el resplandor temblón 
de la lámpara. 
E r a aquello como el fuego sagrado de nn 
culto desconocido, la ofrenda de una reli-
gión misteriosa. 
E l marqués suspiró profundamente y de-
jó caer el portier. 
Jorge asomo en aquel momento. 
— E l coche espera—dijo. 
E l marqués acabó de vestirse v se dispu-
so á salir. 
—Si viene Leba, que me espere—dijo al i 
viejo. 
Bajó. 
E l negro bajó la portezuela, subió el mar-
qués y dijo al lacayo, que aguardaba órd«-
nes sombrero en mano. 




la parto en la expedición ^ w ^ f p o molestias y graves riosg'os ingentes 
luiema, es digna del mayor elogio. 
Hach.Add-e l^Kacter 1 Ajfa3f-
lebro caudillo Atd-el-Katugr. . . 
nido aquel que emigrar por su ?a™c;^cX 
en la guerra con Rancia , naciu ^ " Y ' 
Kader FAjdar corea de Bagdad. DéSv¿o ̂ V1 
y de tres años, en hombros de su padre, £»" 
zo la peregrinación ¿i la Meca. Gracias á es-
to puedo anteponer á su nombre el Hach, 
que lo hace respetable entre los musulma-
nes. Do regreso al pais de origen entró al 
servicio de Francia como spahi. Entonces 
adquirió espíritu militar y hábito do disci-
plina. En uno do los regimientos argelinos 
tomó parte en la guerra franco-alemana, 
asistiendo al hecho do armas más glorioso 
de toda olla, el sitio de Belfort. fílMñC^ 
recibió cuatro heridas, con motivo de las 
cunlos fuó llevado á Paris. Admira las ciu-
|&(je^ francesas; poro el genio francas lo 
^trae; quiero i^ás''á Ips 'QSpáñóles porque 
0£tre esotros se crée entre hermanos. Ca-
da somejanzá ^ü6 01WU§»íra ontre nuestro 
pais y Berbería os para ól mouTC ?.llin" 
rozo, ofreciendo un testimonio vivo del por-
ê̂ ip r'^orvado á España en la frontera 
cqsta para el día en que sepamos disipar los 
recelos presentes y darnos á conoceí á los 
marroquíes. 
Habiendo pasado al servicio del Sultán 
de Marruecos como intérprete, lo casó ésto 
¿on una joven dol país para retenerlo á si; 
fado. Pero visto' con malos ojos"poy los per-
sbuajos que rodeaban al emperador, temó-
¡FPsqs de (|ue la viveza do su espíritu, la cul-
pyriq, cqr^eoqoncia do jos viajes y o| encanto 
î íe su trato lo conquistaran excesiva iniiuon-
pia y expuesto al envenenamiento, abando-
ÜÜ su cargo y entró en la compañía de mo-
ros tiradores del Rifl' que existe en Ceuta, 
donde so distingue por su exactitud en el 
servicio j su e5?elonte esníritu. 
3fl cqiiVóí&icioii ¿S ̂ pr todpi extremo in-
teresante y entretenida. Kn forma piritores-
¡ ¡ 0 trazando mapas y determinando posi-
ciones geográficas con ol dedo, hace obser-
yacíorjes iquy curiosas y planes de políticq, 
pquiprcial dp verdadero Vcanco/ He aquí 
)jna de siis frases: "España debiera serla 
primera nación en Marruecos porque hay 
allí familias españolas; porque cuando allí 
faltan los víveres á consecuencia de malas 
cosechas, como ha pasado hace dos años, 
recurren los marroquíes á España y ósta los 
favorece, y porque los dos países están ha-
bitados por la misma raza y son vecinos. Si 
f|esde Ceuta dañaos una vqz ÍIOÍI qyen en 
Tetuan; los franceses necesitan gritar mu-
cho. ¿Por quó los franceses que están más 
distantes, van de tan léjos'i" Contesten á 
esto nuestros comerciantes y nuestros hom-
bres de gobierno. 
Su cooperación on el viaje á la Lebja do 
Tyil ha sido ofleacísima: sin él, los expedi-
cionarios hubieran perecido en muchos tran-
ces difíciles. Su carácter religioso, su habi-
]L'i(iad para iíf \ oníar ípstpriag y para entre-
tener á los moros, predisponiéndolos favo-
rablomento con rail artifleios, y su pacien-
cia para oonvoncor á los Ulos-Dehun y á los 
ülod-bu-Sbá, on largas horas de conversa-
ción on cuclillas, de que no les convenía 
portarse mal con los españoles, inspiraban 
coniianza y servían para salir adelante en 
situaciones apuradas. Hubo un momento on 
que los acompañantes del Sultán del Adrar, 
rId-ol-Aidda, quisieron apoderarse d é l a s 
amaa de la oarava^a Qgpafiqlaj copsícieran-
ijo los v|ajerbs[(|np sj quedaban sm medio 
alguno ofensivo á 4̂ 5 kilómetros do la costa 
estaban perdidos, so diaponían á jugarse la 
vida y preparaban con las cajas del equipa-
jo un reducto; el Hach consiguió al fin que 
los adranenses cedieran. E l regalo de un 
Koram y do una bolsita do tierra de la Moca 
fué para üld-ol-Aidda el más alto obsequio 
s é (nuii.uM .,(.! ',o Uabiaa ppociqji. 
ÍR. TOKKEÍÍ CAMPOS. 
G A C E T I L L A S . 
PRECIOSO TRABAJO.—Hemos tenido la 
ocasión de ver los magníficos bordados que 
hace la Srta. D? Rafaela Gómez, distingui-
da profesora que se encuentra al frente de 
la claso do labores en el acreditado colegio 
titulado de Nuestra Señora del Cármen, si-
tuado en la callo de San Nicolás número 34. 
CUAN B A I L E E N E L APLECII.—Mañana, 
sábado, á las 8 de la noche, tendrá efecto la 
mauguracion del local donde se han do ce-
lebrar las "testas majprs de Sant Cristó-
fol," á beneficio do la antigua "Sociedad de 
Beneficencia de Naturales de Cataluña," 
con un soberbio baile, para ol cual están in-
vitadas muchas do las principales familias 
de la Habana y dol Cerro. 
Las entradas quo recibirán las personas 
con vidadas, y que también estarán do ven-
ta on ol ostablecimienío "Las Ninfas, O'Rei-
U'y esquina á Aguiar," cuestan 3 pesos bille-
¡tes pata caballeros y 1 para señoras. 
fia novedad del bailo de esta noche con-
siste en que, siguiendo una costumbre esta-
blecida en Cataluña, so comenzará el mis-
mo con un vals titulado Be socios, dando 
la vuelta las parejas al espacioso entoldado 
y, todas ellas atentas á la quo hace de cap. 
Para bailar esta pieza extra, es requisito in-
dispensable quo los caballeros recojan á la 
entrada del local una contraseña, mediante 
la suma de cinco pesos billetes. 
No es dudoso afirmar quo el éxito do esto 
sarao será completo y que formará época 
en los anales de las fiestas consagradas á 
Terpsícore. 
En los intermedios, según dice el progra-
ma, habrá retreta en la plaza do'.Colon, que 
estará osplóndidamente iluminada, y para 
epo nada íalto^ unos vistosos fuegos artifi-
pialos completarán las diversiones. 
JUEGOS PLOKALES.—Los premios quo se 
l/an do adjudicar á los autores do las com-
posiciones elegidas on ol certámon de la 
Colla de Sant Af lis j los extraordinarios del 
Ayuntamiento y l)iputaciPn Provincial, se 
hallan expuestos desde hoy, viérnes, en E l 
péñix, de los Sros. Ifierro y Cu, Obispo es-
quina á Aguacate. 
LA. EMPKKSA nR MAZZANTINI.—El señor 
García, empresario de la plaza de toros de 
la Habana durante las porridas que efec-
tuará en ella la cuadrilla do Mazzantini, 
uos comunica quo desde el juóves 15 esta-
rán abiertos los despachos 4e entrad 
l o c a l i d a d ^ggdo ol r * ; 
a M l r á la Contaduría Podráu 
señores abonados• üittpfésa los 
fer^nnas tx. • ^ ^ é l " sus respectivas 
IVm, f 6 ? ' dhoail^o el importe los que 
film no lo hayan efectuado. 1 
m el mismo couducto s 
el 
de K e g í r ' 1 ,nv,tacion Para la corrida 
De otros particuls"- Ke =,^.1 , , 
ma em ' n , . - r ^ r e f e í é h i e s á la mis-
- f ' i i í ' .a ¡so habla en el anuncio que pu-
(;iíc;(;mos ep ol lugar correspondiente. 
DÁDIVA.—La señora Tesorera general 
do la Conferencia do San Vicente do Paul 
nos participa que ha recibido un cuarto del 
hilleto número 0,004, del sorteo que se efec-
túa mañana 13, cuyos productos, en el caso 
de salir premiado, so destinan al Colegio 
do niñas que sostiene en el Corro dicha 
Conferencia. 
LA ISLA D E L TESORO.—Tal nombre llova 
una interesante novela escrita en inglóspor 
Mr. R. L . Stevenson, traducida al español 
por D. M. Caballero y rociontemonto dada 
á la estampa en Nueva York por los cono-
cidos editores Appleton y Compañía, los 
cuales han creído que dicha obra debe ocu-
par el segundo sitio en la colección inaugu-
rada con la titulada Misterio, quo ha teni-
do una aceptación asombrosa. 
L a Is la del Tesoro no tiene la pretensión 
de ser una novela trascendental encamina-
da á mejorar las costumbres ó censurar los 
hábitos dp un pueblo. No entran en ella 
^n juego todas esas pasiones candentes cu-
yo hervidero llena las modernas obras do 
hecion con miasmas que hacen daño. E l 
lector que busca en libros do este género 
t̂ n mero solaz quo refresque su espíritu, 
después de largas horas de un pesado tra-
bajo moral ó material, no se verá aquí de-
tenido por disertaciones inoportunas ni 
problemas ociosos. Nada do oso. 
L u Jsía del Tesoro es una narración lla-
na, im ismance fácil, un cuento sabroso 
con un niño por héroe, y que, á pesar de 
sus peripecias dramáticas y conmovedoras, 
conserva en todo ol discurso del libro 
una pureza y una sencillez tales que no 
habrá hogar, por mucha severidad quo 
impere en ól, dol cual pueda desterrársele 
9.on razón. 
Stevenson so propuso, además, describir 
ooa esa difícil facilidad que parece ser un 
secreto suyo, esas escenas y aventuras ma-
rinas en que el lector percibe, desprendién-
dose de la sencilla narración, ya el olor 
acre de las brisas de la playa, ya el rumor 
do la pleamar deshaciéndose contraías ro-
cas, ya ol eco monótono do los cantos do 
marineros y grumetes empeñados en la ma-
niobra. 
Puede adquirirse la repetida novela em-
pleando poco dinero on ella, en la Galería 
Literaria, Obispo 32, á cuyo dueño agra-
decemos mucho el ejemplar con que nos ha 
obsequiado. 
BgMXEqsr FOTOGRÁFICO.—El número dé-
cimo do esta pubhcacion mensual, que aca-
bamos de recibir, publica la siguiente ad-
" E l retrato del Sr. 0Oii_ 
acompañar al presante número no nuo 
sido posible repar cirio, por haberse roto ĉ os 
veces la plancba y no querer dilatp^ "más 
la publicación dol Boletín de Octubre,—Di-
cho retrato se distribuirá con uno de nues-
tros próximos números." 
Entre los artículos que publica merece 
Citarse el biográfico consagrado al que fuó 
notabilísimo fotógrafo D. Francisco Sorra-
no y Romíív« empleado en el establecimien-
ta de 195 Srés. buSrea y Q\ y arrancado al 
cariño de áii familia y amigC" ^ 
Biatura-
ExPLonADonEs ESPAÑOLES.—Do la pri-
mera conferencia que se dará este ano'ea 
el Ateneo de Madrid se ha encargado el 
capitán de ingenieros y explorador africa-
no Sr. Cerveria, quien se ocupará dp los úl-
timos descubrimientos hechos en. ÜiJí resa-
nes salvajes del Africa. 
L a couí§i§iicia 'intoresante) pUeg el 
Si"; O&rvera ha hecho rociontemonto un lar-
go y penoso viaje por el Sahara y la rpgiop 
del Adrav. 
De vuelta de su viaje el distinguido via-
jero y su compañero, Sr. Quiroga, las prin-
cipales corporaciones científicas preparan 
en su obsequio varias solemnidades. 
Primero se verificará la presentación en 
la Sociedad de Geografía comercial y en \% 
Geográfica de Mí$Vid; despica tymft gran-
des sesionen en ol Ateneo y en la Real Aca-
demia de la Historia, y pór último, un ban-. 
queto. 
A todas estas fiestas en honor de los ex-
ploradores espafiolpSj asistirá^ pl artista se-
ñor Vfizo, del cuerpo consular, y un moro de 
lá compañía de Ceuta, que han íbrmádo 
parto de la expedición y ha^ pyestado en 
ella importantes sarvicio.r 
T E A ' ^ Q PÍS IUWOA.—Li\ compañía dra-
mática quo ocupa dicho toliseoy quo dirige 
el aplaudido actor D . Leopoldo Buron, 
anuncia para mañana, sábado, la segunda 
representación del drama F e l i ^ Derhlay, 
cuvo argumento está sacado de una de las 
huía populares novelas do Mr. George 
Ohnet. Entre los artistas que toman parte 
on el desempeño do dicha obra, figuran la 
Sra. Zitro y los señores Buron é. ^ps.ias,.— 
E l espectáculo terminará pon el chistoso, ju-
guete denominado J M t wmca.—En el mis-
mo coliseo prosiguen los ensayos del nuevo 
drama E l Soldado de San Marcial. 
¡DICHOSOS ELLOS!—Los catalanes, que 
tan aficionados son á la buena música, y 
que tanto se distinguen por su inteligencia 
en el divino arte, van á tener una compa-
ñía do ópera de primíssimo cartollo, duran-
te ol invierno, en el ^ran tea^rp, ^p] Liceo 
de hjarcelona. 
' Entro los artistas figuran Erminia Bor-
ghi-Mamo, la Angeloni y la Lodh el tenor 
Massini, el barítono Devoyod, el bajo Vis-
conti y otros cantantes muy aplaudidos. 
Directores son los maestros Goula y Ve-
hils. 
Durante la temporada se cantará por 
primera vez on aquella capital la ópera 
de Wagner Tamhaüserj que ao prpspntará 
con t0dp lujo W tyajes 'y decoraciones, 
construiílos expresamente para el estreno. 
D E L FEANCÉS A L CASTELLANO.—So han 
publicado las obras completas de J . de 
Maistre, traducidas en un tomo al castella-
no por Hormonegildo Ginor do los Ríos. L a 
importancia del autor y la excelencia de 
todas las traducciones do Ginor, son la me-
jor recomendación dol libro. 
TEATRO DE CERVANTES.—He aquí el 
nombro do los juguetes líricos en un acto 
que se representarán m a ñ ^ a , s^haúo, per 
la compañía do zaíssúéíla & cuyo frente fi-
gura el enano D. Luis Eobillot: 
A las ocho:—ia gran vía. 
A las nuevo:—Toros en Vállecas. 
A las diez:—X05 valientes. 
Para la próxima semana se anuncia el 
estreno de las obras L a vida madrileña y 
E l Zaragozano. 
F I E S T A RELIGIOSA.—$1 prá^mp ^offiin-
go se celebrará eh ta iglesWde San Agus-
tín, con toda sólómnidad, la riéstá moósual 
del Santo Escapulario, á las horas acostum-
bradas. So invita á' los fieles para que 
concurran á la misma. 
PENSAMIENTOS jffi díl ^CIÍPTIOO.—''El 
remordimiento os el estado do la conciencia 
en guerra con las faltas cometidas; el arre-
pentimiento es el estado do paz." 
"Cada pasión nuestra es una vida en mi-
niatura; paraíso al principio, purgatorio 
después y al acabar, el infierno." 
FILOSOFÍA.—El filósofo Grates realizó to-
do su patrimonio y depositó el capital en 
manos de un hombre seguro, con órden do 
que lo entregara á susiiijos en caso dé que 
abandonarán la filosofía, añadiendo: 
—Si son filósofos no tendrán necesidad 
de ese dinero. 
TRAGI-COMEDIA NUPCIAL.—Un periódi-
co do Eoma refiere un caso al mismo tiem-
po dramático y cómico, tal voz el primero 
que ha ocurrido do aquel género. 
Casáronse dos jóvenes pertenecientes á 
la claso media, y la boda se celebró en la 
casa del padre de la novia. 
Los recien casados téníap preparada su 
casa, donde irían á dormir después dp ter-
minadas las fiestas nupciales. l' " 
En tanto que los novios recibían las sa-
lutacionos y brindis de los invitados al 
banquete, en casado los padres de la despo-
sada presentábase á la portera de la casa 
de los noveles casados, una señora bien ves-
tida, llamándose amiga de la novia, á la 
que quería preparar una sorpresa, para lo 
que necesitaba la llave de la habitación un 
momento. L a portera entregó la llave, que 
lo fué devuelta media hora después, 
Terminadas las fiestas á las altas horas 
de la noche, los rocíen casados fueron á su 
casa acompañados por sus padres, parien-
tes y convidados, que se despidieron á la 
puerta deseándoles mil venturas. 
£1 nuevo matrimonio subió1 la escalera, 
entró en la habitación y allí encontró la 
sorpresa. 
En la cama destinada á la novia se ha-
llaba una jóven, teniendo á sit iado una 
criatura recien nacida. 
Era una pbbro muchacha seducida por 
el novio, que la abandonó para pasarse con 
la otra que era rica; 
Imagínese la .eájiia que pon^rífi el su-
jetó y el escándalo que produpiríaíi los 
gritos y p^planiapíqnes dp ja í.'éweiai'Pasa-
da. 
Él peri<™-~-
r ^ i o o italiano no da otros por-
meores si no que la novia fué á pasar á 
casa de sus padres la primera noche de 
boda. 
AUAJO E L A L U O H O L . - E U la sesión cele-
orada ol 10 del pasado mes por la Acade-
mia de Medicina de París, Mr. Eochard, po-
nente ha dado lectura á las conclusiones 
lormuladüs por la comisión del alcoholismo, 
que serán discutidas on las siguientes reu-
niones de dicho cuerpo, 
Hélí^a aanh 
h L a Acadomia, bííjo ol punto de vista 
exclusivo de la higioao, considera nociva la 
alcohobzaciau de los vinos, es decir, el vi-
nage;. mas creo que para responder á cier-
tas exigencias de trasporte v conservación 
se puedo autorizar el procodimiento sobre 
la baso dol azúcar, á condición de servirse 
de azúcar on polvo blanca ó azúcar refi-
nada, ^ 
Las mismas consideraciones estable-
ce acerca de la alcobolizacion de las cervo-
zas y cidras. 
3a L a Academia opina que el Gobierno 
debo adoptar las medidas más severas para 
dificultar la entrada en Francia de los vinos 
adicionados con alcohol. 
4a Aumentando considerablemente los 
alcoholes llamados auporiores la fortaleza 
ó influencia en ol organismo de los aguar-
dientes y licores, la Academia pide que los 
espíritus destinados á su fabricación sean 
absolutamente puros. 
MAL HECHO.—Hay dueños ó dependien-
tes de carbonerías que arrojan á la calle el 
polvo ó cisco que les sobra ón los depósitos 
y del cual no pueden sacar utilidad alguna. 
E l viento lo levanta y esparce y va á parar 
á las casas inmediatas. Es un abuso que do-
be corregirse. 
NUESTROS LITERATOS Segua dice E l 
Corneo de Madrid, el próximo invierno va á 
sor sumamente próspero para las letras es-
pañolas. 
E l Sr. Tamayo y Baus, saliendo de su 
inacción á fuerza de ruegos do los amantes 
de la literatura dramática, ha concluido una 
obra esto verano, que Vico y Calvo estrena-
rán on el Español. Como si no fuese bas-
tante la alegría de los buenos aficionados 
con la unión do nuestros dos primeros acto-
res, el autor de E l drama nuevo se decido 
también á volver á la lucha, ó mejor dicho 
al triunfo, porque para el Sr. Tamayo ya 
sólo hay laureles en la escena española. 
E l ilustro novelista Sr. Alarcon, está ter-
minando una novela que igualará en belleza 
á E l Escándalo y L a Pródiga. 
Echegaray ha escrito dos dramas on no-
venta días, y el discurso para su recepción 
on la Academia, discurso qne trata do todas 
las cuestiones palpitantes en la literatura 
contemporánea. 
Castelar publicará en breve sus discursos 
parlamentarios y varios artículos literarios 
coleccionados en un tomo. 
Cánovas, on sus excursiones, ha recogido 
preciosos datos para los trabajos históricos 
que prepara en unión con otros académicos 
do la Historia. 
Núñez de Arce concluye el discurso para 
la apertura del Ateneo, y Carvajal el suyo 
para la Academia de Jurisprudencia, y el 
jóyen diputado d» la «wyorta Sr. Marttnpz 
L ó p e z LTiíijarro ha corregido en Biarritz 
la* pruebas de una novela titulada E l cielo 
y g u e r r a . Pérez Galdós ha hecho un S 
por Alemania para estudiar tipos y pa sa 
i ^ a l T ^ f ú e F T [ ^ o a trae d é l a Co-
rnua una novela, y Luis Alfonso ha conti-
E l Sr. León y Castillo, actual ministro do 






Real Casa de Beneficencia y Maternidad. 
IIKI,A.CION de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja de los asilados en este estableci-
miento, durante el mes de la fecha. 
LIMOSNAS EVKCTIVO. A 6ABKR. 
Oro. 
El Sr. Dr. D. Antonio Gonzíílez de 
Mendoza $ 
El Sr. Canónigo Montaya, con des-
tino á las obras de la capilla $ 90 10 
El Sr. Administrador local de L o -
terfas de 2 í clase n? 15 
Billetes. 
Oro. Piala. Billetes. 
del Sr. Ruiz q m * ' § - ^ S í r ^ 
oonelulp el a i . f V ^ 61 cuai uespues ao 
de ÜD* - 'j0 corregido las pruebas 
¿ obra qne compendia toda la Mstoria 
de la Hacienda española; y el marqués d** 
Pidal ha empleado el verano on esorib5'. t¡reg 
discursos, para la Academia E g p " ' p a r a 
la Academia de la Historia y para i¿ Aca. 
denua de Ciencias M e r m e s ' 
R E A L ACADJSÍP- D E C I E N C I A S MÍDICAS, 
t ISICAS X-c iÁÍURALES DE L A H A B A N A . — E l 
domingo 14 de l mes actual, á las doce, ce-
lebrará esta Academia sesión pública ordi-
naria on su local alto, calle de Cuba (ex-
convonto de San Agustín.) 
Urden del día—1? Informe en un caso 
do infanticidio, por el Dr. Riva.—2o Sobre 
las trayectorias do los ciclónos dol mes do 
Octubre, por e l Sr. Theye.—3? L a fiebre 
awaviha anto la Uigíeuo Internacional, por 
el Di'. Fernández Caro. 
T a c a n a . — S e administrará grátis en el 
salón bajo do la Acadomia todos los sába-
dos, de 11 -A 12, por los Dres. García y T o -
rralbft. 
Sabana, 12 de noviembre de 1886.—El 
Secretario general, Antonio Mestre. 
E L DR. D. J , B. LANDETA.—Tenemos el 
gusto de. particiar á los numerosos clientes 
y amigos do tan apreciable ó ilustrado doc-
tor, quo desdo anoche so encuentra muy 
aliviado de la enfermedíid que le aqueja. 
ESTRENO DE ^ANDERÍST.—El próximo 
d o m i n g o o ^ objeto de solemnizar el estre-
no de su nuevo banderín, la sexta compa-
ñía del quinto batallón de Voluntarios, ce-
lebrará un almuerzo en la Chorrera, en el 
espacioso salón del restaurant " L a Mar," 
del Sr. Arana; para cuyo almuerzo hemos 
sido galantemente invitados por los señores 
Capitán y Oficiales de la menciopa^a com-
pañía. Agradecemos la ateh<?ioru. 
Los Nitos qoy Pu^AN..---Leémo8 en un 
perió^ipoi 
"En vañoa puntos de Enropa h a comen-
zado una terrible guerra contra los fumado-
res do corta edad. 
''Los maestros franceses han colocado es-
critas en muchas escuelas las siguientes 
máximas: 
" E l fumar oscurécela inteligencia de los 
jóvenes y les priva casi por completo, de l a 
memoria." 
" E l hábito del f umar crea ea i a juventud 
una oos^nmbre avasalladora quo debilita y 
: enerva todas sus fuerzas." 
Suiza y Alemania han establecido multas 
y castigos para las padres que permiten fu-
mar á sus hijos pequeños. 
En la última de aquellas naciones ostá 
prohibido fumar por la calle á todo menor 
de diez y seis años." 
L A CIKUJÍA MODERNA.—-Por segunda vez 
so ha practicado on Francia, con éxito, una 
operación quirúrgica arries^adíshná'. ' Allí 
no han llegado a^n al eorázon; pero ya van 
corcí?; ele Î as niás hobíes do nuestras entra-
ñas. 
Para curar una cavidad supurante del 
pulmón la han puesto al descubierto, como 
si se tratara do un fiemen en una encía. 
Un módico determinó con toda exactitud 
el punto donde se hallaba la cavidad supu-
rante y su sitio más bajo; hecha ?.,â a nece-
saria operación previa, un, cirujano abrió 
ancha brecha por bajo d^l homoplato entre 
la quintja y la sexta costillas y deĵ ' así el 
pulmón al descubierto, y enseguida lo in-
cindió, llegando con el bisturí hasta el foco 
morboso. 
Cinco sorr.aiK.íi Lbu trascurrido desde 
aquel día, y el enfermo mejora lentamente. 
Si se obtiene su curación definitiva, la pneu-
motomía será una de las operaciones módi-
oo-quirúrgicas de mayor mérito y utilidad. 
SOMBREROS DE MODA.—En la fábrica re-
cien abierta por los antiguos dependientes 
de Moló, calle de San Rafael número 1, se 
acaban do recibir sombreros de pluma y 
otros llamados del "B.asse-baU/Vpara caba-
lleros, según ol anuncio q̂ uo' ihsertajn aque-
llos señores éñ' el lü,¿ar ^óritpsp'ondiénte. En 
dicha oá'a.a aó teéíbo todo lo que la capricho-
sa moda inventa on París y Lóndres, relati-
vo á cubre-cabezas. 
DONATIVOS.—Con destino á la Sra; Du-
que de Estrada, viuda de Calderin, hemos 
recibido las siguientes cantidades on bille-
tes: 
Un devoto del S. C. do J $ 1 
v<i oOnoia;- ^ . . * i . . . . . . . ¿ o i 
PorPaquito ,, (1 
Rosalindá.1: . . . „ . . . , , 1 0 
Srtae,;M. y R. B e c e i „ 2 
POLICÍA.—Una, pareja de Ojden Público 
detuvo á un individuo blanco, poir auxilio 
que p i d i ó una parda vecina do la calle de la 
Bomba, que le acqs.a de haberle dado varios 
golpes, ( i i ; los momentos de hallarse en su 
domioilio. 
—Han sido reducidos á prisión on el ba-
rrio de Guadalupe, mi niño de 9 años de 
edad y un moreníto de igual odad, por robo 
de un par de gafas á una vecina de Jesús 
dol Monto, en los instantes de tíansitar ósta 
por la calle d^l Rayo, 
—Durante la ausencia de una vecina de 
Arroyo Apolo, le robaron do su habitación 
varias prendas de oro y otros objetos, sos-
pechando quo el autor dol hurto lo sea un 
individuo blanco, que no ha sido habido. 
—Robo de varias prendas de ropa en un • 
establecimiento de la cahe de O-Roüíy, por 
varios individuos • blanóos ¿pié :na han sido 
detonidos. ! : • ;' 1 : 
—Tehtativa de robo do una leontina de 
oro á u n vecino del: tercer distrito, por tres 
individuos blancos,1 en la calle de San José 
esquina á Industria: 'lós agresbrés Ipgraron 
fugatse1- •'' "; > 'Vj r • . 
UKOUI^MA de l a ü ^ — , 
•.«^as que tocará la Ban-
.. U.Ü Música del Batallón Bomberos de 
Habana, en la plazuela de la iglesia del 
Monserrate, el sábado 13 del corriente, 
de ocho á diez de la noche, en honor de 
su Patrón a. 
Ia Po lka " Boceado," por F . Suppó. 
2» Sinfonía do la ópera "Hiffelio," del 
maestro Verdi. 
Vals catalán, "Amor secreto." 
Potpourrit de aires del país, por Ro-
jas. 
Tanda de valses "Récits a! amour," 
de E . Waldtoufel. 
Danzones " T ú sola" y " E l Congo," 
por R. V. 
Habanera " U n dulce fií." 
Paso-doble " E l corneta." 
Habana, 12 do noviembre de 1886.—El 
músico mayor, Eafael ÜQjas. 
Suma anterior.,.. 
D. Rafael Montoro 
^-ngela Florea 
-. Josefa Rencurrel.!.". 
D. Martin Moens.. 
• - Manuel P. Trujilló",! 
. . Luis Carballo 
Celestino Alquera .1 
Francisco Alvares 
Ceferjjj»; Mo?^ 
teia J. Vtódés . . . ' ' 
\ . Victoriít Sarate..,,. 
D. Jewwma BauüVji*"' 
AatóUoo Cárlos 
U Celeste ^coV^.'.".'." 
fíJS&S ^ r c í a 
..ena Palazuela 
% María García 
D. José Hedesa 
Josó H , Cordovés... 
Miguel San l íoman. . 
. . N. N 
Flora Eoman 
D. Manuel Piedra 
José Miguel 
. . Kamon López 
. . José L . López 
Andrés Rodríguez... 
Clotilde Muñoz . . . . 
.- Asunción M . 
D. N . N. . . .T? 
. . Jaime Garriga 
. . Francisco Hernández 
D? Nieves Delgado 
Sres. Alvarez y Cp 
. . Fernández y Hnos.... 
D* Gertródifl Sánches^,. 
Número 18 
D. N . Martinca í b o r „ . 
Una vecina 
D. Aquilino Cambra... 
Uaa vecina 
D. Vicente do Castro.» 
. . José Fernández.,».... 
. . Elias Menéndez. . . .» 
. . Luis Gontóíez -
. . Pedro Sítlcedo. 
D? Dolares G. de Ibañe?, 
D. Ftancisco Suárez . . . . 
Un vecino . 
D. Rafael Odhnela. . . . 
Un vecino. 
Una yecina 
D. Pedro González 
. . Juan Torres 
Laurean 
Gregorio Suárez.. . . . 
. . Domingo Perdotcvo».» 
. . Antonio Leoa.. . . . . . 
. . Leandro Regiaes. . .» 
. . José Acosta. 
. . Julijan Morales 
. . José Martínez 
. . Rafael Santaolla 

















D. Francisco López 
. . Elias Valles 
. . Milagro Fernández.. 
' . . Serafín Oseguera.... 
. . América Romero 
.. Antonia Auten 
D? Leonarda Rivero.. 
. . Luisa León 
D. Adolfo ScuL......'—' .' 
. . Juan Afihi^.^, 
. . Aalonio Afa 
. . Miguel Aleon 
. . Joaquín Beban 
. . A 
. . Luis Poo 
. . Juan Ció Taio 
, . Jnck C. J. y C p . . . . 























Total. $1099 68* $ 104 87 $ 5618 55 
cont inuará) . 
1UU al. 
Buclm-Paiba. 
Cura rápida y completa do todas las enfermedades 
que afecten los ríñones, la vejiga y la orina. De venta 
en todaa Jas boticas. José Sorrá, ílabana, único agen-
te para la Isla de Cuba. 2 
CRONICA RELIGIOSA. 
DIA 13 DE NOVIEMBRE. 
Santos Homobono y Estanislao de Kostka, confe-
sores. 
San Estanislao.—Nació el bienaventurado Estanis-
lao on el reino de Polonia el año de 1550; sus padres 
personas ilustres y principales en aquel rei^o,, y más 
ilustres por haber copservadio siempre la religión ca-
tólica, los cuales tuvierpn el U^stre Etetanislao, d cual 
se hizo un gran santg* en la ccvrta edad de diez y ocho 
años. ¿Y cómo, pudo, subir en tan poco tiempo á tanta 
santidad? ttyn la práctica do tres máximas, que jamás 
olvidaba; 
Yo no he nacido para gozar de las cosas de este 
mundo, sino para las del cielo. En virtud de esta 
máxima despreciaba los juegos y diversiones, miraba 
con desden las honras y vanidades del mundo. Su 
hermano le maltrataba porque no le acompañaba á las 
diversiones, y él le decía: mi corazón, querido berma-
no, es más grande quo todo eso, y solamente suspira 
para donde ha sido criado. 
Más vale hacer cosas pequeñas por ohedicncia, 
que grandes por propia voluntftfl. Quya, máxima le 
hacía obedecer con prontitud,' cor\ alegría y f-on per-
fección. , "'' ' ' ' 
¡AI Mac»" '•• //Í.I, f». f/ixi Á[aqé.-A\i(¡v ' tVanco» St.jsta 
máxima amaba cittrafiablemiútiat. .^(fni^a, y procu-
raba portarse conic\ hijo, do tal Madre: amaba las vir-
tudes, y en particular con una pureza angelical, mere-
ció comulgar dos voces do manos do los ángeles. Estos 
eran los sentimientos de san Estanislao, el cual el Se-
ñor llamó i ía Sor do su edad. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la del Sacramen-
to, do 7 á 8, y en las demás iglesias, las do costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de 5 á 5̂  delatar-
de, después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
Santa Catalina. 
1M 
\ m m | | m Í 
El lúp^a 15 de} corriente, á las 6̂  de la tarde, y el 
mártes 16, á las 8 y media de la mañana, se celebrarán 
en esta iglesia la Salve y Fiesta que en honor de Ntra. 
Sra. de los Desamparados tributaba anualmente su 
camarera D* Rosalía Rivas (Q. E. P. D.) 
El panegírico estará á cargo dol elocuente orador el 
Superior délos Carmelitas Descalzos. 
Lo que se avisa á los feligreses y devotos pos- si se 
sirven concurrir á dichos actos pava ei mayo,!1 ¡esplen-
dor.—Habana 1?. de noviembre do11886. • ' < 
; 14H7'- : • Z ü ¿i • '•• • ' 4-12 
CüLTOS R E i r G Í O P 
en la iglesia ele. San Agjastin. 
El domingo, 1,4 de los oomeníes, (¡endrá Wgar en es-
ta la fiesta mgaeviaV'̂ cl; San'lío l ^ í c á b u ^ i o i a , ' a ¿ -
lemnidail,' y 'V ía s l̂ oi-as aé^sli^líríídas 8» 
tarde.1-' ' :i '" ' ' ' . ' ' , 
Esíáft canoeíütíaa " . ...anana y 
Supéríni- Ar ' 
.w» indulgencias Plenarias.—El 
. ,.o ios Carmelita.1', DD. 
14138 2-12 
ORDEN DE L A PLAZA 
D E L DÍA 12 DE NOVIEMBRE DE 1886. 
SERVICIO PARA KL 13. 
Jefe de dia.~El Comandante del Batallón Inge-
nieros Voluntarios, D. Juan Bastillo del Valle. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejércite. 
Capitanía General y Parada.—Batallón Ingenie-
ros de Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería do la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militer.—El 19 
de la Plaza, D. Manuel Durillo. 
Imaginaria en la id.—El 2V de la misma, D. Juan 
linar;.' 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, liecaño. 
Suma $ 90 10 $ 24 
LIMOSNAS EN ESPECIES. 
Los celadores del consumo de ganado, «ntregaron 3 
kilos de carne de cerdo. 
El celador del barrio de Guadalupe, remitió 18 l i -
bras y media de carne do cerdo. 
La Sra. D? Teresa Quijano de Molina, Sr. D . Arca-
dio Mazas, y un señor que oculta su nombro, la prime-
ra 2 cajitas, el segundo una y el tercero paquete 
con perillas de tabacos. El Excmo. Sr. Gobernador 
Civil de la provincia, por disposición del Excmo. Sr. 
Gobernador General, cinco ruedas de csyefiillas de c i -
garros de la marca "La Charada;" el Sr. D .José Rui-
bal y Nieto, un para-rayos parala capilla; el Sr. D. 
Enrique Hamel, unos arcos de barril para combusti-
ble. 
ESTADO de alta y baja de los acogidoa de esfca Real Ca-
sa, durante el presente mes, en «qne ha ejercido la 










Crianderas y manejado 
ras 
Criadas y lavanderas... 
Sirvientes 











. . . 1 
















P C Í u P P C^p P ¿ a 
T3 P ; "2.p ! p'cf' 
: : : : : : : : sr 
PLAZA de TOROS de la HABANA 
EMPRESA E . GARCIA. 
Temporada del célebre 
La Empresa tiene el gusto de po-
ner en conocimiento del público, que 
á pesar de lo anunciado en el progra-
ma de la primera corrida de toros 
que se efectuará el domingo 21 del 
actual, con objeto de que haya mayo-
res íaeilidades para la entrada y no 
sean los concurrentes explotados por 
los revendedores, desde el lünes 15 
abrirá, los despachos de entradas y 
loeaHdades. 
Desde dicho dia 15 pueden presen-
tarse los Sres. abonados á recoger sus 
localidades en la Contaduría de la Em-
presa, previo el pago del importe de 
la primera corrida los que aún no lo 
hayan efectuado. 
La Empresa confirma el artículo 
del Reglamento para corridas de to-
ros que dice: "Después de empezada 
la función el público no tendrá dere-
cho á indemnización ni reclamación 
alguna." Las que ocurran serán aten-
didas por la expresada ántes de dar 
Srincipio á la corrida; después no po-ní ésta atender las que por llegar 
inoportunamente pudieran perjudi-
car sus intereses. 
Ntra. Sra. del Buen Socorro. 
Sociedad de Socorros Mútuos de Artesanos 
de la Habana. 
Por órden del Sr. Director cito .1 los Sros. asocia-
dos para la Junta general extraordinaria, que tendrá 
efecto el dia 14 del actual, á las ocbo de la mañana, 
en el "Círculo de Trabajadores," Dragones n. 39, para 
tratar asuntos referentes al Tesoro. 
Huelga, desde luego, suplicar la asistencia & los se-
ñores asociados, en virtud de que los puntos que liay 
que tratar son de la mayor importancia. 
Habana, novieinbre 11 de 1886.—Leoncio Péret , 
Secretario. 14187 2-12a 2-13d 
CIRCULO w m m , 
Aprobados por el Gobierno Civil de la provincia los 
nuevos Estatutos por que ha de regirse esta Sociedad, 
la Junta Directiva lia acordado ponerlos en vigor des-
de la fecha; y que para conocimiento do los señores 
socios familiares se transcriba á continuación lo que 
previene el primer inciso del artículo 16V 
"ARTICULO 16. Se entenderá por familia dol socio 
" la esposa, madre, hüas, hermanas y parientas, así 
" como los niños hasta la edad de ocho años, que de-
" pendan de aquel y vivan en su morada. Los socios 
" cuyas familias se compongan de más de cinco perso-
" ñas, incluso el que haga cabeza, deberán satisfacer 
" doble cuota mensual ordinaria." 1 
Esto artículo, que responde á la necesidad de cortar 
los abusos que hasta ahora se venían notando, y con el 
objeto de que tengan cómoda colocación en el local 
dol Círculo solamente los que sean socios, empezará á 
regir desdo 1? do diciembre próximo, y al efecto so 
suplica á los que han presentado declaraciones del 
número de familiares que cuentan, 86 sirvan, en el caso 
de tener que hacer alguna rectificación en ellas, veri-
ficarlo ántes del 20 del comente, para poder tirar los 
recibos de diciembre arreglados al número de indivi-
duos quo tengan en la familia, pues de lo contrario se 
harán aquellos conforme á dichas declaraciones. Los 
que no hubiesen prestedo éstas so servirán pasar por 
esta Secretaría, Compostcla n? 58, de tres á cinco do 
la tarde, ántes del dia citado, á fin de que llenen dicho 
requisito. 
PROGRAMA DE LAS FUNCIONES QUE UA DE DAR ESTA 
SOCIEDAD EN EL MES DE NOVIEMBRE. 
Viérnes 12.—Opera, Fa/uslo. 
Lúncs 29.—Punción dramática. 
Habana, 5 de noviembre de 1886.—El Secretario, 
Jos¿ FÍ 10-7 




ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle de 
Aguiar n. 61, entre Empedrado y 0-Iíeilly. 
13557 78-29 0 
Cura todas las onformodíides dol estómago, porqqo os un poderoso regularizador de 
la digestión. A B R E E L A P E T I T O . Dispepsias que so habiaa resistido á todos los tra-
tamientos so lian curado fácilmente ceu ol uso del A G U A E Y C E L S I O R eu las comidas. 
Depósito al por mayor AMARGUKA 18.—De venta en todas las Boticas. 
Es*" B O T E L L A S U E L T A 50 centavos billetes. 
14137 4-12 
M O D A S . 
OBISPO NUMERO 7^, AIiTOS5 
FRENTE A L A P L A Z A D E AHMAS. 
So cambian sombreros usados do señora y niños por 
otros nuevos, hechos por los (iltunos flgurmes ó segua 
se pidan, costando poquísimo ÍU cambio; los viejos se 
reforman do última moda, lavándolos y colocándolea 
los adornos, dejándolos como nncros, por dos pesos 
billetes y por los nuevos lo mismo. 
En florería se hace do cuanto •« pida, lo mismo sO 
arreglan macotas y canastillas de flores, tanto para pa-
lón como para teatro y bailo, dejándolo tono como 
nuevo; precios baratísimos. 14117 4-11 
ACABA D E L L E G A R UNA J O V E N D E L A Corufia, la que se ofrece & las señoras para confec» 
cionar toda clase do ropa concerniente al ramo coli 
mucho gusto y economía: impondrán Inquisidor n. 3, 
altos; también se enseña á cortar en término de un mea 
con toda perfección. 14047 4-10 
DR. GARGANTA. 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctri-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. 01482 1-N 
DR. 
F E S T A S MAJOllS 
DE 
D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n e . 
Secretaría. 
Esta sección ha dispuesto un gran baile de regla-
vnento páralos señores socios en los salones del Centro, 
gue tendrá lugar la noche del mártes 16 del corriente 
mes, conmemorando el dia del santo patrono de esta 
ciudad, San Cristóbal. Y para que el acto tenga la 
mayor brillantez posible, los salones estarán primoro-
samente decorados, tocando la afamada orquesta pr i -
mera de Félix Cruz. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento de los señores socios, que asistirán provistos del 
correspondiente reoibo de mes, requisito indispensa-
ble para su acceso á los salones. 
Los señores periodistas únicamente entrarán pre-
sentando los lí, S. M. , invitación del Sr. Presidente de 
la Sociedad. 
Habana, 12 de noviembre de 1886.—El Secretario, 
Antonio Pérez Cn 1531 a4-12—d3-13 
ASOCIACION 
DEPENDIENTES DEL 
D E L A H A B A N A . 
Sección de Instrucción.—Secretarla. 
El domingo, 14 del presente mes, v á las siete de la 
noche, dará esto Centro en sus salones la segunda 
conferencia pública de Historia Universal, cuyo tema 
es el siguiente: "La China, sus costumbres, carácter, 
inventos, artes y sus instituciones políticas, militares y 
económicas." 
El alumno D. Alejandro Ruiz Cadalzo sostendrá el 
tema, argumentándole los Sres. D . Andrés García y 
D. .luán Fuente Solis. 
Moderará y hará juicio crítico de ios trabajos, el ca-
tedrático de la asignatura Ldo. D. Ramón Kodríguez 
Villanul. 
Habana, 10 de noviembre de 1886.—El Secretario, 
Felipe Batllc. Cn. 1516 a3-10—d3-ll 
Sociedad p r o v i n c i a l de C a t a l u ñ a 
e n l a H a b a n a . 
Deseando la Directiva solemnizar de una 
manera digna y apropiada la flesta de los 
Juegos Florales j queriendo dar con ella una 
prueba de progreso y filantropía, acordó en 
sesión colebrada ayer, quo dicha fiesta tenga 
efecto en el Gran Teatro do Tacón á las 8 
de la noche del lúnes 15 dol corriente, des-
tinando el producto liquido quo resulte á 
la Sociedad de Beneficencia Catalana á cu^ 
yo efecto será pública la fiesta y regirán los 
precios siguientes; 
Grillós do 1° y 2a piso sin 
entradas , $20 B . B . 
Id. de Ser. id. sin id 
P . l l íTívIo v 9.° r m o BÍTI en . 
tráda 
Id. de 3er. id. sin id 
Lunetas y butacas sin en-
trada 
Asientos de tertulia y ca-
zuela isin entrada 
Entrada general v á tertu-
lia 





QCE TENDRAN LUGAR EN ESTA CIUDAD LOS DIAS 
EKASTUS WILSON. 
DENTISTA. 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono-
rarios graduados á la época y á las fortunas do los 
clientes. 
NOTA.—Para satisfacer de una vez IVecuentes pre-
guntas, estabaántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura á 
la pérdida por falta de recursos para orificar las picadu-
ras. El Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones enteles casos y so aplica á precios ínfimos 
en billetes. Cn. U98 26-5N 
Jorge Díaz Alber t in i 
especialista cn enfermedades de niños.—Consultas de 
11 á 1, grátis para los niños pobres.—Virtúdes 86, es-
quina á Campanario. 13244 27-220 
CONSULTAS MEDICAS 
por el Dr. J. Fernandez Alvarez, Monto número 86, 
de 1 á 3 grátis para los pobres. 
13260 27-220 
JOSE R. MONTALVO, 
MÉDICO » E L A MATERNIDAD, OCULISTA 
y médico de niños. Consultas de 11 á 2. Virtudes 18. 
13046 27-190 
DR. JOAQUIN G. LEBREDO 
MEDICO-CIRUJANO 
Consulado 126; entre Animas y Virtudes: consultas 
de 12 á 4, juntas y consultas reservadas de 9 á 11 de la 
mañana y de 4 á 6 de la tarde. 12990 27-15o 
A. 
de la Facultad de Lóndres , 
de vuelta de su viaje á los Estados Unidos, se ofrece & 
sus aia&os y clientes en su casa. Amargura 74. 
Consultas y operaciones, de 12 á 2. 
12692 31-100 
UN PROFESOR D E INSTRUCCION PRIMA-ria, que tiene algunas horas desocupadas, desea 
emplearlas en la enseñanza á domicilio; retribución 
convencional: referencias por escrito Neptuno 04. 
14132 4-12 
CLASES A DOMICILIO 
DE 1? Y 2? ENSEÑANZA. 
Informan de 7 á 12 Animas 60. 
14140 7-12 
PROFESORA D E MUSICA E IDIOMAS Y D E todos los conocimientos de historia, geografía,', lite-
ratura para completar una perfecta educación, se ofre-
ce á las familias do la Habana y del campo. Muralla 
n. 61 y Obrapía23. 14141 8-12 
Ü O R M E D I A ONZA ORO A L MES Y TRES 
JL clases por semana una profesora do Lóndres con 
título, da clases á domicilio y enseña eu corto tiempo 
inglés, francés, alemán, música, solfeo, dibujo, labores 
y todos los ramos de la más esmerada educación: dir i -
girse á Obispo 84. 14074 4-11 
UN PROFESOR D E PIANO 
y solfeo desea emplear algunas horas vacantes en la 
enseñanza de dicho arte. Teniente-Rey n. 79 infor-
marán. Cn. 1519 4-11 
50 
,: so 
NOXAH.—A los Sres. Socios les servirá de 
entrada el recibo del covriente mes, debien-
do con anticipación proveerse en Secretaría 
de un billete especial que se les facilitará 
mediante la presentación de aquel. 
Las localidades estarán de venta on Se-
cretaría desde el próximo lúnes de '7. á"9 
do la mañana y noche. 
Habana 5 dp úl 
Angel. 
ibro de 1886,—Jaime 
Cn 1508 4-11 a 7-7á 
J a - " * * 
DE NOVIEMBRE D E 1886, 
en los solares de Neptuno y Znlueta, 
X FAVOR DE LOS FONDOS DE LA 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
DE 
Naturales de Cataluña 
que tantas necesidades cubre. 
E l local donde se celebra el APLEGHestá 
convertido en un ameno jardín y el en-
toldado que allí se levanta está elegante-
mente adornado. 
L A S F I E S T A S 
se c e l e b r a r á n e n e l s iguiente ó r d e n : 
Dia 13. 
Las puertas so abrirán á las seis de la 
tarde. 
Inauguraciou con un gran baile particu-
lar ó do invitación en el entoldado, á las 
ocbo'de la noche, siendo el precio do entra-
da para caballeros tres pesos y un peso para 
las señoras; advirtióndose que este baile, el 
primero, que es un vals europeo, será, se-
gún costumbre de Cataluña, un vals titula-
do de socios, bailado únicamente por aque-
llos señores que den cinco pesos billetes á 
favor de la "Beneficencia Catalana". En los 
intermedios habrá gran retreta en la plaza 
de Colon. . 
Los jardines estarán osplóndidamente 
iluminados y habrá fuegos artificiales. 
Dia 14. 
Se abrirá el local á las siete en punto de 
la mañana, y desde esta hora hasta las cin-
co de la tarde; habrá toda clase de diversio-
nes, como rifa, bailes provinciales y corridas 
de andarines, siendo el precio de entrada 
50 centavos. 
A esta hora hará su entrada cn el Aplech 
la gran cabalgata con que obsequia el 
Centro Catalán" á la Sociedad de Bene-
ficencia, y quo so compone de su entusiasta 
"Sección Humorística", sección coral "Dul-
zuras do Euterpo", coro "Ecos de Galicia" 
y la estudiantina; todos uniformados. 
A las ocho do la noche se iluminarán los 
jardines con profusión de luces y habrá un 
gran baile en el entoldado, retreta en la 
plaza de Colon y grandes fuegos artificiales. 
E l precio de entrada á esta hora será un 
peso billetes. 
Dia 15. 
Se abrirá el local á la misma hora que el 
dia anterior; habrá además de la rifa iuegos ^ T ^ m á t i c a castellana hasta sa-
„ J - • ' „ Y , v - ' r ^ T oer analizar y la ortografia para los que so dedican al y diversiones nuevas, y costará la entrada 
50 centavos, hasta las cinco do la tarde. A 
las ocho de la noche gran concierto vocal é 
instrumental, en el que tomarán parte la 
sección coral "Dulzuras de Euterpe" y el 
aplaudido coro "Ecos do Galicia". E n los 
intermedios habrá retreta en la plaza y 
fuegos artificiales. A medio peso la entrada 
general. 
Dia 16. 
Se abrirá el local á la hora del di,a ante-
rior, siendo la cuota de entra.da de 50centa-
vos, hasta las cinc.C) tio. la tarde. Durante el 
dia habráj nuevas diversiones y también rifa 
de. objetos, haM de hasions, carreras de ve-
locípedos, cucañas, sortija y corrida en sa-
cos. 
A las ocho de la noche, gran baile corea-
do en el entoldado, retreta on la plaza de 
Colon y fuegos artificiales. E l prec'o do la 
entrada general es un peso. 
L a orquesta será & acreditada de José 
del Cármen Olivera y los fuegos son hechos 
pór el pirotécnico D. Lúcio Ibañez. 
N O T A ^ 
El gran b île. de persogas d<¡ folor se 
anunciará oportunamente 
• ^ e quinan b » ^ ^ val8 titulado de 
COLEGIO 
DE PRIMERA ENSEÑANZA ELEMENTA!. Y 
SUPERIOR PARA SEÑORITAS 
Dirigido por la Sra. Doña Elisa Posada de Morales. 
PROFESORA SUPERIOR 
Calzada do la Reina nV 24, entre Rayo y San Nicolás. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
La asignatura de inglés es grátis para todas las se-
ñoritas concurrentes á este plantel. 
14057 5-10 
UNA SEÑORA, N A T U R A L D E I N G L A T E -rraj se ofrece á dar lecciones de Inglés, Crancés y 
dibujo á domicilio, á -.gleeios convenoionales. Direc-
ción: Santo Tomás 35,Térro, 6 Colegio de los Padres 
Jesuítas. C1499 8-5 
Clases de inglés, francés é italiano. 
Enseñanza rápida y segura. 
comercio: precios convencíbnales. Prado 96, entre 
Virtudes y Animas. Luis F. Balcells. 
13080 15-3N 
S-AM BUX.OG-IQ 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S , 
DIRIGIDO POR LA SEÑORA 
D'̂  Cílrmon Pastor de Ocejn 
CAETiE D S IJV SALUD NUMERO 73. 
otros pornicnores solicítese el Reglamento en el mismo 
ftsfablwimiente. 12S21 27-130 
Í J I O S E IMPRESOS, 
T ECTURA A DOMICILIO.—SE PAGAN $2 A L 
JLimes y se dejan 4 pesos ea fondo, que se devuelven 
al borrarse. Hay im catálogo que so da gratis, que 
contiene más de 3,200 tomos donde escojer. Salud nú-
mero, 23, librería. 13938. 10-7 
El 
jFw^ - ;J v i a b a n a . 
. .^guracion de la temporada de Pico. 
Grandes lidias en los dias 14 y 16 del presente. 
16, dia del Santo Patrono de la ciudad, babrá inti 
dad de peleas de Pico, para lo cual bay mucho embii-
11o A las 2 de la tarde se lidiará la gran guerra de 
costumbre de infinidad de gallos con premio al gallo 
ganador. 14115 ^ M . 
« • 
ATENCION PUBLICO AMABLE. 
É l 1 
Con el titulo que precedo existe un establecimiento 
en la calzada del Monte n. 239, entre Figuras y Cár-
men. contando para comodidad del público con otro 
sucursal del mismo, situado en la calzada de Galiano 
uúm. 136, freute al Mercado de Taeon. En ámbus ca-
sas se encontrará eoiistantemente cuanto pueda nece-
siiarse, desde lo más íntimo de una cocina basta lo más 
selecto para un salón ó gabinete, siendo los precios 
más reducidos que en los demás Rastros, y al alcance 
de todas las fortunas, pues teniendo un inmenso surtido 
de todo, lo que se desea es vender.—Sería tarea.árdua 
enumerar todo lo que se encievrft en ámbas casas, y 
por lo tanto se concreta ol presente á hacer saber que 
bav muebles, instrumentos y herramientas de toda cla-
se "de artes y oficios, camas.'loza, cristales, ropa, obje-
tos de fantasía y una verdadera miscelánea, sin que 
salga descontento el que se sirva visitar las referidas 
casas. 
En la misma se continiia comprando muebles, ca-
mas, loza, cristales v toda clase de objetos que repre-
senten algún valor,'abonando un 25 p § más que las 
otras del mismo giro.—Nadie sabe lo que es comprar 
barato Hasta que acuda á estos dos establecimientos 
quehov MUÍ los de moda. 
No olvidar él nombre v las direcciones. E L RAS-
TRO CUBANO. Monte 239 y Galiano 136. 




.tícribirán ántes del baile y reco-
..^n una contrasena. , , , 
' Los programas de baile se repartirán a la 
entrada del loe? 1. • . T>. 
E n la morada del Sr. Director de la Be-
neficencia Catalana, establecimiento Las 
Ninfas, sft expenden los billetes jmra ei 
gran baile del dia 13. 
No se darán Sjilidaa-
^¿•1024 p 5_lla 
C O R R M S DE TOROS. 
Manual indispensable para ir á los toros, para ser 
inteligentes en corridas de toros, seguido do un voca-
bulario técnico de las voces que se emplean en el arte 
tauriuo. 
Precio de cada ejemplar, 20 centavos billetes. 
OBISPO 54, L I B R E R I A . 
13925 15-7 
INTERESANTE 
A LOS TALLERES D E L A Y A D O , TONDAS 
HOTELES.—En la in\pifen.ta áie Barcin», B*1' »' 
venden libros imwww de 3 ^ p á g i ^ p' ' m ' 
mo de 30r%, iw\a: 4 MWW ilVIW. lí7(^ 
l rr'Vir "w ui "'rrTBOí—• 
LOS MEJORES CURTIDOS D E L PAIS. 
Llevan grabado un cuño ovalado que dice T E N E -
RIA E L M I L A G R O do M A N U E L R O D R I G U E Z 
CARDENAS que los garantiza, informarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g r u e z y B i a r t , 
Cn. 1099 CARDENAS. 150-5ag 
Estos son los mejores que s e 
conocen, p o r su excelente ma-
(ininaria, los que garantizamoa 
con toda confianza. 
Despertador y llamador eléctrico. 
Este reloj para bolsi l lo es l o 
m á s nuevo y cómodo que se ha 
fabricado. 
En esta casa e n c o n t r a r á n t o -
da clase de relojes buenos y ba-
ratos. 
RELOJERIA JJJEJL T*JE C M . 
M U R A L L A 
14030 
6 1 ^ . 
8-9 
T 0 L D I S T A . — A . L E Y V A , 
recibo avisos en la cigarrería La Madrileíla, Sol n . 11 
Habana. 13562 15-290 
R E L O J E R Í A Y J O Y E R Í A 
D E F , V A L L E S . 
So componen toda clase de relojes por difíciles quo 
sean, garantizando las composiciones por un año, & 
precios baratos. So realiza un surtido do relojes y pren-
das de oro y plata. Obispo 60 casi esquina á Compos-
tela. 12791 8-5 
I 
Navajas finas, legítimas do RODGERS & SONS, 
vaciadas d ía americana. Estas navajas no es necesa-< 
rio vaciarlas, por estar ya preparadas para usarlas, 
garantizando su buena calidad. 
Tycras finas para uñas, bordar y todos los domáa 
usos. Cortaplumas ó cuchillas, también legítimas da 
Rodgers, un completo surtido. 
Cubiertos finos do metal blanco, do nikel y de alpa-
ca. Cubiertos chicos para niños: todo á preolos bara-
tos.—Obispo 115, locería, Habana. 
13901 8-7 
VINOS BE JEREZ. 
TrtWIQlliftrü" ' i " i 
«up: t.fcr v I JJ «he U*v» 
APARTADO 396. 
11718 2£>-T8S 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS 
íntimo pre-
't7-Wf. 
barato. Agrado y ch 
ar dinero lemas 
90 
Cal hM? 
NICOLAS DE LA C0VA Y SANTOS 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle de la Industria 
número 128, entre San Rafael v San Josí . 
11160 78-12 N 
Mme. Clémence Fucilen. 
Obispo n 
Cn 1476 
Felipe Galvez y Guilleni. 
1 1 1 , casquina a V i l l e g a s , 
altos de La Rusia. 
13-310 
Especialista cu injpotencias, esterilidad y enferme-
ades venéreas v sifilíticas. Consultas de 12 íí 2. Es-d
peciul leñeras IOÜ sábados. Gratis para los po-
bres los domingos. Consulado 103. 
4003 
DR. ü. A. BETANCOUJ 
30-9X 
I T 
C i r u j a n o - D e n t i s t a 
DK LA FACULTAD UE FlI.ADELFIA. 
AGUACATE NUMERO 108, ENTRE MURALLA ÍTENIEKTE-RE! 
Horas de consulta: de 7 do la mañana á 5 de la tarde. 
14008 l-r)-9 
Habana. 10 de noviembre de 1886.—El Administra-
dor. G uillermo de Erro 
COlliA D i SANT MUS. 
Soc iedad C a t a l u ñ a 
705 
RESUMEN. 
Existencia en la Real Casa f . . . . , 2705 
Mendigos en los Hospitales ^ . . . . 8 
Niñas con licencia por e n f e r m a s . » 2 1 
Suma gen eral . . . . ,ft-. . . * 73\t 
Haban» y actoibre 81 de j m . ~ E l 'ÍMvepten ú \ <f, 
p r o v i n c i a l de 
e n l a H a b a n a . 
Do órden del Sr. Presidente accidental 
cito á Junta general extraordinaria para el 
domingo 14 dol corriente, Á las doce del dia, 
para tratar asuntos relacionados con las 
fiestas que celebra la Sociedad de Benefi-
cencia de Naturales de Cataluña. 
Habana, noviembre 12 de 1886.—El Se-
cretario, Jaime Angel. 
Cn 1533 al-13-d2-13 
¿Podrá decirnos la Empresa del ferroca-
rril de Villanueva, si está dispuesta á sacar 
á pública subasta el servicio del tiro de 
carbón desde el costado de los buques que 
lo conducen á este puerto hasta sus depósi-
tos? 
7ario$ Camlniwrtis. 
Necesitando una fuerte cantidad en titu-
les de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las proposiciones de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus correspon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de cowtoíío.—Dirigirse á José L a -
cret Morlot, calle do la Habana núm. 95.— 
Apartado 172. 
Cable y Telégrafo: Laoret Habana. 
lomo ?>3-«0 
para las personas 
que (leseen calzar bien y barato. 
Por el íiltimo correo liemos recibido el surtldn más 
completo y elegante de calzado de tedas clases y últi-
mas novedades de la primera fábrica especial y única 
en su clase, por reunir condiciones que aventajan en 
solidez, elegancia y comodidad á todas las fábricas 
conocidas basta boy, no dudamos en recomendar muy 
eficazmente al público, bagan una visita á la peletería 
El Paseo, Obispo 57, esquina á Aguiar, seguros que 
los más exigentes han de salir complacidos. No de-
tallamos clases, porque lo mismo se encuentra para 
señoras y niñas que para caballeros y niños, é infinidad 
de artículos del ramo. 
Hay billetes para todos los sorteos á la par 
Juana M. Laudique, 
comadrona francesa. Participa á sus dientas y amigas 
en general haber trasladado su residencia á la calle de 
Villegas 39, entre O'Rellly y Bomba. 
13931 7-7 
C I M J ANO-DENTISTA. 
H a c e toda c l a s e de operac iones e n 
l a boca por los m á s modernos pro-
cedimientos . „ . , 
C o n s t r u y e DENTADURAS ARTIFICIA-
L E S de todos los m a t e r i a l e s y s iste-
m a s conocidos. 
S u s prec ios t a n reduc idos como lo 
escije l a m a l a situacioia y favorables 
á todas l a s c l a s e s . 





Consultas de 12 á 2. Obrapía 57, altos. 
13629 20-310 
V 2 E S 
C Í R I / J A N O - D E N T I S T A . 




De 8 á 9 de la mañana v de 1 á 3 de la tarde. 
13769 26-4N 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio íi Reina 37, frente á Ga-
6M um 
! E 8 ! OFICIOS. 
JABON CURATIVO DE R E U T E R . 
Para el Baño y ol Tocador, para los ni-
ños, y para la curación do toda clasa de 
afecciones do la Piel, en cualquier período 
en que RO bailen. 
JARABS DE VIDA DE R E U T E R K. 2 . 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas escrofulosas^ 
Afecciones de la Piel y del cuoro cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y loa 
Ríñones, So garantiza quo purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el Riatema. 
Josefa Kuis d@ Valle, 
14186 
PEINADOKA DE SKNOKAf* 
99 Habana 99 4-13 
CAIiPINTEKIA DE VAPOR DE BALB1 
Marqués González, esquina ¡i Estrella. 
En este taller se liacen envases enlazados, en cortes 
y armados sin alterar los precios á que se Lacen los 
corrientes, tanto para Jabón, velas, fideos, cigarros, 
yucaina, almidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercancía que se desee envasar, así como cajas para 
tabacos y buacales para exportar frutas. Mangos para 
escobas y plumeros v en general toda clase de obra de 
carpintería. 13684 x 
Los dueños de talleres do lavado que sus 
criben, pouen en cGuocimiento del público 
en general, que los operarios plancbadoves 
de sus respectivas casas, no se bailan en 
buelga como los de otros trenes, que se on 
cuentran sin trabajo espontáneamente des-
do el dia primero del corriente mes. 
llacomos esta advertencia para que las 
camiserías y todo aquel que le guste poner 
so una camisa bien planchada pueda bacor 
sin alteración de precios en los talleres 
íiuc íV continuación se expresan: calles, Sa-
lud mímero 7—Aguacate 45—Compostela 
¡M—Iudustria 118—Neptuno 19—Teniente-
Roy 89—San Nicolás 211—Someruolos 1— 
Maloja 35—Cienfuegos 34—Gervasio 8 y 48 
-Campanario 51 y 130—Sol 30 y 73—Jesús 
María 19 y 22—San Ignacio 09—Empedrado 
24 y 54_Barcelona 22—Oficios 25—Picota 
00—Acosta 85—San Rafael 113~Habana 
149 y 170—Luz 17—San Miguel 8—Aguaca-
te 49—Lamparilla 30—Figuras 43—Revilla-
gigedo 49—:Etí Guanabacoa, Amargura 10, 
y Candelaria, E l Brillante—En Regla, Real 
41 y en la calzada de Jesús del Monte. E l 
Modelo.—Habana, noviembre 12 de 1880.— 
L a Comisión. 
14195 4a—13 4d—13 
ACÍD 
Aviso al comercio y hacendados. 
En la calle de Obrapía 19^, es donde se marcan ro-
manas en kilos, de todas clases: se calan letras en to-
dos metales: se bacen marcas para tabacos: se instalan 
pozos tubulares, bombas do todas clases y surtidores 
mecánicos para elevar el agua á la altura que se quiera. 
O b r a p í a n ú m . 19Ht H a b a n a . 
En la misma se solicita un jóven que entienda algo 
de grabar. 14145 4~V¿ 
ROPA H E C H A B A B A T A 
Sol 121. 
Muses completos de casimir 15 y $20; sacos de pue-
bla y de casimir 8 y $10; cbalccos de piqué blanco *3; 
pantalones de casiinir 5, 6 y $8; id. de dril $4; id. de 
elasticotin $12; cbaqués y levitas de elasticotin 15 y 
$20; calzoncillos de crea y de silesia bordados $1; me-
dias blancas y crudas 15 cts. par; pañuelos de oían de 
colores 30 id. uno; id. blancos 10 y 20; sacos do casimir 
$7; corbatas, camisetas y botonaduras.—También so 
hace toda clase de prendas que se encargue, tanto de 
militar como de paisano, con mueba prontitud y á los 
precios siguientes: un traje de elasticotin superior $40; 
id. de albion y de cbaviot $30; id. de casimir 16, 20 y 
$30; pantalones de casimir 6, 8 y $10; id. dril *4; un 
trine de gala para alférez á todo costo $70- id de casi-
mir rayadillo 6 Granee $45; id. de dril $25, se hará la 
diferencia del costo de la divisa de teniente hasta co-
ronel. U171 4-12 
T > E 1 N A 32, ÉSQÜINA A SAN NICOLAS, altos 
XAjSe hacen cargo del corte y confección de toda cla-
se de vestidos de señoras y niños con perfección: ves-
tidos de oían á $3, 4 y 5, do seda $10 v 12, de lana $f 
á 7; corta y entalla á. 75 cts., matinés a 20 rs. y 3 peao» 
también ropa blanca, y de matrimosio, ao» eewro 
(FOSFATO ACIDO DE HORSFORin 
(PKEPAUAClílN LÍQUIDA.) 
Es una jnvpuníción do Kosf'ntos do Cal, Magnesia 
Potasa y i l ierro con Aoido Fosfórico en t a l r o r m » 
que se uslmiian prontamente al sistema. 
Según lu l'ónuii lu dél Froféááor 15. N . Horaford,da 
CambrUige, Mivsŝ  
El Remedio ta&s oflCiUE pura Dispepsia, jDebllldAii 
lienta!, Física y Nerviosa, Perdida Oe ! • 
Energía, TitalKlad. e*c. 
Recomlémlanlo oniversalmtínte los facultativo» 
de todas bis esdÜQlas, 
Sus efectos ni uionizau ron ;.o3 estimulantea qüS 
sea necesario tomnr. 
Es el mejor iónico oonooído, ipuoe fortalece el 
cerebro y (.•( cuerpo. 
Es una bebida agradable cox? cóio agua y ua 
HKico do nzúcar. 
CONFORTA. i)A FUEZA. VIGOR Í 
M i ti É EiceMe Refrigerdie 
PRECIOS RAZONABLES 
Kemítese gi :'itis i ior ei Cornea un lolieto con todoi 
ItOS pormenores. Preuarmlo sor la 
Rninford Chemical Works , 
Provldüncc, R. I,» E . U . A. 
De venta on In Habana por DON J O & B 
S A H R A y por todos loa drogulstna y comerdB»r>-
tes en drogan. 
.upa'.- xm í u g i r premi-
sente Ante «1 público; habiendo principiado na 
wcpiiracion y venta, en 1827. £ 1 consamo 
¿«Í este popukrisioo medic»mento nunca hs 
sido ton grande como ea la actualidad, y esto 
par si mismo habí* sltasataíe ds m ai?.raTÜ-
108* eficacia. 
No vacilamos cu átás que ea aiagún tolo 
tftpo ba dejado de remover las lombrices ds 
^mbos uiños ó adultos que ss bailaban aUcr,-
Á'>s por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendtciODCs 
facultativos cu cuanto í su maravilloiA 
«ñcacia. Su gran éxito hs producido Quineio* 
«tas falsiñcacioneii y al comprarse deber tenentt 
caucho cuidada de fexfccúacx < 
7 ««r qwe ÍCR 
RELOJERIA SUIZA. | 
^ Especialidad en arreglo de relojes de preciBion, ^ 
13898 
A LOS SRES. HACENDADOS, 
.T. P. Salas, mecánico en general y maestro de azú-
car se hace cargo de montajes y reparaciones de ma-
quinaria garantizando lo que se le confie. Presentará 
inteligentes maquinistas y maestros de azúcar garanti-
zándolos. Contrata para toda la zafra de algún central 
importante todo el personal facultativo obligado á d i -
i'Igttla. Contrata los filtros, prensas de su invención 
paiS filtrai el guarapo y exprimir los bagacillos y tam-
hien su reactivo para la fabricación de azúcar con Real 
orilvilegio. Avisos á Obrapía 51. 
13943 6-7 
S E S O L I C I T A 
una costureía por meses que eepa cortar y entallar ro-
pa de señora y cortar ropa de niños: impondrán Salud 
número 50. 14113 4-11 
UNA SEÑORA D E 30 AÑOS, PENINSULAR, desea colocarse de ama de llaves 6 de cocinera con 
familia honrada, hay quien responda por ella. Estrella 
189 informarán. 14092 4-11 
A LOS R E L O J E R O S 
Y CASAS DE PRESTAMOS. 
Un oficial de relojería que tiene algunas horas 
desocupadas, desea aprovecharlas en reparaciones y 
composiciones de relojes de bolsillo y de pared. Te-
niente-Rey número 77 informarán. 
Cn. 1517 15-11 
M E S DE LETRINAS. 
LA UNION 
A 5 reales pipa. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Dft la pasta desinfectante grátis y reciben órdenes en 
ios puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; Ber-
aaza y Muralla, bodega; Habana y Luz, bodega; Cal-
cada de la Reina número 16, café E l Recreo: su dueño 
rive Zanja número 127. Anacleto González Rev. 
14082 5-11 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
li&no, bodega esquina de Tejas y su dueño Aramburu 
y San José. 13995 5-9 
Recibe órdenes para tren de limpieza 
Cafó de la Diana, Reina esquina á Aguila, ferrete-
ría la Llave Galiano 104; Bernaza esquina á Obrapía, 
bodega: Merced esquina á Bayona, bodega; Empedra-
do esquina á la plaza de la Catedral, puesto de frutas. 
Precios convencionales más baratos que nadie. El 
tren está situado Jesús Peregrino 43. Francisco Gon-
zález Rey. 13509 16-280 
ES. 
AVISO—SE DESEA SABER E L PARADERO de D. Pedro Ortiz Guerra, natural de Lanzarote, 
para un asunto de familia, que en junio del año pasado 
le encontraba colocado en el ingenio Luisa. Para más 
•pormenores dirigirse á la calzada del Monte u. 54, ta-
labartería. Su bermana, Inés Ortiz Guerra. 
14179 4-13 
ÜX A GENERAL COCINERA PENINSULAR desea colocarse en casa particular ó comercio, 
pues sabe su obligación: informes los que quieran, por 
naber trabajado en las mejores casas. Oficios70, dan 
razón, 14202 4-13 
ÜNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano ó para acompañar á una 
señora ó ayudanta de cocinera ó cocinero: es persona 
formal y de buenas costumbres: calle del Obispo n. 2, 
Hotel La Vascongada, dan razón, 
14206 4-13 
SE SOLICITA 




DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA B L A N -ca para el servicio de mano en casa de familia de-
.'•ente: darán razón calle de Villegas 125. 
14198 4-13 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca ó de color, que duerma en el aco-
modo. Impondrán Habana 10. 14173 4-13 
ÜNA SEÑORA D E M O R A L I D A D Y BUENAS costumbres, desea bacerse cargo de la atención y 
educación interna de uno ó dos niños: en Galiano So 
dan referencias v garantías. 
14175 4-13 
S" E SOLICITA PARA MANEJAR UN NIÑO una moreniia ó isleña de 12 á 13 años, de buenos ante-
.cedentes, ó en su defecto una de mediana edad por el 
.sueldo de 10 ó 12 pesos billetes. Campanario 36. 
14183 4-13 
Calle de Monserrate 147 
Se solicita un dependiente que tenga quien responda 
por su conducta. 14194 4-13 
SE SOLICITA 
un criado blanco para corta familia, que ttjuga buenas 
referencias. Tejadillo 48, altos, informarán. 
14192 4-13 
C I E SOLICITA UNA BUENA CRIADA D E M A -
O a o blanca que sepa algo de costura y tenga quien 
informe de su conducta. Lealtad 68, entre Conéordia 
y Virtudes. 14177 4-13 
Cochero 
¡Se solicita uno blanco con buenos informes. O-Rei-
ilv dúmero 104: de doce á tres. 
14181 4-13 
EN L A SASTRERIA D E CARLOS L E C A I L L E Agaiar 74, se solicitan un aviador que sea joven y 
tenga buenas referencias y un aprendiz de bajista. 
14153 4-12 
S O L I C I T A U N I N D I V I D U O PENINSULAR, 
I Jde 35 años de edad, colocación de coebero ó portero 
ó bien criado de mano, tiene personas que garanticen 
su honradez: darán razón Habana 128. 
Í4128 4-12 
BARBEROS 
so solicita \m buen oficial. Cuna número 2. 
14101 4-11 
UN J O V E N 
regular cocinero desea colocarse en un establecimien-
to ó casa particular, tiene garantías. Monte ó Indio, 
bodega. 14090 4-11 
EL B I E N PARA TODOS.—AGUIAR NUM9 75, Habana.—Gran Centro de colocaciones y trabaja-
dores de campo, de Guzman y Valls.—Nuestro lema 
es: Honradez, Moralidad, Legalidad y Formalidad. 
Véase el anuncio de los domingos en la 1? plana, 7? 
columna. 13910 26-7 N 
AVISO 
8,000 pesos en oro se prestan sobre primera hipoteca 
en una ó dos partidas á un módico interés. Impondrán 
de 1 á 4 de la tarde en los entresuelos á la derecha 
Lamparilla 22. 13817 8-5 
CON H I P O T E C A 
sobre casas en la Habana ae facilitan desde 500 hasta 
20,000$ en oro. Informarán á todas horas O-Reilly 23, 
librería. 13824 8-5 
A C E I T E D E L SERRALLO.—Grandioso descubrimiento y único restaurador infali-
ble, para devolver progresivamente al cabello cano su primitivo color.—No contieno la 
menor partícula de nitrato de plata; no mancha la ropa ni la piel ni el más delicado 
adorno do cabeza. 
Tintura instantánea para el cabello y la barba, superior á cuantas del mismo género 
se conocen en la actualidad. E n el mismo se hacen pelucas blancas arregladas á todas 
épocas, y toda clase de postizos de última novedad. Leontinas, panteones, pulseras, diges 
y toda clase recuerdos de seres queridos. 
UNA PARDA DESEA COLOCARSE D E criada de mano: impondrán Lamparilla número 28. 
14097 4-11 
SE SOLICITA TOMAR EN VENTA O A R R E N -damieuto un terreno de fondo de dos ó tres caballe-
vías, cerca de esta capital, por calzada. Galiano 101, 
botica informarán. 14098 4-11 
D ESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA D É poco tiempo de parida, con buena y abundante leche. San José número 56 darán razón. 
14105 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-ninsular, de mediana edad, en casa de una corta 
familia: es aseada y de moralidad, con personas que 
respondan por ella: calle de la Economía esquina á 
Misión, solar dan razón. 14118 4^11 
$5,000 
Se dan cinco mil pesos en billetes en hipoteca ó en 
pacto de retro por uno ó dos años: impondrán botica 
del Cristo. 14096 &-11 
DESEA COLOCARSE UN r COCINERO PE-ninsular, aseado y de buena conducta: sabe coci-
nar á la española y criolla: tiene personas que lo ga-
ranticen. Neptuno n. 25, La Flor de Astúrias, bodega 
dan razón. 14103 4-11 
AVISO.—UNA SEÑORA PENINSULAR D E -sea encontrar colocación de criada de mano ó ma-
nejadora. Impondrán Villegas n. 120. 
14073 4-11 
KJ s 
N PENINSULAR D E M E D I A N A E D A D D E -
ea colocarse de portero, sereno particular, man-
dadero 6 una cosa por el estilo, es honrado y trabaja-
dor y tiene personas que respondan por él, darán ra-
zon'Sol número 15. 14106 4-11 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o -locarse de cocinera en casa particular: es aseada 
y muy formal, teniendo personas que respondan por 
su conducta: calle del Refugio 35, esquina á Industria 
dan razón. 14119 4r-ll 
ANCHA D E L NORTE 13 
Se coloca una costurera y cortadora y una lavande-
ra. 14108 4-11 
S E S O L I C I T A 
una niña de 12 á 13 años de edad para enseñarla á coser 
prefiriéndola sea huérfana, se la viste y calza. Curazao 
n. 12. 14086 4-11 
S E S O L I C I T A 
un hombre de regular edad, trabajador para los queha-
ceres de la casa calzada de la Infanta n. 60, donde im-
pondrán v traiga recomendaciones v de su última co-
locación. 14078 4-11 
Dos socios del Gremio do Talleres de L a -
vado solicitan camisas á planchar de sus 
amigos, todas cuautas se le lleven. Sol 105. 
14088 l-10a 3 - l l d 
COMPOSTELA 42 CASI ESQUINA A OBISPO, altos, una criada de mano que sepa bien su deber 
y tenca buenas refei'encias. 14051 4-10 
UN MAYORDOMO. ENFERMERO Y PESA-dor de caña, dependiente de tienda en las fincas 
por espacio de 20 años, ofrece sus servicios á los se-
ñores hacendados: no repara en sueldo: lo que desea 
es trabajar: tiene personas que respondan de su inte-
lis;encia y honradez: Sol esquina á Oficios, café del 
Correo darán razón. 14071 4-10 
Q E SOLICITA UNA MORENA, QUE SEPA 
>Ococinar y entienda en los demás quehaceres de nna 
casa: en la misma se solicita una negrita para cuidar 
niños: Informan O'Relllv 21, altos. 
14070 ' 4-10 
D E S E A COLOCARSE 
una señora inglesa de mucha moralidad y honradez con 
personas respetables que informan por ella, para cui-
dar un niño pequeño ó acompañar una señora. Salud 2. 
14054 4-10 
SE SOLICITA UNA CRIADA PENINSULAR para criada de mano y cuidar de dos niños grandes; 
hade coser en máquina y presentar muy buenas reco-
mendaciones; calzada del Cerro número 504. 
14068 -HO 
SE NECESITA UNA BLANCA O UNA PAR-dita de 12 á 13 años, con buenas referencias y que 
duerma en el acomodo: se le darán 8 ó 10 pesos. Suá-
rez n. 13 informarán. 14063 4-10 
~ S E ~ S O L I C I T A 
nna criada, GÍQ buenas referencias, 
niño: informarán Kerraderes 19. 
14064 
para manejar un 
4-10 
I J licita una'colocacion en esta ciudad ó en un ingenio 
<> tinca de campo, bien sea para mayordomo, preceptor 
6 tenedor de libros, poseyendo además español é ita-
liano, dando informes en la agencia de periódicos ex-
tranjeros y nacionales, 24 Obispo, 
14122 4-12 
E N E L C O L E G I O 
El» INFANTIL, Industria 122, 
hay una plaza vacante de profesor interno con el suel-
do mensual de $50 BTB, casa y comida. El que desee 
optar á ella puede dirigirse al director de dicho es-
tablecimiento por escrito, sin otras recomendaciones 
que la práctica y suficiencia necesaria y una garantía 
de su buena conducta. 14127 4-12 
kINERO—SE D A N VARIAS PARTIDAS D E 
'cantidades en oro con hipoteca de fincas urbanas 
y 3,000 oro sobre finca rústica, al 9,10 y 12 p g anual, 
'•según negocio que se presente. Concordia 109, de 7 á 
W y de 4 á 7. 14151 4-12 
SO L I C I T A COLOCACION PARA COCINAR O lavar, una señora blanca. Impondrán Lealtad nú-
mero 19. 14148 4-12 
S E S O L I C I T A 
un muchacho recien llegado, que sea formal y'que ten 
ga voluntad de trabajar, para ayudante de una cocina 
Industria 121. 14166 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -sular, de mediana edad, cn una casa de moralidad 
para cocinar: tiene quien responda por su conducta y 
quiere dormir en su casa: informarán Tejadillo n. 50. 
. • i...?; . . . _ , „ 4-lu 
ESE A COLOC AÍloL U J . L S M B D L I t A L L 
color con abundancia de leche á media leche: i n -
Una familia que llega del campo desea comprar el mobilario de otra en buen estado, junto 6 por pie-
zas, pagándolo á buen precio y sin segunda persona; 
también se desea un pianino bueno, Apodaca 37 pue-
den dejar aviso. 14190 4-13 
CAJAS D E HIERRO—SE COMPRAN D E T O -das clases, con tal de que sean baratas, aunque no 
tengan llave y estén cerradas. En la misma se venden 
muy baratas, bonitas y fuertes, Obrapía frente al n. 6 
entre Baratillo y Oficios. 
14174 4-13 
Neptuno 39 y 41 
Se compran muebles y pianos en todas cantidades y 
lámparas de cristal. 14196 8-13 
Sf COMPRAN DOS CASAS D E 15 A 30,000 , ^ pesos de valor en la calzada de la Reina, y se dan $42,000 en partidas de 8 á $15,000 al 9 por 100 anual 
con hipotecas de casas en esta ciudad. Salud 41, á to-
das horas. 14133 4-12 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la A u -
diencia. 14169 4-12 
UEBLES.—TODAS LAS F A M I L I A S QUÉ 
deseen venderlos, pueden avisar á la calle del 
Aguila núm. 116, entre Zanja y Barcelona, donde se 
compran de toda clase, pagándolos mucho mejor que 
cualquiera otra casa. 14136 6-12 
M U E B L E S 
de uso, los pago mejor que ningún otro. Mueblería de 
Betancourt. Monte 69, frente á la calle de Amistad. 
14093 4-11 
SE COMPRA UNA CASA D E 7 HASTA $12,000 oro en el tramo de las calles de Compostela: Amar-
gura, Cuba ó Empedrado y otra por la de Merced, y se 
desean colocar 10,000 pesos en varias cantidades en h i -
poteca sobre casas con módico interés, sin interven-
ción de corredor. Aguila 205. sombrerería. 
14050 4-10 
SE COMPRA 
COBRE, BRONCE Y L A T O N á buenos precios, cu 
el Mercado de Cristina núm. 17, en todas cantidades. 
13981 15-10N 
14184 
A guiar i i . 100 esquina á Obrapía, Habana. 
8-13 
de foraso alto, oscilante,, á 30 pesos oro. 
Máquinas de coser de todos los fabricantes á pagarlas con 2 
liosos billetes cada semana. 
Se alquilan pianos. 106, GALIANO 106. 
l-15a 3-12d Cn 1525 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , s a n a , deliciosa, efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s m a s a famados de l mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Apa l i ado 68. 
Ca 671 
Cuba 33. Telefono 122, 
i)0-27my 
Se desea comprar hasta un millón de pesos en cobre, 
bronce, metal, latón, campanas, plomo, calamina, 
zinc, hierro dulce y fundido y carriles, todo viejo; 
carnaza, tarros, pezuñas, huesos de reses de todos ta-
maCos; incluso cabezas, trapos de hilo, algodón y la-
na, járcia, pelo de res y papel viejo, en la 
T R A P E R I A D E H A M E L , 
calle de Hamel número 11, esquina á. Hospital. Ku lá 
misma se venden carriles, ruedas, cobre, bronco y de- 1 
más metales viejos. 14052 4-10 
¡¡VITA EL FKOOIIE80!! 
La Compañía de Singer acaba de i n -
ventar dos nuevas m á q u i n a s de coser. 
Estas dos nuevas máqu inas son las m á s 
perfectas que basta el dia se conocen. 
Las dos son distintas la una de la otra. 
La una es sin Janzadera y de movimien-
to oscitante. La otra con lanzadera c i -
l indrica y de tens ión fija. Las dos son 
de doble pe/-punte. Las dos son de brazo 
alto. Las dos usan pódales de balancín de modo que en absoluto, no 
cansa lu operaría. Las dos son ligerísimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo jungo de piezas 
parahacer toda clase de trabajos. NOTA.—Advertimos que tengan cuidado con las imitadas que os venderán 
como de Singersin serlo. OTRA NOTA. Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas do familia que 
yendenios muy baratas. 
t í n i c o s A g e n t e s A L . V A R E Z T I - i m S S . Obispo 1 2 3 . 
.. ! 312-Sju 
Se compran muebles 
en todas cantidades: Compostela núm. 4(5, El Segun-
do Fénix. 13886 8-6 
O J O . PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otra* piedras, lo tuismo 
que en oto y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n. 92. 
Sepasaá domicilio.- K U A N C l S r n PONCK. 
I3r>94 20-1 N 
t i 
m m m i 
Atención.—Se alquilan unas habitaciones altas, fííuy bonitas y frescas, independientes, con servicio de 
criado, capaces para tres ó cuatro personas que deseen 
tener economías, puesto que se dan en muy módico 
precio y en el mejor lugar de la capital. Prado n. 110, 
frente al Parque Central. 11201 4-13 
CUBA (¡G 
esquina á O-Reilly, se alquila un bermoso salón con 
dos balcones: todo tapizado, á matrimonios ú liombres 
solos, con toda asistencia. 14200 8-13 
Habitaciones amuebladas—Bernaza 60. 
Se alquila una sala, tres cuartos corridos, niso de 
mármol, comedor, cocina, lavadero, cuarto ae baño. 
&- : hav servicio necesario para una íaipilla. 
14189 f 13 
Se alquila una parte baja de la casa límpedrado 42, compuesta de sala, comedor, gabinete y tros cuar -
tos, buena cocina, lavadero, gran patio, agua de Ven-
to y cuarto de baño: en la misma informarán. 
14152 4-12 
SE ALQUILA 
C A L L E D E OBRAPIA Y EMPEDRADO 
Se vende la primera de azotea, agua de Vento y siete 
cuartos en $7,000 oro, la otra de azotea y seis cuartos 
en $5,600 oro. Centro de Negocios Obispo número 30, 
de 11 á 4. 14061 4-10 
SE V E N D E UNA CASA D E 15 VARAS D E frente por 40 de fondo, con portal, sala, saleta, sie-
te cuartos, bermosa cocina, cuatro patios con flores y 
árboles frutales, pozo con agua de magnesia, toda muy 
buena y sin gravámen, en lo más saludable de la Vüla 
cerca de los carritos, en el ínfimo precio de $1,600 oro, 
Cerería 72. Guanabacoa. 14066 4-10 
SE V E N D E N DOS O TRES SOLARES E N E L Carmelo, á cuadra y media del mar, y media dé la 
línea del Urbano, bien cercados, con buen pozo de 
exquisita agua para beber, un colgadizo de tabla y te-
ja nuevo, con 2 cuartos, salita, cocina, excusado, un 
contra colgadizo, y varias siembras: Dan razón, caÜe 
de Águiar, n, 67 alto. 13920 4-10 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, baUes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó 
como quieran, existiendo en esta casa mil quinientas, 
y estas mismas se dan, respondiendo á nuevas, al pre-
cio de $24 btes. docena. 
También se compran, venden y cambian toda clase 
de muebles del país y extranjeros. Hay juegos de Vie-
na que se venden, así como los demás efectos á precios 
sumamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos años. Vista hace fe. en la mueblería 
E L CRISTO, Villegas 89, frente á la iglesia del mis-
mo nombre. 13897 15-70 
S E V E N D E 
una casa, calle de Süárez 42, con sala, saleta, tres cuar-
tos b^jos y uno alto: en la misma impondrán. 
13960 6-9 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E SANTO D O -mingolS, situada en Guanabacoa, frente al parade-
ro de los carritos, de mampostería, sala, comedor, tres 
cuartos y agua. En el n. 11 de la misma está la llave y 
en la Habana. San Nicolás 60, tratarán de su ajuste. 
13848 IO-̂ Í 
VENTA 
D E UM P O T R E R O 
en subasta pública y voluntaria. 
Las personas que quieran interesarse en la compra 
del potrero "San Gaoriel" ía) "Povcda," ubicado á 
una legua de Santiago de las Vegas, de Rincón, de 
Managua y de Bejucal y cuya extensión es de once y 
media caballerías de tierra, con grandes palmeras, 
agua corriente, magníñeas cercas, cinco casas de v i -
vienda y títulos corrientes, pueden presentar sus pro-
posiciones en pliego cerrado á D. Manuel Suarez, calle 
del Príncipe Alfonso. 342, desde esta fecha hasta el sá-
bado 13 del actual, en cuyo dia, á las dos cn punto de 
la tarde, se abrirán los pliegos presentados, ántes de 
dieba bora; haciéndose la adjudicación á la persona 
qne mejor oferta hiciese y precediéndose inmediata-
mente al traspaso que corresponde. 
13810 8-5 
Se venden censos de los que reconocen los solares 
del poblado de San Nicolás en el paradero, cerca de 
Güines. Las réditos son de fácil cobro y so dan baratos 
por quererlos realizar su dueño 
Informará Manuel Miravet, Egido n. 2 B, entresue-
los de 8 á 12 de la mañana. 13800 8-5 
32 GALIANO % i , 
P E R E E T E R I A . . 
PATINES de varios sistemas como son: E U R E K A 
PRITOE OP T H E R I N K , NEWPORT y U N I O N 
CONTRA LOS L A D R O N E S . 
Palanca de seguridad, automática de doble secreto 
para cerrar puertas, ventanas, cíyas de hierro, &c. 
Esta casa es la única receptora y que vende dicha P A -
L A N C A D E SEGURIDAD. 
A las familias.—A los novios.—A los Ho-
teles y Casas de Huéspedes, 
Camas de bronce y de hierro con paisajes finos, de 
lanza y de carroza.—Camitas para niños y de colegio, 
deformas muy caprichosas.—BASTIDORES metáli-
cos, sistema Almendares, los más cómodos y seguros 
que se conocen, 
Hay camas desde 10 á 150 pesos. 
El surtido de esta casa es magnífico y sus precios 
muy baratos. 
superior para clorar en paque» 
tes de 500 hojas, garantizados. 
A $8 oro el paquete, Quin t ín 
Valdés y Castillo, calle del Oliis-
po n ú m e r o 101. 
A l m a c é n de cuadros, espejos, 
cristales grabados y ar t ículos 
para dibujantes y pintores. 
O B I S P O I O I 
C1520 6 a - l l 10d-l l 
14010 4 b y d 9 
DE M O I i m . 
D E 
BARATO. 
Se vende S. Francisco ó Villateeuel término de Ar -
temisa, barrio puerta de la Güira, de 8 caballerías, cer-
cado de piedra. Lealtad 11 informan. 
lüSüíi 15-ü 
M M Í M L i , 
P a c h ó n 
Se vende un magnífico perro de esta raza; se da á 
prueba. Obispo 97, sedería La Rosa Habanera. 
14182 4-13 
SANGUIJUELAS 
Se expenden por mayor y menor, Aguiar n. 100 es-
quina á Obrapía, peluquería. 
14185 15-13N 
conveniente visitar este 
macen, por reunir grandes varíeí 
cios sin competencia, 
Recomienda á los sastres y comerciantes el nuevo surtido 
de casimires y armourts para inviereo, 
'sphmdldo y bien surtido al-
des cn clases y pintas y pre-
1 0 0 de descuento. 
POE MAYOR. 
Cn. imn 
S E A L Q U I L A N 
entresuelos, cochera y caballeriza. Zulucta número 71 
esquina á Dragones. 14077 lzl^_ 
" S E A L Q U I L A 
la bonita casa Escobar 76: informarán Obrapía 20, 
donde vive su dueño. 14099 4-11 
ALTA. 
Se altiuila una bonita habitación 
Se alquilan en $35 bületes, tos, ce 
formarán calle de Hornos n. 8. bodega. 
14025 4-10 
D: 
U] colocarse de portero en casa particular, de comer-
cio, de sereno de 'un ingenio, mandadero y guarda cam-
pos ó particular, tiene buenas recomendaciones de las 
casas ¿en que ha servido. San Ignacio 78 papelería. 
1¿035 4-10 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-carse para criandera á leche entera, garantizando 
su buena conducta: calle de Joveilar aú^e ro 5, San 
Lázaro. 14048 4-10 
o j E áÓLíCJTA ÜNA CRIANDERA, D E COLOR 
Jo^ leche entera, ¿pp buenas referencias. Escobar 103 
14045 4-10 
UNA JOVEN BLANCA DESEA COLOCARSE para criada de mano ó para acompañar á una se 
ñora: informarán en la calzada del Monte número 47 
14168 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para una muy corta familia j 
la limpieza de dos cuartos: sueldo $30"billetes: si no es 
formal que no se presente. Virtudes 142. 
1Í130 4-12 
ACOSTA 88. 
Se solicita un muchacho de 12 á 15 años para el ser 
vicio. Buena paga. De las doce en adelante. 
14158 4-12 
8 OLIC1TA COLOCACION ÜN MORENO GE-neral cocinero repostero, bien sea para una casa de 
comercio ó particular, teniendo personas que respon 
dan por su conducta. Impondrán Amistad núm. 88 
bodega. 14157 4-12 
T T N PENINSULAR D E M E D I A N A EDAD, tra 
U bajador, se ofrece para portero ó la limpieza ge-
neral de una casa: sabe desempeñar la obligación de 
sereno de ingenio ó guarda-candela y cuidar de un en 
i>m»: imformarán Empedrado n. ' lO, el portero del 
Bolelin Comercial. 14084 4-11 
T A PROTECTORA. UNA SEÑORA DECENTE 
i i v de buenas cualidades, desea colocarse para ama 
de llaves, acompañar á una señora ó señorita y coser: 
no tiene inconveniente ir fuera de la Habana.'Amar-
gura número 54. 14112 4-11 
SE SOLICITA UN HOMBRE PARA PORTE-ro, de 40 á 50 años, sin familia, peninsular, de mo-
dales afables, pero de carácter, que sepa escribir y con-
tar, y que tenga quien lo garantice: informarán en e" 
número 98 de la calzada de la Reina de 10 á HA de la 
mañana. 14085 4 _ i l 
SE ¡SOLICITA HNA JOVEN B L A N C A PARA el aseo de una casa de corta familia, que entienda 
coser á mano y á máquina, que tenga buenas refe-
rencias: informarán Zulueta 11 y 12, entre Drago-
nes ,v Monte. 14094 4-11 
SE SOLICITA 
ana criada de mano de 12 á 15 años, que sepa coser. 
Reina 91. 14109 4-11 
Habana 88 
Se solicita una criada de mano con referencias. 
14104 4-11 
S E S O L I C I T A 
una pardita de 13 á 16 años, para criada de mano, que 
tenga buenas recomendaciones: en la misma se solici-
ta un pardo para criado de mano. Tacón n. 2. 
14043 4-10 
T \ E S E A COLOCARSE UNA BUENA COCINE-
1*va francesa, aseada y de moralidad, en una casa 
particifia TÚ establecimiento, aunque haya mucha gen-
tp Hono w M '^res referencias: calle del Inquisidor 
número 3 darán razón, - ly— • 
D" E S E A G O L O O A R S K I B ^ P ^ ^ t S í t na para criada de mano ó cocinpr.0. -.se 
monio solo ó señora sola, no va fuera de la liaban^, 
responde á su honradez en Bavona 17. 
14027 • 4-10 
tres grandes salones al-
¡orridos, con balcón al patio, agua en la cusa, 
punto céntrico y cn casa de familia decente. San N i -
polás 2f. ' 14022 4^10 
§ E A L Q U I L A N 
Sjagnííicas habitaciones con balcones ^1 mar fabulosa-
mente baratas, por la mitad de su Valor: Vista hace fe: 
entrada á todas boras. San Pedro 2, esquina á OTieilly. 
14049 10-10N 
Cje alquila en cinco onzas oro la casa Luz 97; tres 
O^entauas de frente y zaguán, diez cuarto8,_agua de 
Vento, 
ficada últimamente al gusto moderno, situada calle de 
la Habana n. 136, entre Teniente Rey y Muralla, casi 
esquina á esta última. 
Tiene cuarenta y ocho cuartos, espaciosa sala, mag-
níücos comedores con agua abundapte en (os bajos, 
entresuelos y varias habitaciones del principal, molipo 
de viento, cuarto de bapp y hnenps servicios cn to^íi 
ella.—Es propia para un gran centro, un magnílico ho-
tel, gran casa de comercio y también sirve p4ríj espe-
culadores que quieran utilizarse, alquilando á familiilS 
varias partes de ella, otras para escritorios y la parte 
baja para almacenes, depósito, etc. 
Es mayor y tiene más comodidades que lo que su 
frente representa. 
En la misma mueblería contigua informarán. 
13809 al5-4 dl5-5N 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones corridas con balcón á la 
calle, muy ventiladas, propias para bufete ó escritorio. 
Monte 2 informarán. 14142 ; 4-12 




hay llavin. Obispo 104. 
en casa particular 
10-270 
A PERSONAS D E GUSTO. 
Se vende un precioso caballo como de cuatro años 
de edad, maestro de tiro solo y en pareja, criollo y 
como ocho cuartas de alzada, Informan Aguacate 112 
de 4 á 6 de la tarde. 14131 4-12 
OJO 
Se vende una novilla preciosísima, de raza flua, pro-
pia para ser rifada. San Miguel número 222. 
14162 4-12 
Bara t í s ima . 
Una pareja de caballos, uno criollo y otro america-
no, color moro melado. Belascoain 67, á todas horas. 
13977 8-9 
S E V E N D E 
un burro padre, acaba de llegar de Canarias, puede 
verse á bordo de la barca "Trinita" donde tratarán de 
su ajuste. 13844 6-7 
F M M S . 
Q E H A N E X T R A V I A D O TRES CUADRAGE-
¡O^imos del billete, n. 8,730, folios 38-39 y 40: del sor-
teo qne se celebrará él 13 de Noviembre: la persona 
que los hubiese encontrado, puede devolverlos en la 
calle de Jesús Marta 124, solar dé la Candila, al en-
cargado, que gratificará caso de salir premiado. 
14204 4-13 
Se alquilan los 
: i . excusados y 
HABIENDOSE E X T R A V I A D O E L RECIBO del sueldo del mes de Diciembre último del guar-
dia de la 5? Compañía del Cuerpo de Policía Munici-
ftanVSSZ, & uüUtVT-.i po 
.A^w/iue no se negocien por na-
Hábana. 10 de Noviembre de ISm.—Bominf/o 
MUY B A R A T O 
Se venden juntas ó separadas unaduquesay dos mi -
lores con sus caballos, en buen estado, y un milord en 
blanco, última moda: de 6 á 8 Morro 46. 
14076 8-11 
POR AUSENTARSE L A DUEÑA, SE V E N D E una duquesa, con su limonera, arreos de pareja y 
uu caballo americano, sano y sin resabios: darap razón 
de 9 á 1 de la mañana y de 5 á 6 de la tarde Sol 108. 
14030 ' 4-10 
S E V E N D E 
un carro muy fuerte á propósito para cualquier servi-
cio, y aun para transformarlo en ómnibus: informarán 
San Rafael 139. 14033 8-10 
Bara t í s imo . 
Un vis-a-vis, un coupé clarence y un faetón, por 
ausentarse su dueño: pueden verse Belascoain n. 67, á 
todas horas. 13.976 8-9 
. S e j ' r e u / ^ v -
MÜNCIOS E Í T M M O S . 
P E L L E T I E R I N A 
Laureado por el Instituto de Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de ios Hospitales de París 
Es el más seguro remedio y el más fácil de tomar 
CCSTOA LA 
TÉ&aaA ó S O L I T A R I A 
Cada dósis ra acompañada de una instrucción detallada 
PARIS, F"* TANRET, 64, GALLE BASSE-DU-RElíPART 
Depositarlo en £a Habana : J O S É SABRA. 
' ' ' '- '" :'-:*ÁAi4¿''r" 
Surtido general de las acrediíadas romanas de F A I R -
BANKS, para ingenios, empresas de ferrocarriles y 
toda clase de establecimientos, 
BOMBAS DE VAPOK 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos al vacío, meladuras, alimentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
REVOLVEDORES de ba^axo 
La Americana, 
machetes para cana, telas y gomas para centrífugas, 
carretillas para envasar azúcar, y toda clase de imple-
mentos de agricultura. 
De venta a precios de fábrica por 
Arambalza Leyra y Ga 
Lampari l la 9. 
13664 80-17S 
w m m 
A los señores Hacendados, Vegueros 
y Agricnltores. 
A B O N O D B P E S C A D O . 
Los señores que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos hechos últimamente en varias fincas, pueden pasar 
á la calle de los Oficios número 31, donde lo encontra-
rán en sacos de 6 a/fobas, así como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
ífleila destruido radilcaMeníe por si m dB la 
jnyeccíon C i D E T 
DEPÓSITO GENERAL 
P A I t I S , Bou levard S e n a l n , 7 
| Léasela INSTRUCCION que envuelve á cada frasees, 
da la Inyección Catlct 
Depósitos en tedas las principalss FarmacíaSk. 
2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
N U E V O A P A R A T O 
de D e s í i l a c i o i i cout isma, de I l t í R O T 
(jue, desds la Ia destilación, da baca sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DEVINO, etc. 
NUEVAS r i J K F E C C I O N E S 
á los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se envían franqueadas las Instrucciones con los precios. 
II 
5ALLA DE OSO, EXPOSIOICfl VIERA 1883 
EUKíR ViHí 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos altos á liótHt)rtáSolosói'1 matrimonio sin 
niños. Monte h. 14139 8-12 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E Ñ D E OO-lor, excelente criada de mano, con muy buenas re-
comendaciones y personas que garanticen su conduc-
ta y moralidad: darán razón calle de Amistad 17. en la 
14046 4-10 
LA PROTECTORA 
Esta antigua y acreditada casa proporciona á los 
dueños de ingenios cuantos braceros y empleados ne-
cesiten, igualmente á los dueños de Hoteles, Casas de 
Huéspedes y establecimientos de todas clases y casas 
particulares: pidan y serán servidos, como lo tiene 
acreditado Jos6 García Larragan. 
• AMARGURA N9 54. 
14029 4-10 
SE ALQUILA 
la casa de la calle del Ayiintainiento n. 8, Cerro, con 
sala, saleta, tres babitijeipnos bajas y up gran salóji 
alto, cocina, jardin con árboles frutales, pati.o y tras-
patio, portal y un pozo; toda pintada de aceite: la llave 
5- ^íí-e el papel fijo en la puerta: precio $2pi oro; 
donut,. J<» ^ Habana n. 55, altos, esquina 4 
impondrán calle 14129 4-12 
Empedrado. ' — 
pacieses altos, con agua, gas, coci-
iváderos: háy departamciitos para 
tj-imoniós con balcón á la calle y babitaCioncs para 
liombres splos.' 14065 8-10 
Q e alquila es $20 oj-o la casa, Estrella núm. 175, con 
^cuatrp ctiartQS, patip y traspatio; cop up martillo al 
fondo, propio pVa stíipbrar bdrtali¿as: en Campanario 
n. 63 darán razón, 14044 §-10 
SE ALQUILA 
una habitación alta en módico precio á personas de-
centes y de corta familia, en San Miguel 144 impon-
drán. 1403(i 4-10 
Se alquila en dos onzas de oro la casa Campanario número 185. con seis grandes cuartos seguidos, sala, 
saleta y agua de Vento, tiene ademas un pequeño alto 
y espaciosa cocina, aliado la llave y en Amistad 122 
su dueño. 14032 4-10 
8 .™ , .„ x " "n Jesús del 
e alquila en 17 pesos billetes una casa, ^ —•io 
Monte con sala, un cuarto, comedor, un gran p^..., 
con su colgadizo, portal, buen punto y muy alegre, 
acabada de pintar, se exige fiador. Obispo 67 altos da-
rán razón, 14154 4-12 
S E S O L I C I T A 
una muchacha para ayudar en los quehaceres de una 
casa, que sepa un poco de lavar, para un matrimonio: 
calle del Inquisidor número 37 darán razón. 
14040 4-10 
SE ALQUILA 
el piso principal de la casa, calle de Neptuno nfim. 70, 
frente á la Filosofía: tiene todas las comodidades que 
pueda necesitar una numerosa familia; suelos de már-
mol, agua y gas por todos lados, cuarto de baño y de-
posito de agua; mirador habitable, etc., etc. De su al-
quiler y demás informan en la misma. 
14155 4-12 
CÉNTRICA 
entre el Parque Central, plaza de Colon y Prado, una 
muy elegante casa propia para un matrimonio ó poca 
familia, tiene 5 cuartos. Virtudes2. esquina á Zulueta. 
j4034 ' '' ' ' 4-10 
(>u A T A B A C O A 
Se alquila la casa calle de PepS .^utgiiio 21, con doce 
cuartos v demás comodidades, en la niisñí* ^U? 11, 0^ 
laílav.é. ' 14062 8-10 
" SE A I ^ P ? L A 
una bonita casa de alto y bajo, espaciosa para dos fa-
milas, con agua, calle de las Lagunas n. 113. Inipon-




(le ñ \ m * v Éstablecimieíilos. 
EN E L PUNTO MAS CENTRICO DE GUA-nabaooa se vende un café muy acreditado y con 
buena marchanlería, que hace buen diario, por "tener 
su dueño que marchar á la Península. Informará el 
conserje del Casino Español de esta villa, calle de 
Pepe Antonio. 14199 4-13 
GANGA 
En $1,600 oro se vende la cómoda casa sita en la ca-
lle de la Gloria u. 20. Revillagigedo 40 impondrán á 
todas horas. 14180 8-13 
SE V E N D E 
en Jesús del Móntela casa calle del Municipio I I , con 
sala, coraei dor y tres cuartos, en la cantidad de 700 pe-
letes: inforniar.ín Concordia ¡19. 
14193 
~1E VEN DE (TALQUILA; 
6-13 
yKBFJRIENDO L O 
K."!3primero, la casa n. U San Migii<;!. capaz para dos 
familias: impondrán Salud 109, por la mañana y de 
« 4 cinco de la tarde. 14191 4 - 1 ' 
Í F E N ^ 0 ^ 
Por po poderla asistir su dueño se arrienda Ubíl casa 
de vecindad situada en la calzada de \ ives 146 fijuy 
barata, está casi tpdá alquilada: informarán Galiano 
número 64, mueblería. 
G E VENDE UNA CASA DE BAÑOS Y B A B B E -
^ r í a que da un rcsilltado positivo, está situada en el 
puntp más céntrico de la capital, iw>ga. »OCO alquiler y 
no debe coíiiribúcioncs, po se exigp toao~ítc -?<íuiado; 
la puede administrar una persona que no sea del giro 
se vende por retirarse del giro su dueño, la casa se 
presta para aumentar otra industria: para más infor-
mes Aguiar esquina á Obrapía, peluquería y Obrapía 
número 92, de 10 á 12 y de 5 á 7 de la tarde. 
14178 ' 4-13 
8-9 
Se solicita un buen 
14053 oficial. Monte 122. 4-10 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para criado de mano, pagán-
dole quince pesos billetes de sueldo. Zanja 62 de 7 á 
10 de la mañana. 14058 ' 4-10 
SE SOLICITA UNA COSTURERA QUÉ SEPA coser y cortar por tigurin, abonándole un peso cin-
cuenta centavos al dia, almuerzo y comida, si no sabe 
cortar por figurín es inútil se presente. Escobar nú-
mero 108, de 6 á 8 de la noche. 
14060 4_io 
D E S E A COLOCACION 
un jóven peninsular de criado de mano ó portero: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que respon-
dan de su conducta: Oficios número 11, bodega, dan 
razón. 14050 4_io 
SE S O L I C I T A 
un muchacho de color para el servicio de mano, pa 
"ándela bien. San Miguel número 93. 
13970 4-10 
GANGA. 
En la jurisdicción de Güines se arrienda en $500 oro 
anual un buen potrero de 13 caballerías de tierra: im-
pondrán Empedrado 22. 14124 4-12 
VEDADO 
Se alquila la bonita casa, calle 7? n. 72, ántes 25, á 
una cuadra de la linea y dos de los baños, con portal, 
zaguán, sala, comedor, siete cuartos, cinco bajos y dos 
altos, baño, con ducha, inodoros, pozo y algibe, caba-
lleriza y todos los demás departamentos necesarios pa-
ra una buena casa: Informará de su precio el Sr. Isasi, 
calle 9? esquina á Baños. 14123 4r-12 
Se alquila la bonita casa de azotea. Consulado 25; tiene tres cuartos, agua y demás comodidades: en 
el núm. 23 de la misma calle está la llave y Rufugio 6, 
entre Prado y Morro impondrán. 
14126 4-12 
Se alquila un cuarto grande y otro pequeño á un ma-trimonio ó á señoras solas, en casa decente y en fa-
milia. Se dan y piden referencias. Calle de San Ra-
fael número 57, de 7 á 11 y de 4 á 0 de la tarde. 
14161 4-12 
Se alquilan unas magníficas casas acabadas ÜÓ ¿xMar Animas 51, con cuatro cuartos bajos y uno alto, 
sala, comedor y gran patio y la otra Escobar 34, 663 
cuatro cuartos, espaciosa B.aja, comedor y patio, tiene 
agua. Informarán Ancha del jffffaf esquina á Campa-
nario, almacén. 14015 
OBRAPIA 68, ALTOS. 
Se alquilan dos cuartos en el entresuelo, frescos y 
ventilados, con muebles ó sin ellos, asistencia de cria-
do, entrada á todas horas, no es casa de huéspedes. 
13890 7-6 
Para hombres solos, y muy baratos, se alquilan her-mosos cuartos altos en la parte principal del núme-
ro 3 do la calzada del Monte, casa en que estuvo el 
Banco Hipotecario. 13893 10-7 
A M A U G Ü I I A 1 1 1 
ESQUINA A HABANA. 
Se alquilan los magníflcoe altos de esta 
casa, acabados de reedificar. 
Informarán en la misma. 
13926 7-7 
H 
S E A L Q U I L A N 
en O'Reilly 42 una habitación alta, muy fresca, en me-
dia onza oro, y en tres escudos un entresuelo propio 
para escritorio. 14095 4-11 
abitaciones frescas y ventiladas se alquilan con 
toda asistencia á persona de moralidad, sean hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos, Galiano 124 es-
quina á Dragones. 13935 8-7 
Se alquilan dos habitaciones altas con balcón á 1* <-a-lle á señoras solas ó un matrimonio sin ninoí- > n 
casa de moralidad. Se cambian referencias: en la n»i 
ma se hacen costuras de señoras y zapaticos de niiio-
Escobar 156 13444 16-270 
Q E V E N D E N LAS CASAS SIGUIENTES; Rayo 
^ 5 1 con 4 cuartos, $2,800; Consuiáuó *i , gana ijSii 
"••o, tiene 3 cuartos, $1,800; Suarez 97, saleta y 5 -
is, Ŝ >OM0Í Sa;4 Lá /aro 134, con 4 cuartos y ?, B6 cuar-ótanos. 
con 25. de 3 á (i. 14143 4-12 
A LOS SEÑORES PROPESORES.—POR PAE-ta de salud de su dueño, se vende nn colegio, si-tuado en uno de los puntos más céntricos de la Capital. 
Informarán en la librería de Valdepares. Muralla 61. 
14081 4-11 
« ¿o.: n m i 
• inte-rmieutes 
TM fjCi pía 
¡.do todfta Ifcs ^ríaqlplQs 
i..-; m Elixir muy aaradabie 
antiguas, etc. 
i r p l 




sdo veinte años há, 
i '¿ccionss del esto-
'U¿.i de las Fielres 
un cabriolé nuevo propio para el campo. Empedrado 
núm. 14. 13891 26-6N 
SE VENDE POR NO NECESITARLOS SU due-ño un milord y un vis-a-vis de la fábrica de Binder 
Freres, de París, que están casi nuevos por lo poco que 
han rodado. Además dos arreos de pareja, uno nuevo y 
otro de medio uso. Impondrán San Nicolás 21. de nue-
ve á tres. 13771 10-4 
DE IDEELES, 
POR AUSENTARSE UNA F A M I L I A S E V E N -de un magnífico pianino del fabricante Boisselot: 
puede verse calzada de San Lázaro número 282. 
14176 4-13 
Se realizan todos los muebles, 
Compostela 151, entre Jesús María y Merced; hay sur-
tido de camas: se cierra la maeblería. 
14202 4-13 
CI A N G A . — POR NECESIDAD SE V E N D E TTitna máquina <le coser, lé'gftráa '1c Síífger. V¡:¡eva. 
con todas las piezas accesoria's niodornas. ftji $35, otra 
del mismo fabricante con poco uso en $'¿5 y una Ame-
ricana, de mano, casi nueva en 7 pesos, lodo en bille-
tes: San Nicolás 115, entre Estrella y Reina. 
11167 4-12 
GANGA 
En 100 pesos billetes se vende uu pianino inglés, en 
buen estado v á propósito para un priiidpii\tif^ fp los 
estudios, poñeordia: 109. 14150 4r42" 
L E A N TODO CON DETENCIOM. 
J liegos de s&la. dülfle óvalo y eseultados; camas con 
bastidor de imielles y comunes de todas el»»'"" — 
mostrador con rejas do bi»-—• ' , - j ' u" 
de comercio A*¿* , - " i ^u tíles .üe ahogados y 
VAI i A i • " " " ^ clase8; el mejor pianino de Ple-
•j l'or 'a mitad; varios para aprender v cafees; espe-
• i„ j / . . Jes ^ t0(,as formas; una mesa corredera; 22 
J.éríos en $22 B.; una escopeta remington y su ma-
chetin viscana; escaparates de todas clases: nadie bus-
que más barato. Reina n. 2, frente á lá Audiencia. 
14170 4-12 
^ es la feliz c o m b i n a c i ó n d& 
Líoro-Aiiehaa, Louxecuencio^ del parlo, etc. 
^ A H I S . ¿2 . R U K D R O U Q T . y c n todas l a s F a r r a a o i a a de l Mm?rgy*^"v 
U-OTA, REIIMATISMQS, BOLORES 
OLÍJCÍON dei J J o c t o r C l i n 
se emplea 
•''K¿£ JUa di 
Laureado de ¡a Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de Sa l i c i la to de S o s a 
para curar: 
Las Alecc iones R e u m á t i c a s agudas y canicas, el Reumatismo gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las voces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por esla,s t M i í e n i i e d a d e s . 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C k l X í está el mejor remedio contra ios 
Reumat i smos , la Gota y los Dolores . 
1155 Cacíg fraseo va a(iompañadoj)C!ii una instrucción detalláda.^ 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y O * , d& PARÍS, que se halla 
en las principales Farmacias y Droguerías 
* W° S S ^ S f ^ 5nperiopáía Q » i n a A n t i - J D i a b é t i c a B ^ i ^ r . 
Dr DELMIS, 7 do Noviembra de 1888. 
R O C H E R 
SE VENDE UNA HERMOSA CASA, SITA EN la calle de la Concordia n. 191: dicha casa se com-
pone de sala, comedor, cinco cuartos, buen patio y 
pozo de agua: las condiciones de la venta son suma 
mente favorables para el comprador, por tener que 
ciusentarse su dueño para la Península: impondrán 
Consulado 9], á todas boras. 
14121 S-II 
E N $1,500 O R O 
se vende Esperanza 52, con 7 cuartos, $1,500 oro, y 
Alimbique yi, con 4 cuartos, en $1,300 oro: informa-
rán Animas 40, de 9 á 10 mañana y 4 á 6 tarde. 
14111 4-11 
SE VENDE EN $500 B I L L E T E S O SE ALQUI-la en $15 Idem una casa de esquina, de tabla y teja 
y piso de losas, que ha tenido por espacio de 20 años 
bodega, y ha ganado $25 billetes en los últimos años: 
informará su dueño en Guanabacoa, calle de las A n i -
mas n. 34, locería. 11114 4-11 
EN $S(»0 ORO UNA CASA DE MAMPOSTERIA y azotea, en esta ciudad; tiene sala, saleta y dos 
cuartos á la moderna y recien edificada; libre de gra-






Guando se le emplea con regularidad 
D a . á l a s a n g r e l a c o l o r a c i ó n p e r d i d a 






el mérito que como 
medicamento tiene el 
Hierro Ttravais, escribe: 
« Empleado de un modo muy ex 
tenso, tantoenmis diferentes dispen 
sanos, como e?i mi clientela, el Hierro 
Bravais, adm inistrado en casos en los 
cuales el Hierro no podía ser tomado 
de otro modo, ha sido la mejor pre 
paracion ferruginosa que 
hasta hoy he hallado 
Extracto de la 
L A N C E T A 
de 
Londres 
Guando se le emplea con regularidad 
D a á l a s a n g r e l a c o l o r a c i ó n p e r d i d a 
d u r a n t e l a e n f e r m e d a d . 
ÜN GRAN PIANO D E P L E Y E L D E M E D I A cola, de poco uso, para concierto, se da barato por 
no necesitarse; otro de medio uso, pianino, de Boisse-
lot en siete onzas. 10G Galiano 106. 
14156 4-12 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO^A L A PE-nínsula, se vende un juego completo de cuarto, de 
palisandro con cama imperial. Bernaza 50. 
14134 8-12 
Piano de üiedia cola. 
Se da por poco dinero, uno en buen estado de uso, 
para principiante. Obrapía n. 23, Almacén de Música. 
14101 5-12 
S E V E N D E 
muy barato una byrmosa lámpara moderna cuatro cua-
dros v un magnífico escudo de armas á la antigua. 
Prado 45. 14087 4-11 
BARATO 
Procedentes de empeño prendas de todas clases, 
muebles de caoba palisandro, nogal y fresno, sillas y 
sillones de Viena, camas de bronce y chinescas, cua-
dros, jarreros y uu magnífico piano de cola. 
L A PRIMERA AMERICA 
Neptuno número 11, esquina á Consulado. 
14102 15-11 
S E V E N D E 
un pianino de Boisselot. de Marsella, en la mitad de 
su valor. Lamparilla n. 3, en el piso principal se puede 
ver á todas horas. 14067 4-10 
Almacén de pianos de T. J. Giírtis. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedad, y tam-
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
f ran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance e todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos de todas clases. 
13544 27-29o 
B I L L A R E S . 
Se venden nuevos y usados; se compran y cambian 
unos por otros y se venden bolas, paños, gomas, tacos, 
etc. Se dan informes dirigiéndose á R. Miranda. O'-
Reilly 16. 13091 27-190 
El mas poderoso tónico racocstítayente 
"° "u r :~ -VT a i iiJ: ¿ T ^ " " " Y " " " " " r ^ ^ • "o nay memovaeato .-.IEUDO comparable con 
el, para combatir á '* A n e m i a , á la? C o n v a l e c e n c i a s lentas ó cUíf.cíles, á las F I E B R E S v á sna 
conssouenciaá 03 cualquiera c t o que elU,.? sean, é las E x t e n u a c i o n e s causadas por los trabajos ex™ 
siyosó ))or los placeres, á las En fe ra iedaaea (Je T.atttjuiaéa (Caquexia), 4 la R e p u a n a n c i a de l a 
alimentos, al Marasmo, á la Gonsunoion, oro., etc. ' 
Se soporta uiejor y tieue una acción mus picata y (ificáz que el aceite del hilado del bacal»© cuando se te 
emplea para la curación de los Kir^qs ^einios, r aqu í t i cos ó escroíulosos . 
(VÉAN-8.I¡ I.C5 TRABAJOS ESPECIALES DHL l 'HOFESOR JACCOXJD.) 
Fídaseá todos los Farmacéuticos, ünpositarios del A c t i - D i a b é t i c o , un interesante Estudió 
que se da gratuitamente, en que se indican las V a r i e d a d e s , l a s c a u s a s , los síntomas v las 
t r istes consecuencias de l a D I A B E T I S , que deben llamar la atención de toda versona 
cuidadosa ae la conservación de sv, salud. 
Para ev i ta r las F a l s i f i c a c i o n e s , exí jase l a M a r c a K M V v sobre cada frasco el sello 
de g a r a n t í a de la U N I O N de los F A B R I C A N T E S . 
R O C H E H , Farmacéutico (antiguamente calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
a | E n la Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. [I 
E l trabajo ae l a D e n t i c i ó n es, p a r a 
el n iño , tina causa de sufrimiento y da 
lugar « un peligro inminente. 
Importa, ante todo, calmar al dolor persis-l 
tente que enerva al niño, perturba á su sueño 
y puede ocasionar las C O N V U L S I O N E S . I 
Se conseguirá fácilmente este resultado con; 
el uso de la ( 
MIEL DE DENTICION, del Dr SMITH , 
que ha llegado á ser muy popular en París, por k' 
scncilléz de su aplicación. — Ella calma la irritación" 
de la boca, disminuye la excitabilitad nerviosa1 
y facilita la evolución de los primeros dientei 
sin perturbaciones ni violentos sacudimientos.. ' 
Basta frotar, varias veces durante el dia, las encías 
del niño, ya sea can un dedo ó con el pinceliío qw: 
acompaña á cada frasco. . 
Esta miel es completamente inofensiva; no con-, 
tiene opio ni cualquier otro principio narcótico. \ 
Depósito Generál : 40, Rué Saint-Lazare, PARIS 
La Habana • J O S É BARBA. 
que tiene á disposición de las madres de familia el interesante 
folleto del Dr SHITH : Consejos á las madres jóvenes, I 
VI NO O M E X 1 R A C T 0 nc H l G A D Q D F B A C f l l A O 
C H E V F I I E R . 
V é n d o n n 
es latas las pricclprin ¿Pártaselas 
y S r c g a c r l a s . 
Depósito gene ral j 
21, Feubourg Montmaríro, 21 
Mientras duran los grandes calores, el H I E R R O B R A V A I S es el mejor de los tónicos. 
Disuelto en forma de líquido se le puede mezclar con todas las bebidas, como el agua, el vino, el café, 
sin alterarlas n i en sabor ni en col ór. No sabemos recomendarle lo bastante para que todas las personas 
usen de e l , aun aquellas que gocen de la mejor salud. 
etc.. 
D e p ó s i t o g e n e r a / , e n J P o r i s : BOUTRON y Gla, 4 0 , c a l l e S a i n t - L a z a r e y en t o d a s l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
E l VINO c o n E x t r a c t o de Hígado de Bacalao, preparado por M r . GHEVRIER, Farmacéutico de lr» ciase, é 
Par ís , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceito de Sigado do Bacalao y las propiedades terapéuticas de ]a| 
jireparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efectol 
como el del Aceito do Simado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Gloroaís,* 
!a Bronquitis y todas las Enfermedades del Peche, 
1 Srog-aerlas. 
j Depí)silo general 
| 21, Faubouro Montmartre, 21 
LA C R E O S O T A de HAYA paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p i i l s n o u a f , por que ella disminuye laexpecto 
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aoeití di 
Eigado ds Bacalao, hacen que el VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do CHEVRIEft 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó ImninfiDte. 
